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Porto Alegre, 17 de setembre de 1984

IBERÊ CAMARGO - ANO 70
Abertura: 19 de setembro, sábado, ás 12 horas 

Período de Exposição: 1? a 30 de setembro de 1984 

Local: 29 andar do MARGS
Praça da Alfândega, s/n9 - 90000 - Porto Alegre/RS

O Museu de Arte do Rio Grande do Sul, õrgão da Subsecretária de Cultu- 

ra/SEC, juntamente com o Instituto Nacional de Artes Plásticas da FUNARTE, promo 

mostra retrospectiva da obra de IBERÊ CAMARGO, comemorativa aos 
de idade. A mostra abrirá ao público no dia 19 de setembro, sábado, ao meio 

-dia, permanecendo em exposição até o dia 30 desse mesmo mês, de terças-feiras a 

domingos, das 10 ás 17 horas.
Da mostra constam obras que integram o acervo do MARGS, além de peças 

cedidas por colecionadores gaúchos e pelo prõprio artista. A mostra abrangerá vá 

rios períodos e várias técnicas da produção artística de IBERÊ CAMARGO, incluin

do peças que de alguma maneira foram relevantes na trajetória pessoal do artista.

Integrando a mostra, estará a disposição do público farto material do

cumental sobre IBERÊ, tais como catálogos de mostras anteriores, resenhas críti

cas e recortes de imprensa. Também será montado um catálogo de parede contendo 

uma retrospectiva de seu trabalho através de críticas de arte de diferentes perí 

odos. Diariamente, de quartas-feiras a sábados, ás 16h.30min. será projetado um 

áudiovisual sobre o artista e sua obra.
A par desta importante retrospectiva da obra de IBERÊ CAMARGO que o 

MARGS está promovendo, estará sendo realizada, também em Porto Alegre, uma expo- 

de trabalhos atuais do artista na Galeria Tina Presser. Em outras capitais

seus 70ve uma

anos

siçao

brasileiras como o Rio de Janeiro e São Paulo, também estarão ocorrendo,concomi- 

tantemente, exposições com a produção atual de IBERÊ. No Rio de Janeiro, duas ga 

lerias de arte integram este circuito de homenagem ao artista gaúcho, a Galeria

Thomas Cohn e Cláudio Gil e, em São Paulo, a Galeria Luíza Strina.

IBERÊ CAMARGO

IBERÊ CAMARGO nasceu em Restinga Seca/RS, em 1914. Iniciou seus estu - 

dos na vizinha cidade de Santa Maria, na Escola de Artes e Ofícios da Cooperati- 

da Viação Férrea, continuando sua formação no Instituto de Belas Artes de Por 

to Alegre, no Curso de Técnico de Arquitetura. Em 1942 transferiu-se para o Rio

va
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de Janeiro, passando a estudar na Escola de Belas Artes, de cuja orientação aca

dêmica discordou, fundando, juntamente com outros artistas- o "Grupo Guignard".Em 

1947 recebe o Primeiro Prêmio do Salão Nacional de Arte Moderna, com o oleo 

Lapa", viajando para a Europa, onde estudou pintura com Chirico Lhote, gravura 

afresco com Achilli e materiais de pintura com Rosa. De volta

'A

com Petruci,

Brasil, integrou a Comissão Nacional de Belas Artes no período de 1952 a 1954.Em 

1961 recebe o Prêmio de Melhor Pintor Nacional na VI Bienal de São Paulo.

1963, IBERÊ CAMARGO teve Sala Especial na VII Bienal de São Paulo. Em 1966 reali 

zou o painel oferecido pelo Brasil ã Organização Mundial da Saude, em Genebra/Su 

iça.

ao

Em

IBERE CAMARGO realizou inúmeras exposições individuais e participou de 

diversas coletivas e salões, onde recebeu inúmeros prêmios. Suas obras integram 

coleções particulares e de museus nacionais e de diversos países, tais como o Mu 

seu de Arte Moderna de Nova Iorque, o Walker Center/EEUU, o Museu da Bahia, Mu - 

seu de Arte Contemporânea da USP, Museu Nacional de Belas Artes/RJ e Museu de Ar 

te do Rio Grande do Sul.

0 PINTOR IBERÊ CAMARGO POR ELE MESMO

"Comecei a pintura como todos os artistas do meu tempo, recriando a na 

tureza. Meus mestres foram todos os artistas que me antecederam. Ninguém cria 

sozinho. Peregrinei pela figura, pela paisagem, pela natureza-morta até chegar a 

abstração. Aí elaborei uma linguagem de símbolos que nasceu do carretei, 

brinquedo de criança."

"A vida do pintor ó a vida do homem. Um dia, a vida do homem-pintor 

foi sacudida pelos ventos da desgraça. Ferido, conheci o amor e o ódio, avaliei 

a infinita capacidade humana no sublime e no sórdido. Caminhei por caminhos aspe 

ros sem outra luz que a da minha consciência. Neste transe conheci e amei 

os meus amigos. Ao longe, ouvi o bramir das ameaças."

"Hoje sou diferente, não mais aquele que conhecia porque lhe haviam en 

sinado. Tenho a minha própria experiência, experiência que marca, que é carne e 

sangue. A hora da desdita galvanizou-me. Fiz-me rijo como o homem que enfrenta o 

temporal, o vento."

meu

ma is

"Agora decidi fazer tudo o que responda aos meus sentimentos. E o 

rei independente das catalogações, independente dos dicionários, independente do 

que outros estabeleceram, consagraram e premiaram. Faço a minha obra como um ges 

to. Nesse momento de consciência cessam as contradições. Faço do signo uma figu-

fa-
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ra, da figura um signo. 0 que importa e o mundo do artista, que e o mundo do ho

mem. Sinto-me seguro, porque vivo no meu mundo. Não estou no mundo dos outros.Is 

so e meu. Pode não agradar, mas e a expressão do meu mundo. 0 resto não importa, 

Sou eu." (R.S., Maio de 1984)

"EU SOU 0 GRANDE JOGADOR - Acho que todo o quadro tem seu calcanhar de 

Aquiles, ãs vezes, olho uma obra mestra e me pergunto onde ele esta. Porque sem

pre hã algo em aberto, que e outra vez o início. Quando dou a ultima pincelada e 

lhe sinto a ressonância, percebo que a solução encontrada abre novas possibilida 

des, talvez para um sem fim. Esta limitação e da condição humana, que jamais al

cança o absoluto. Mesmo sabendo, procuro alcança-la. Não poupo minhas forças , 

nem meu tesouro. Sou perdulário com as tintas. Faço obra que o Brasil de Delfim 
Neto não comporta. Perdulário, por ser mau pintor, dsecado, que procura, que pro 

cura e não sabe o que procura, e procura fundo, e gasta tudo e ê capaz de jogar 

todo o patrimônio como um jogador louco que perde tudo numa noite. Eu sou o gran 

de jogador."

"Sou muito exigente no que faço. Por isso, faço e refaço. Persigo e in 

tuo. Nesse garimpar sem pausa encontro minhas gemas. As vezes, sujo a cor no de

sespero de expressar, achando sempre que a obra ainda não está bastante forte e 

livre. Tenho ojeriza pelo efeminado da forma. Quero arte brutal, violenta, suja 

se necessário for, mas veemente, viva: verdade."

"Já me referi,num depoimento, ao processo crítico que corre comigo. Há 

a crítica implícita no ato de criar e outra, feita a pôsteriori. A primeira, in

tuitiva, conduz o artista na realização da obra. A outra, que e racional, aufere 

valores da obra. 0 artista pode renegar todas as novas soluções e caminhos que a 

brira com paixão e verdade. Pode dar um passo atrás, refrear-se, recolher-se a 

um conservadorismo. Imaginemo-lo de gravata borboleta e óculos, muito solene, a 

ditar regras. Ai então a razão mata o artista. Isso ocorre também no amor: as ju 

ras são negadas. A verdade não deve ser tocada, destruída."

"Eu trabalho como que tirando de um poço cabalístico, que e o meu inte 

rior, tudo aquilo que se reune em mim e que de repente transfigura-se numa tela. 

No fundo, acredito que tudo o que fazemos e sempre um auto-retrato e, por isso,a 

mesma tela, a mesma metáfora, porque está sempre a refazer a ele próprio."

IBERÊ VISTO PELA CRÍTICA

"Iberê e considerado, ao lado de Manabu Mabe, o mais importante artis

ta contemporâneo sul-americano' no campo cio abstracionismo informal. Mabe e a ver
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tente lírica desse movimento, enquanto Iberê ê a vertente dramática, expressio - 

nista. Nos últimos dois anos sua obra atingiu o ápice, cores profundas, arruma - 

ções formais, quase figurativas que agora se tornam figurativas. É a angustia, a 

tensão e a profundidade do sentimento doloroso traduzido plasticamente, com in - 

crível coesão. A ciência da cor e da forma ê levada ao seu ponto mais alto.” 

(Flãvio de Aquino - Revista Manchete, 10/09/83)

"Linguagem altamente pessoal. Iberê não ê nenhum outro a exceção dele 

mesmo. 0 que e um avanço na pintura brasileira."

(Wilson Coutinho - crítico de arte do Jornal do Brasil, em Zero Hora ,

09/05/83)

"Dizer que Iberê ê hoje um mestre da arte brasileira ê dizer a verdade, 

mas não ê tudo: ele ê o protagonista de uma aventura estética que dá uma nova d_L 

mensão ã nossa pintura.

Na verdade Iberê c.onstroi em profundidade. Esse é o sentido e o resul

tado de sua busca. Abandonou as formas e as cores definidas para assim descer as 

origens delas, lã só há mancha e escuridão, ou nem isso. E ê a partir daí que

acende de novo as cores e reconstitui as formas que, por isso mesmo, emergem pre

nhes de força e verdade. Nessa pintura feita com mão de mestre, o met.icr se apa

ga e o quadro surge como se sempre houvesse existido, tal é a unidade conseguida 

por ele entre técnica c expressão, entre matéria e significação, entre composi - 

ção e estrutura subjacente. Ern sua pintura a expressão vence a matéria num desa

fio dramático e o milagre da arte se dá com uma plenitude raramente alcançada 

por artista brasileiro."
(Ferreira Gullar - Revista Isto f, 13/05/81)

"A pintura de Iberê - hoje num ponto extremo de maturidade que me pare 

ce tanto mais rico por ser um cone ainda suplantãvel - envolve a questão do ges

to vital e nisto encontra a sua paixão. Ela se situa numa área privilegiada 

linguagem humana: a do primeiro estágio do movimento que leva do nada a forma,do 

incriado ao criado. Instaura o que so então passa a existir, começa a organizar 

o caos.... Está na compleição de Iberê ter a fala pictórica que tem - ela é, par 

a par, marca de nascença e esforço de correspondência. Dai a sua cativante con - 

tundência."

da

(Roberto Pontual - Jornal do Brasil, 27/06/79)
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70 anos 

de Iberê
^ Entre as homenagens pre

vistas para comemorar os 70 anos de 
Iberê Camargo, há quatro exposi
ções individuais já acertadas: duas 
no Rio, unia em São Paulo e outra 
em Porto Alegre, na Galeria Tina 
Presser, além de uma retrospectiva 
programada para o Margs.

No programa Globo Repórter des
ta semana, que foi dedicado às pers
pectivas para 84 em todas as áreas, 
o crítico Frederico de Morais, do jor
nal O Globo, disse que este seria um 
ano dedicado à pintura e que um dos 

| projetos mais importantes seriam 
I as mostras programadas para ho

menagear o gaúcho Iberê Camargo 
t nos seus 70 anos. Iberê Camargo1

*
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Mercado de arte
0 crítico de arte e marchand Cláudio Gil está em Porto Alegre, 
onde serviu de padrinho no casamento de Marise Bressiani e 
Jorge Armando Gehres. Além disso, Cláudio aproveita sua 
estada em Porto Alegre para visitar as exposições de arte e 

traçar planos para 84 com Maria Araci Corrêa Meyer d'Ávila, 
em termos de mercado de arte. Nesse sentido, o crítico acha 
difícil fazer uma previsão de como vai ser o ano. "Embora as 

perspectivas na área econômica não sejam muito boas, 
acredito que o mercado de arte é sempre das opções mais 

válidas, em termos de investimento." Em relação ao ano que 
passou, Cláudio Gil pensa que "os críticos de artes plásticas de 

maneira geral procuraram dar destaque à vanguarda, com 
predominância das obras abstratas em grandes dimensões". 0 
marchand observa, porém, que a situação do mercado não vai 

se alterar. "Quem é bom, vai continuar vendendo, 
independente de promoção". Quanto a destaques para 

ano, Cláudio Gil, que possui uma galeria de arte no Rio, o 
Cláudio Gil Studio de Arte, é de opinião que Iberê Camargo vai 

ser o grande nome de 84".
"Acredito que Iberê deverá esse ano se aproximar do lugar que 
lhe cabe no cenário artístico brasileiro, onde deveria estar há 

muito, já que é o grande pintor nacional vivo". Para 
comemorar os 70 anos do pintor gaúcho, estão sendo 

previstas três exposições simultâneas de suas obras no Rio, no 
Cláudio Gil Studio, e na Galeria Thomas Cohn e em São Paulo 

na Galeria Luiza Strina._Coaita-se também de uma
Porto Alegre, a diretora do MARGS Evelvn lochpe3 está^’ 

.pensando também em organizar uma retrospectiva com o^

esse

►
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Retrato de um artista muito jovem
dor. que preferiu fazer um jogo 
com a expressão "sem fim", para 
sublinhar que a inquietação de 
Ibcrè não permite que haja tempo 
para uma acomodação a certos 
apelos do mercado de arte. pois 
seu trabalho artístico mantém uma 
coerência exemplar.

dido entre 1932/1984 c incluindo 
o lançamento de um livro sobre o 
artista.> >; ■

\)t,cV° A idéia deste projeto partiu de 
um aficcionado pela obra deste ar
tista. o carioca Paulo Roberto Tos
ta. Em 11 folhas datilografadas ele 
explica e justifica seu objetivo, di
zendo que considera Iberê Camar
go como o maior destaque vivo das 
artes plásticas brasileiras. A 
diosidade do projeto "Iberê Ca 
margo: 70 Anos" pressupõe a exis 
tència de patrocinadores, assim co 
mo tem acontecido com a Sul 
América, a Souza Cruz c a IBM 
tem dirigido seu marketing para 
projetos culturais, sejam balés 
óperas ou exposições de arte.

Para muitos. Iberê é tido como 
um dos nomes mais representati
vos da pintura brasileira contem
porânea. capaz de igualar-se em 
talento com outros expoentes da 
arte internacional. Dono de uma 
pintura inconfundível, cria através 
de suas pinceladas fones e volumo
sas. telas que não deixam nenhum 
expectador indiferente. Através de 
um pscudo-abstracionismo conse
gue manter-se distante de modis
mos. aparecendo como uma figura 
Impar na ane brasileira.

gran
Dez meses antes de completar 

70 anos. foram iniciadas as home
nagens em torno do pintor Iberê 
Camargo. No dia 18 de janeiro 
passado, a Galeria Tina Prcsscr 
promoveu uma pré-estréia do 
cuna-metragem "Iberê Camargo: 
Pintura. Pintura”, dando início a 
uma extensa lista de promoções 
que incluem diversas individuais c 
retrospectivas. O filme de Mário 
Carneiro, com 11 minutos de du
ração. mostra diversas passagens da 
carreira deste gaúcho, natural de 
Restinga Seca. que viveu a maior 
pane de sua vida no Rio de Janeiro 
e agora está novamente morando 
em Porto Alegre.

Também aqui. o Museu de Arte 
do Rio Grande do Sul. órgão da 
SUSEC. já iniciou o levantamento 
para uma mostra retrospectiva de 
caráter regional, muito embora o 
artista preferisse uma mostra mais 
seletiva da qual ele seria o curador.

Neste ano. nada mais justo que 
Iberê Camargo seja o alvo de inú
meras homenagens que estão sen
do programadas, mas para as quais 
ele está trabalhando sem parar em 
seu atelier. na Cidade Baixa. São 
exposições, programadas para três 
capitais brasileiras — Rio de Janei
ro. São Paulo e Porto Alegre — 
que têm ocupado o tempo do ar
tista desde o final do ano passado.

Enquanto a promoção de 
nacional, cujo orçamento é de mi
lhões. tenta contatos com empre
sas do Rio. São Paulo e Porto Ale
gre. visando sua realização, o 
MARGS. com uma promoção mais 
modesta, também está tentando 
um patrocínio.

carater

O grande mérito deste curta- 
metragem é mostrar Iberê como 
um pintor cm contínua evolução. 
Por muito tempo rotulado como 
um artista maldito. Iberê vem en
contrando na década de 80 o reco
nhecimento de seu talento, princi- 
palmcnte em seu Estado. E isso pa
rece contribuir para que ele esteja 
se renovando continuamente. No 
filme de Mário Carneiro isso fica 
evidente ocla sutileza do realiza-

Paralelo a estas mostras contempo
râneas foi pensado o projeto "Ibe- 
rê Camargo. 70 Anos" que é for
mado por uma retrospectiva no 
Museu de Arte Moderna no Rio c 
no Museu de Ane de São Paulo, 
abrangendo o período compreen-

Sem aguardar auxílio de empre
sas ou do Governo, quatro galerias 
particulares vão homenagear o 
mestre Iberê com individuais que Iberê Camargo: 70 anos cm novembro (foto de Martin Streibel) 
deverão acontecer simultaneamen

te. em setembro. No Rio de Janei- Skultura. em São Paulo, e uma re- 
ro. Thomas Cohn vai expor pintu- trospectiva no Museu de Ane do 
ras de grandes dimensões, enquan- Rio Grande do Sul. que também 
to Cláudio Gil mostrará trabalhos cogita lançar um livro sobre a traje- 
menores. Em São Paulo, a Galeria tória deste artista que. natural de
Luíza Strina será responsável por Livramento, já expôs cm vários
uma individual que colocará Iberê países do mundo, 
no mercado paulista, do qual sem
pre se manteve afastado. Eem Por
to Alegre, a Galeria Tina Presser 
voltará a mostrar seu trabalho, a 
exemplo do ano passado, mas em 
grandes formatos.

Tudo isso é mais do que mereci
do para este artista que. ao atingir 
70 anos. continua numa curva as
cendente. No Rio Grande do Sul é 
um caso ímpar o de Iberê. artista 
de grande inquietação criativa, di
ficilmente encontrada até entré os 
mais jovens.

NOTA: Não è só Iberê que come
mora 70 anos em 1984. Também 
Vasco Prado, escultor de prestígio 
nacional aniversaria em abril e en
tre as comemorações previstas figu
ram uma individual na GaleriaVasco Prado. 70 anos em abril

Á
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Marchands vêm ao Sul: é Iberê
eram dois mundos absolutamente estan
ques, a tal ponto de Volpi valer milhões em 
São Paulo e ser desconhecido no Rio, por 
exemplo. Hoje existe mais intercâmbio”.

Quando Luisa Strina resolveu criar a sua 
galeria, existiam outras 250 em São Paulo. 
“Minha opção sempre foi pela vanguarda. 
Fui a primeira á vender as madeiras pin
tadas de Baravelli. Claro que para susten
tar essa aposta no novo tenho que vender 
uns quadrões caros, investimentos seguros 
como Portinari, Di Cavalcanti...” E Ibe- 
rè? Fica dentro da linha da galeria ou na 
categoria dos quadrões? Luisa se entusias
ma: "Iberè, aos 70 anos, continua sendo 
vanguarda. Ele influencia a geração de 80, 
ele é o pai desses pintores que costumo 
mostrar. Todos os novos expressionistas 
tèm influência dele, direta ou indiretamen
te. A força da pintura gestual, intensa, de 
Iberè, traça rumos a sua frente”.

Uma pergunta fica no ar: e sejbefé-não 
tivesse saidodo Sul?

Apesar das freqüentes observações da 
crítica especializada de que as galerias do 
Centro do País precisam renovar seus ho
rizontes, o maior volume de mostras conti
nua girando em tomo de um reduzido elen
co de artistas que se reveza nos mesmos 
locais de exposição. Luisa Strina, em 10 
anos de atuação com média de sete exposi
ções anuais, só mostrou a obra de 30 artis
tas, grupo que o ferino colunista paulistano 
Teimo Matino apelidou de "Strina Boys”. 
Luisa se diverte, mas justifica: “isto é re
sultado de uma linha de atuação que esco
lhí dentro do mercado e creio que esse di
recionamento significa uma evolução cul
tural. Escolhi a arte de vanguarda para 
trabalhar e me mantive dentro dela. Ou
tros que trabalhem os demais setores”.

Ela nega que essa especialização (já 
existente em Porto Alegre) signifique um 
fechamento. "O que se viu, nestes últimos 
anos, foi uma mixagem entre a arte produ
zida no Rio e em São Paulo, que antes

Na semana que passou, 
houve uma revoada de 
alguns dos maiores 
marchands brasileiros em 
Porto Alegre. Do Rio, 
vieram Thomas Cohn e 
Cláudio Gil. De São Paulo, 
chegou Luisa Strina. 
Súbito interesse do Centro 
pela produção artística 
local? Embora existam 
aqui artistas e obras em 
número e qualidade 
suficiente para 
motivarem essa 
explicação, o fato é que o 
grande mestre do 
abstracionismo, Iberê 
Camargo, completa 70 
anos. A data será 
comemorada em 
setembro com mostras 
simultâneas de pintura no
Rio, São Paulo q Porto
Alegre. Morando no Sul, 
íberê atraiu os galeristas
até ele com a força de sua
carreira construída no
Centro do País. Os
marchands não costumam
investir em pesquisas
regionais. A própria Luisa
Strina admite: “A
desinformação do Centro
em relação à produção
regional é um pouco culpa
do nosso comodismo. Nós,
marchands, não nos
dispomos a procurar,
porque a demanda dos
artistas com quem a
gente já trabalha é muito
grande".

Strina: "a desinformação é um oouco culpa do nosso comodismo"

Pintura recente de Iberê Camargo

Á
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Funarte promoverá 

grandes exposições
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VNos planos da Funarte para o Rio Grande do Sul 
este ano estão duas grandes retrospectivas de artis
tas gaúchos, que serão montadas no^^args^ pri
meira será em setembro, sobre a obra de Ibere Ca- 

novembro será a vez de Vasco Prado:margo, eem...
A informação foi prestada pelo assessor da direção 
executiva deste órgão federal, Sérgio Toripan, que, 
ao lado de Marlene Custódio, diretora-adjunta do 
Instituto Nacional de Música, passou alguns dias no 
Estado, para entrar em contato com várias institui
ções, falar sobre a disponibilidade de verbas e co- 

^piecerde perto os projetos gaúchos.

Esta postura faz parte da nova política, da Funar
te, que a partir deste ano decidiu delimitar a data 
de entrega dos projetos e reunir representantes de 
todos os seus institutos, ao lado da assessoria técni
ca, para fazer uma análise mais global dos pedidos 
de auxílio. De acordo com Sérgio Toripan, este ano 
houve um número gigantesco de pedidos. "E foi 
justamente em 84 que houve uma grande redução 
das verbas para a área cultural, o que provocou 
uma reação geral. Então, ao invés de analisar indi
vidualmente o conjunto da demanda do Rio Grande 
do Sul, a disposição é de tentar saber, junto a seus 
órgãos culturais, o que se configura como 
política cultural do Estado”. Dentro desse quadro, 
houve a programação destas duas retrospectivas,

Curso de Pos-

i

uma

além de um apoio maior ao 
Graduação em Artes da PUC, já que esses cursos 
são raríssimos no Paí s e existe uma grande necessi
dade de formar pessoal nessa área.

Ibere Camargo
e Vasco Prado
terão
retrospectivas 
em setembro 
e novembro

Na área da música, a Funarte já tem uma expe
riência bastante antiga no Rio Grande do Sul, tanto 

apoio a projetos de entidades, como em promo
ções em colaboração com óroãos locais na área de 
corais, apresentação da Rede Nacional de Musica, 
assistência às orquestras jovens, a bandas de musi
ca e, agora, de uma maneira muito forte a educa
ção musical. Este ano, o apoio da Funarte ao Semi
nário Internacional de Música, promovido pelo Ins
tituto de Artes, além da cedència de professores, foi 
também financeiro.

no
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As alfinetadas de Clodovil
■«

"Seda Pura & Alfinetadas” tem um fiozinho de história, neir 
chega be-m a ser uma peça. Mas, em cena. aparece uma figura in
crível, cheia de um magnetismo total, que é Clodovil Hemandez. 
é por isso que vale ir ao Teatro Ginástico, pois a peça é Clodovil 
o tempo inteiro: nos monólogos, criando “cacos”, nos belos figu
rinos (como ele está bem vestido!) e na comunicação que ele con
segue com a platéia, ainda mais a modorrenta da última quarta- 
feira. Ele ganhou o público e a peça, bem auxiliado pela alegria 
© “garra” de Jalusa Barcellos.

No camarim, Clodovil falou muito, sobre tudo e com a inteli
gência costtimeira ele não perdoa nada. E está num belo cama
rim, sem luxos exagerados, sem sedas puras ou cetins, mas de um 
bom-gosto à toda prova. E ele nos contou que tem de ser mesmo 
assim, pois a?ora sua vida está sendo o teatro. SSo nove espetáculo* 
semanais, e ele fica mais lá do que em qualquer outro lugar. Tudo 
bonito e como ele quer. Enquadrado na parede um bilhete de Elis 
Regina, com carinho por ele e quase uma prova de sua próxima 
morte.

Iberê & muita arte
\ * -Iberê Camaro° está residindo em Porto Alegre e

por cenário o Rio de Janeiro, São Paulo e a capitai gaúcha, 
tudo no decorrer do mês de setembro, No Rio, as obras flca- 

«posição na Cláudio Gil, Studio de Arte e na Thomas 
Cohn Arte Contemporânea. Em São Paulo será na Galeria Lui- 
Ta btIIna Porto Alegre tem dois locais escolhidos; n Galeria 
-AiS^P^sser e uma grande Retrospectiva no Museu de Arte 
do Rio Grande do Sul. * Cláudio Gil quem está elaborando, 
com o maior dos cuidados, o catálogo.

2 ~ Feti;ópolis soube recuperar o seu “Palácio de Cris-
rplêtndic° exemP,(> a ser seguido. Agora, o “Palá

cio está funcionando ativamente, inaugurando hoje a mos-
tra do pinto*- George Luiz, após haver apresentado as escultu- 

s de Maria Martins, que teve na cidade serrana 
seus lugares prediletos.

Sobra talento em Clodovil.

Gota D'Áqua
★ Maria Carlos Sottomayor con

tinua fazendo o maior suces
so na França, agora por ela mes
mo, não mais precisando da tu
tela de Jean-Paul Belmondo. Os 
franceses tiraram a Maria de seu 
nome e, em Paris, ela se chama 
apenas Carlos Sottomayor, sen
do aup o “Jours de France” a 
classifica como “a suntuosa bra
sileira”.
★ No Rio de Janeiro, mais pre

cisamente no "Caesar Park”,
se hospeda o Real Sultão de Ke- 
dah, um dos 13 Estados da Ma
lásia, e que será recebido pelo 
embaixador da Malásia no Bra
sil, sr. Rbor Eng Hee. Na sua ro
ta está Brasília e, dia 22, parte 
para Acapulco.

bonita festa, dia 25, na residên
cia da aniversariante.

★ A cantora Diana Rcss realiza 
o sorho de sua movimentada

existência ou seja interpretar 
Josephine Baker no cinema. Será 
«ma superprodução, com cenas 
que se passam na Martinica, Pa
ris e nos Estados Unidos. Para 
adquirir uma pronúncia à la 
Baker, Diana Ross se muda para 
Paris, a fim de garantir um sota
que afrancesado no seu inglês.

★ Antes do lançamento de seu 
livro, dia 23, ó bailarino Fer

nando Buiones reúne a imprensa 
especializada, hole. no Saião Ar- 
poador. do Rio PaJace. Ele fala
rá do livro, do que foi a estréia 
de “Giselle” (ontem) e ainda 
dos seus 15 anos de carreira, 
sendo 10 como primeiro baila
rino.

um dos

n1nt,LT„Yrí’T^Pr.famaSChl sempre Ç°stuma mostrar suas 
pinturas na Galeria do Iate Clube do Rio de Janeiro. E isso
irá acontecer novamente, pela décima vez, no próximo dia

?tent°,Y<mneéuma artista 9’W sabe se movimentar, 
SUa 6?hImostra f>e,o mundo inteiro, pois além

por todâ a KumpT SU8S P‘ntUras "os Es,ac!os l"nidos e

26.

Eníre homenagens
★ Dia 27. foi a data escolhida 

pelo cônsul da Suécia e sra. 
Lars Berg, para abrirem as por
tas de sua residência, ao Jado do 
Itanhargá Golfe Clube, num co
quetel dedicado aos amigos. A 
causa é que ele se aposenta da 
carreira diplomática, mas vai fi
car residindo aqui mesmo no Rio 
de Janeiro, cidade em que real
mente ama viver.

O Sr. Sabino Arias
bau o Prêmio “Tendências” 
e pOr isso vai ser homena
geado pelos amigos com um 
almOçc. marcado para a pró
xima terça-feira. Na organi
zação estão Lauro Guima. 
rães, o Coronel Pio Mütler © 
0 jornalista Remy Gorge Fi
lho. Entre as

sa solene no Outeiro da Gló
ria, rezada pelo Monsenhor 
Nardal e presidida pelo Pro. 
vedor-Mor da Imperial Ir
mandade, Sr. Mauro Viegas. 
Para abraçarem o Professor 
D a g m a r compareceram o 
General Jonas Corrêa, o Ge
neral Calvet Fagundes, o Mi
nistro Venâncio Igrejas, o 
Procurador Harold Sommer, 
cs escritores Jaime Spetor°w, 
Durval Lobo, Cheides Miguel 
e Marco Aurélio Caldas Ri
beiro.

rece_

* Segunda-feira a reeepcão pe
lo cinqüentenárlo da Sprln-

ger, ás 19 horas, no Restaurante 
Rio’s. Recebendo os convidados 
Paulo VelJinbo e Mário Amato.

* Na ausência de Luiz Augusto 
esta coluna está sob a res

ponsabilidade de Luiz Carlos Ma. 
ehado IJsboa e Sérgio Caldieri.

* O Rio é uma Festa!

★ Dona Vanda Sarmenho FIo- 
rênclo de Abreu completa 90 

anos e reúne toda a família, tan
to os ramos dos Sarmanho como 
dos Florêncio de Abreu

presenças con
firmadas o Minis*ro Nestor 
Jost.

Uma
A nova idade do Profes

sor Dagmar Chav«s teve mis- Redator-interino
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Cinco vezes Jberê
guaches onde afigura é uma constante. 
Através desta série, produzida em 1984. 
o pintor proporciona outra demonstra-

Poucos artistas foram tio eloquente
mente homenageados como será Iberé 
Camargo, em setembro próximo. Apro
veitando o ano em que ele comemora çio de sua extrema vitalidade criadora e 
seu 70° aniversário quatro galerias do inquietaçáo permanente, dificilmente 
Rio de Janeiro. Sio Paulo. Porto Alegre « encontradas cm outros artistas de sua

geraçJo. Esta individual permanecerá 
aberta durante todo més de setembro.

Presser
Décio

e o Museu de Arte do Rio Grande do 
Sul se uniram num projeto pioneiro, 
em termos de Brasil. O resultado si) de segunda a sábado, 
cinco exposições que acontecem quase 
simultaneamente na primeira quinzena 
de setembro.

Dia 10 de setembro, sábado ao meio- 
dia. Iberé estará inaugurando uma re
trospectiva no Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul reunindo desenhos, pin
turas. gravuras e outras técnicas, experi
mentadas pelo artista gaúcho no decor
rer de mais de 40 anos de carreira. A 
mostra conta com o apoio da Subsecre
tária de Cultura/SECc permitirá ao pú
blico uma avaliaçio de evoluçio do tra
balho deste que é considerado um dos 
expoentes máximos da arte contempo
rânea no Brasil. Paralelamente serio 
promovidas sessões do curta-metragem 
"Iberé Camargo — Pintura. Pintura”, 
de Mário Carneiro e de um audiovisual 
realizado pelo Núcleo de Documenta- 
çio e Pesquisa do MARGS.

A série de exposições terá continuida-. 
de no dia 11 de setembro em Sâo Paulo, 
na Galeria Luisa Strina. Há mais de 20 
anos ele náo expõe naquele importante 
centro cultural do país.

No Rio de Janeiro, onde Iberé possui 
atelier. serio realizadas as outras exposi
ções programadas. Dia 13. no Studio 
Cláudio Gil e dia 15. no Thomas Cohn 
Galeria de Arte. Acompanha as cinco 
exposições, um catálogo de 24 páginas. 
14 reproduções a cores, com textos dos 
críticos Frederico Moraes( O Globo) e 
Wilson Coutinho (Jornal do Brasil).

Este projeto artístico-cultural deverá 
figurar entre os acontecimentos mais 
importantes das artes plásticas de 1984. 
já que proporciona o contato com a 
obra recente de um artista, em três Esta
dos. simultaneamente, e também revi- 

Ainda no dia Io. às 21h. a Galeria talizao interesse pclaobradestc gaúcho
Tina Presser. estará inaugurando uma de Restinga Seca que hoje desfruta de
mostra do trabalho atual do artista. Ali merecido prestígio pois o valor de sua 
Iberé estará representado por pinturas c arte é inquestionável.

Iberê Camargo, várias homenagens aos 70 anos
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* Iberè Camargo está preparando viagem a São 
Paulo e Rio, mas antes executa retrato do escultor Xi- 
co Stockinger, seu amigo de longa data e por isto me
recendo o trabalho, um estilo de pintura não comum 
ao pincel de Iberê. ,/■ >“v
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Em setembro, homenagens no Margs, na Galeria 
Tina Presser e em galeriasde São Paulo e Rio

ntre as homenagens que estão sendo preparadas para 
Iberè Camargo, no ano em que comemora seus 70 anos. 
destaca-se a retrospectiva organizada pelo Museu de Ar

te do Rio Grande do Sul, órgão da Susec, que será inaugurada 
dia Io de setembro, sábado, às 12 horas. Natural de Restinga Se
ca, ele iniciou seus estudos em Porto Alegre e ainda na década 
de 40 transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde construiu uma 
carreira marcada pela inquietação. Hoje, Iberé é considerado 
como um dos mais importantes artistas contemporâneos do 
Brasil e seu nome aparece com destaque em publicações inter
nacionais.

Também dia 1° de setembro, a Galeria Tina Presser inaugura 
uma mostra atual de Iberè. reunindo pinturas e guaches. Fora 
de Porto Alegre, estão programadas mostras em São Paulo (Ga
leria Luisa Strina, ll de setembro) e no Rio: Stúdio Gláucio Gil 
(dia 13) e Thomas Cohn (dia 15).

E
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ARTES PLÁSTICAS

Margs comemora os 

70 anos de Iberê
Trang". Alé 23 de agosto, de ter
ças a domingos, das 10 às 17 ho
ras.

MARITÊ — "Formas da Terra", 
painéis tridimensionais em ce
râmica (óxidos e esmaltes), em 
suportes de vidro fumées. Na 
Pequena Galeria do MARGS 
(praça da Alfândega), até dia 26 
deste mês, de terças a domin
gos, das 10 às 17 horas.

MOURA — Relevos aquarela- 
dos e uma série inédita de gra
vuras em metal. Na Galeria Sin
gular até dia 27 deste mês, de 
segunda a sexta das 9 às 12 e 
das 14 às 19 horas. Sábddo, das 
9 às 13 horas. A Singular fica na 
rua Frederico Linck, 45.

TEKNE PONTO DE ARTE — Mos
tra do acervo. Pinturas e gravu
ras de Antônio Meier, Gutier- 
rez, João Henrique, entre ou
tros. Na rua Padre Chagas, 305. 
De segunda a sexta, das 9 às 12 
edas 14 às 19horas. No sábado, 
das 10 às 13 horas.

ALPHONSUS — Mostra de pin
turas a óleo sobre tela. No Cen
tro Municipal de Cultura (aveni- • 
da Érico Veríssimo, 307). Diaria
mente das 8 às 18 horas.

WANITA MENEZES — Na Gale
ria do Arco (rua Almirante De- 
lamare, 237), de segunda a sá
bado, das 14 às 18:30 horas.

mas Cohn Galeria de Arte, 
no dia 15, também será co
memorado o aniversário de 
Iberê Camargo.

A retrospectiva do 
MARGS permanecerá em 
exposição até 30 de setem
bro e poderá ser apreciada 
de terças a domingos, das 10 
às 17 horas. No mesmo 
período serão programadas 
sessões do curta-metragem 
“Iberê Camargo: Pintura. 
Pintura” e de um audiovi
sual realizado pelo Núcleo 
de Documentação e Pesqui
sa doMARGS.

por Luiz Carlos Barbosa

O Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul inaugura, no 
dia 1? de setembro, uma re
trospectiva da obra de Iberê 
Camargo. A mostra, que 
reunirá desenhos, pinturas, 
gravuras, tapeçarias e ou
tras experiências realizadas 
pelo artista gaúcho, é uma 
homenagem ao seu 70? ani
versário. Natural de Res
tinga Seca, Camargo ini
ciou seus estudos em Porto 
Alegre, transferindo-se, na 
década de 40, para o Rio de 
Janeiro, onde construiu uma 
carreira (que completa 40 
anos), marcada pela inquie
tação. Hoje é considerado 
um dos mais importantes ar
tistas contemporâneos do 
Brasil, inclusive com nome 
em destaque em publicações 
internacionais.

Além da retrospectiva or
ganizada pelo MARGS, 
órgão da Subsecretária de 
Cultura da SEC, ainda no 
mês de setembro, outras ex
posições serão realizadas 
em comemoração aos 70 
anos de Iberê Camargo. Em 
1? de setembro a Galeria 
Tina Presser abre uma mos
tra da obra atual, reunindo 
pinturas e guaches. Em São 
Paulo, a Galeria Luisa Stri- 
na, no dia 11 de setembro 
realiza outra exposição. No 
Rio de Janeiro, no Studio 
Cláudio Gil, dia 13 e na Tho-

INDICAÇÕES

DIANA DOMINGUES — Mostra 
de desenhos e videos, intitula
da "Universusmulti". Sãa24 tra
balhos que integram as pesqui
sas da artista gaúcha. Na Sala 
da Galeria (29 andar do 
MARGS. praça da Alfândega), 
atéodia29de agosto. De terças 
a domingos, das 10 às 17 horas.

ARLINDO DAIBERT — Dese 
nhos. pinturas e objetos estili
zados, que integram estudos e' 
pesquisas com ideogramas. Na 
Galeria Tina Presser até 31 de 
agosto, de segunda a sexta, 
das 10 às 12 e das 14 às 20 ho
ras. Sábado, das 10 às 12 e das 
14 às 19 horas.

FLÁVIO ROGHA — Pinturas a 
óleo sobre tela, com motivos 

e asiáticos. Na Gale-europeus 
ria Açorianos (Travessa do Car
mo, 84), de segunda a sexta, 
das 8 às 18 horas. A exposição 
fica até o dia 24.

KATIA PRATES — No Espaço In
vestigação do MARGS. Trabalho 
experimental intitulado "Kha-
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• • • O setor de artes vive os prepara- • 
tlvos para a retrospectiva de Iberê * 
Camargo que acontecerá no Museu de * 
Artes do Rio Grande do Sul, I 
completando-se com a mais recente * 
produção de Iberê. que será apresen- * 
tada na Galeria Tina Presser. Evelyn * 
Berg Ioschpe teve oferecimentos de * 
telas de diversos colecionadores do * - 
Rio e São Paulo. Entre os telegramas t -*0 
recebidos, concordando em ceder as * § 
telas para a exposição, figura o de Os- • ® 
waldo Aranha Neto. A montagem da t □ 
mostra no Museu deverá ter estilo ca- * 73 
tegorizado e. para tanto, é possível a * m 
vinda de Zunega. 0 responsável pelas * - 
montagens do Salão Nacional e outras realizações da Funarte.

* CO

*>

9 c
aa
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PINCELADAS
ticos de São Paulo decidiram manter a po
sição adotada já na edição anterior do Sa
lão Nacional: a indicação de uma chapa de 
très nomes para o júri de seleção, a ser vo
tada pelos artistas participantes. Foram 
indicados Abelardo Zaluar. Antonio Henri
que Amaral e Glauco Pinto de Moraes, es
te último por sugestão de artistas gaúchos.
■ GRAVURA — Prosseguem ás reuniões 
para criar uma Associação dos Gravado
res. Os artistas interessados em organizar 
a categoria estão convocados a compare
cer quinta, às I8h, no Atelier Livre do Cen
tro Municipal de Cultura. Danúbio Gonçal
ves está apoiando.
■ TOMASELLI — A Bolsa de Arte vai 
mostrar, de quinta, às 2lh até o final do 
mès, aquarelas e pinturas de Maria Toma- 
selli que irão ser expostas em Viena (Áus
tria) em setembro, na galeria Elefant. Nas 
pinturas, Maria resolveu, com muito hu
mor, um velho drama de muita gente: os 
quadros podem ser pendurados em qual
quer posição. Nessa série, nunca haverá 
obra “de cabeça para baixo”.
■ CANCLTNI — Um dos maiores teóricos 
de artes da América Latina, o mexicano 
Nestor Maria Canclini, está em Porto Ale
gre esta semana. Ele vai participar do pai
nel “Os Intelectuais ea Questão Cultural , 
no Campus do Vale(Ufrgs). A promdção, 
do couro de pós-graduação em Antropolo
gia, Sociologia e Política, integra o V Se
minário de Estudos Latino-americanos. O 
painel com Canclini será sexta-feira, com 
inicio às 9h30min. Informações e inscri
ções pelo fone 36.0055.

O Núcleo de Documentação e 
Pesquisa do Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul está participando da 
elaboração do catálogo nacional das 
mostras de Iberé Camargo que vão 
assinalar os 70 anos desse grande mestre 
da pintura. O catálogo terá uma 
entrevista realizada pela equipe do 
Margs com o artista e será distribuído 
nas exposições marcadas para Io de 
setembm*(Margs e galeria Tina Presser), 
11 (galeria Luisa Streina, SP), 13 (Studio 
Cláudio Gil) e 15 (Galeria Thomas Cohn), 
estas duas últimas no Rio.

■ NERY — Também para 1° de setembro 
a galeria de Yara Kraft prepara uma ex
posição: Ismael Nery, o grande pintor trá
gico do Modernismo, que terá catálogo 
com texto de Icléia Cattani e reproduções 
a cores. Depois de Porto Alegre, a mostra 
irá itinerar por Santa Maria, Caxias. Pelo
tas e Rio Grande.
■ MAGLIANI - A Galeria Municipal de 
Arte. de Pelotas, apresenta até dia 28 de 
agosto uma individual de desenhos e pintu
ras de Maria Lídia Magliani. A artista pe- 
lotense, atualmente radicada em São Pau
lo. apresenta uma nova série de trabalhos 
de sua temática de personagens urbanos, 
com muita cor e liberdade de traço.
■ SALÃO — A Associação Brasileira de 
Artistas Plásticos Profissionais (Rio) e a 
Associação Profissional dos Artistas Piás-
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do com fogo, ele 
lugar o José Boaartes plásticas ~11-------—onm nc'

Pena que tanta coisa errada esteja ocorrendo nesta cidade
ra) em sua inteireza psicológica, 
no seu espaço íntimo, na sua di
mensão pública. Alguns exemplos: 
a rigorosa organização do espaço 
de trabalho de Haroldo de Campos, 
poeta e tradutor, informação se
miótica do rigor de produção inte
lectual, o tom debochado das fotos 
de Macalé e Raul Seixas, este um 
autêntico anti-star, a melancolia 
de um ídolo caído e de um clube em 
fase de decadência, Jairzinho, do 
Botafogo, a deliciosa encenação do 
cineasta Guará diante do túmulo 
de Oscar Wilde, em Paris, o décor 
kitsch de Carlos Imperial, o rosto 
diabólico de Leopoldo Heitor, a in
trigante foto de João Havelange, 
ex-campeão de natação, hoje na
dando nas águas do futebol inter
nacional, o beicinho vanguardista 
de Bárrio, o rosto forte, viril e con
fiável de um ídolo da crítica de ci
nema francesa, Samuel Fuller, a 
calça toda suja de tinta de um ar
tista polivalente e totalmente mer
gulhado no trabalho, Burle Marx, o 
vestido juvenil de Lygia Clark, 
uma artista sempre jovem ou a 
frenética Lidoka vendo o mundo às 
avessas. Seria mesmo o caso de 
voltar a expor este “painel” foto
gráfico em outro local do Rio. Já.

Ianelli tenha se submetido a longa 
e delicada intervenção cirúrgica, 
após uma repentina crise de angi
na, justamente no momento em 
que preparava, com tanto entu
siasmo, sua retrospectiva no MAM 
carioca. Várias vezes adiada nos 
últimos dois anos, a mostra, contu
do, será inaugurada no dia previs
to, terça-feira, 4 de setembro, pois 
todas as pessoas envolvidas na sua 
organização querem que ela seja 
um sucesso. E o público carioca, fi
nalmente, poderá ver todo o per
curso de sua pintura que atinge, 
hoje, plena maturidade, sobretudo 
no plano da cor.

Pena que tenha sido cancelada a cente. A mostra estará inauguran- 
apresentação, no Teatro Vila- do um novo e amplo espaço. Na 
Lobos, “por motivos técnicos”, do terça-feira, o Museu de Arte Mo- 
Balé Neoconcreto I e II de Lygia derna inaugura nada menos que 
Pape. Ansiosamente esperado pe- cinco exposições; ampla retros- 
las novas gerações e sucessiva- pectiva de Arcangelo Ianelli, com 
mente adiada, a reencenação do cerca de 200 obras, livros, filmes e 
balé, baseado num poema de Rey- . audiovisual, exposições de escultu- 
naldo Jardim e coreografado por ras de Cleber Machado (terraço), 
Gilberto Motta, estava prevista pa- Haroldo Barroso (Foyer e jardim) 
ra segunda-feira fassada e em se-. e Ascânio Monteiro e fotografias 
gunda apresentação para hoje. Es- de Artur Ornar. E na quarta-feira, 
peramos que sejam superados os a galeria do Banerj abre seu ciclo
“motivos técnicos” e que não te- de exposições sobre a arte no Rio
nhamos que aguardar mais 25 anos de Janeiro, com um levantamento 
para rever uma das muitas revolu- do movimento neoconcreto. 
ções proporcionadas pelo movi
mento neoconcreto.

Pena, também, que o Rioarte, 
não tenha dado divulgação ao tra
balho que Paula Carneiro da Cu
nha vem apresentando no Salão de 
Vidro da PUC, “Em cima da terra, 
embaixo do céu”. O trabalho, que 
integra o “Projeto poética do espa
ço”, patrocinado pelo próprio 
Rioarte, envolve a participação 
ainda de Yolanda Freire, Dayse 
Arantes e Paula Pape (filmes e 
slides) e o cartaz, desenhado por 
Waltércio Caldas. Trata-se de uma 
pesquisa em torno de símbolos e a 
última apresentação será hoje, às 
20h30m.

Pena que as galerias, museus e 
demais instituições do circuito de 
arte continuem divulgando, com 
atraso, suas exposições. Para pre
juízo do público e dos próprios ar
tistas.

Pena que museus e galerias não 
se consultem antes, visando a ela
borar seu calendário anual. Estou 
prevendo uma enorme acumula
ção de eventos significativos para 
a semana próxima. Vejamos: na 
segunda-feira, 3, a Galeria Sara- 
menha expõe Roberto Magalhães e 
a Galeria Realidade comemora os 
60 anos de Manabu Mabe com am
pla exposição de sua produção re-

Pena, também, que Arcangelo

0 festival dos 70 anos de Iberê Camargo
E o Rio prepara-se, também, pa

ra participar do festival Iberê Ca
margo, comemorativo dos seus 70 
anos. O festival começa na próxi
ma quarta-feira, em Porto Alegre, 
com duas exposições, uma no Mu
seu de Arte do Rio Grande do Sul, 
de caráter retrospectivo, e outra, 
reunindo pinturas e guaches, na 
Galeria Tina Presser. Prossegue 
em São Paulo, dia 12, na Galeria 
Luíza Strina, e no Rio, dia 13, na 
Galeria Cláudio Gil, e dia 15, na 
Galeria Thomas Cohn. Na verda
de, a parte carioca do festival já 
começou, com as duas telas- 
cartazes de Iberê que integram a 
mostra “Intervenções no espaço 
urbano”, em duas galerias da Fu- 
narte. Pena que não se tenha podi
do realizar a mostra “Viva a pintu
ra”, reunindo trabalhos de vários 
pintores cariocas e paulistas em 
homenagem a Iberê, e que vinha 
sendo organizada por Rubens 
Gerchman. Fala-se em realizá-la, 
em outubro vindouro, no Rio De- 
sign Center. A propósito, Franz 
Weissmann completa em setembro 
70 anos, e ninguém pensou em 
homenageá-lo.

Pena, ainda, que a exposição de 
fotografias de Ivan Cardoso, o 
“terrirífico” homem da múmia, 
tenha durado apenas uma semana. 
As 60 fotos que expôs na Galeria 
Saramenha, semana passada, 
constituem um importante “docu
mento” da vida cultural brasileira. 
As fotos surpreendem pela capaci
dade de Ivan em captar o artista (o 
homem criador, o homem de cultu-

Circuito nacional: o Museu La- 
sar Segall, de São Paulo, inaugu
rou na última quinta-feira exposi
ção de seu patrono unicamente 
com obras, 80 ao todo, nas quais se 
aborda a questão judaica. Entre os 
trabalhos expostos, uma obra- 
prima da arte brasileira e mun
dial, “Navio de imigrantes”, de 
1939/ 41. A exposição integra-se ao 
ciclo promovido pela Secretaria 
municipal de Cultura de São Paulo 
e Arquivo Histórico Judaico Brasi
leiro, contando a história da imi
gração judaica em São Paulo. Ou
tras exposições de caráter coletivo 
estão previstas para este ano. Ain
da em São Paulo, mostra de dese
nhos e pinturas de Helga Miethke, 
na Galeria Paulo Figueiredo, e de 
Heloísa Pessoa, na Galeria Itaú. 
“Universusmulti”, mostra circu
lante de Diana Domingues, de Ca
xias do Sul, chega ao Museu de Ar
te Moderna da Bahia. E Raul Cór- 
dula expõe pinturas recentes, de 
caráter geométrico, no hall do Tea
tro Universitário da Universidade 
Federal do Mato Grosso, em Cuia-

Iberê Camargo: exposições no Rio, 
São Paulo e Porto Alegre

bá.
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Nas artes -
_A P^rt'r ^'a primeiro de setem- 
holeatrõ 'RènasVtençã; ‘estará sendo 

eóeeíiada urpa versão da novela ."Crôni
cas de Uma Morte Anunciada” de Ga
briel- Garcia Marques.' Trata-se de uma 
jrfodúçãó dó Grupo Tear, com o título de 

Crônica da Cidade Pèqdena” e traz no 
elenco. Marco Fronchetti, Nazaré Ca vai- 
cantij Pedro Wayne, Roberto Mallet, 
Sçrgio Lulkin e Sônia Coppini.

Também neste dia, a Galeria de 
Arte Masson, após dois meses em refor
mas, inaugurará seu novo horário de 
vernissage, sábado às 11 horas, mostran
do as pinturas de Romanelh. As próximas 
exposições da Galeria, serão Eduardo 
Cruz e Aldemir Martins.

brô‘.

Ainda no dia primeiro de setembro, 
homenagem ao pintor gaúcho 

Iberê Camargo, estarão acontecendo duas 
exposições do artista, lima no MARGS. 
às 12 horas e outra na Galeria Tina 
Presser, às 21 horas,

e numa

com pinturas e 
guaches recentes de Iberê. onde a figura 
humana está sempre presente.

Já no 19- andar, da Galeria Malcon, 
a Moura Jardim, artes e serviços estará 
mostrando os trabalhos de Edison Mayer, 
a partir de hoje, às 20h.
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O artista não enfeita
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4 4

por Luiz C. Barbosa

Numa fluência excepcional para 
quem optou pela comunicação visual.
Iberê Camargo adverte, “a hora é 
grave, o artista não está no mundo pa- 

: ra enfeite, mas para registrá-lo".
Com estas afirmações, em entrevista 

\ a este jornal, procurou expressar sua 
visào de mundo, enquanto homem e 
artista, dizendo que a arte é sempre 
comprometida, "ideológica, mas não 
partidária". No ano em que completa 
70 anos (em novembro), se confessa:
“tenho a mesma preocupação, serie
dade e dificuldade de sempre, mas 
com a vontade de fazer tudo o que pos
so. não o melhor".

Iberê Camargo, que tem uma filha 
(Gerei), e dois netos (Carlos Iberê e 
Doralice), não aparenta os quase se
tenta anos, pela disposição física e vi
vacidade. Uma pessoa inquieta que, 
por vezes, pela emoção, deriva para o 
tom do discurso, ao mesmo tempo que 
acaricia o pelo de martin (um gato 

siamês). Com uma rotina sim
ples, disciplinada pelas madrugadas 
de trabalho em seu atelier. ele revela o 
gosto pelo- passeios no centro, "na 
Rua da Praia, muito descaracteri
zada", no fim da tarde, “na hora do 

I lusco-fusco”.
Maria Coussira Camargo, a esposa 

j; e companheira incansável, professo
ra de desenho, formada em artes plás
ticas. que prepara telas e tintas para o 
marido, é o seu “anjo" Mas ela não 
concorda com a opinião de muitas pes

que a responsabilizam pelo su- 
de Iberê. E ondera que "ele 

tem muita garra, teria caminhado so
zinho”. Porém admite que sempre lhe 
deu todo o apoio e um tratamento cari
nhoso, que faz dele, aos 70 anos um ho
mem saudável.

Natural do hoje município de Res
tinga Seca e filho de um agente de es
tação ferroviária, Iberê gostava de 
desenhar desde os quatro anos. Com a________________
mudança da família para Santa Ma- iberê Camargo: no colo martin. Na parede, o auto-retrato
ria, ingressou na Escola de Artes e 
Ofícios da Cooperativa da Viação Fér
rea. onde pela manhã, estudava maté
rias teóricas, e à tarde, dedicava-se na 
mesma escola, à pintura. Hoje, con
fessa-se estarrecido com o nível de en
sino das escolas. A "sua” escola, ex
clusiva para filhos de ferroviários 
(administrada pelos irmãos maris- 
tas), além de um alto nível de ensino, 
oferecia cursos técnicos (mecânica, 
marcenaria, pintura), fornecia ali
mentação, e material escolar.

Para Iberê Camargo, que partici
pou da campanha das eleições "dire
tas já" e pintou um painel com motivo 
ecológico, "o que vale é o homem".
Ele entende que o artista, “como todo 
homem”, deve escutar e olhar com 
seus próprios olhos e ouvidos. "E tem 
que lutar para responder ao sentimen
to maior, que é o do povo. pois a arte 
tem o sentido universal”, completa.

O artista gaúcho, que não aceita ró
tulos. por considerá-los “uma coisa to
la", iniciou seus estudos artísticos, em __
Porto Alegre, com o pintor João Fah- para a produção de materiais para ar- 
rion. Transferindo-se para o Rio de tes plásticas, acha que a memória na-

nao

i

soas,
cesso

cional não pode ficar “desbotada". 
Por isso salienta: "a memória deve 
usar o melhor veículo de permanên
cia”. Mas revela que os preços são ca
ros : um rolo de tela de dez metros cus
to Cr$ 820 mil e uma folha de papel CrS 
12 mil. Sua relação com o mercado de 
arte é boa. pois "felizmente soube es
colher as pessoas para trabalhar, que 
só têm me gratificado". Mas lamenta 
que tenha que se preocupar com o re
torno, uma vez que compra em dólar e 
vende em cruzeiros. Mesmo assim 
acha que as importações devem ser li
beradas.

Em comemoração aos 70 anos de Ibe- 
ré Camargo serão realizadas cinco ex
posições. Em Porto Alegre, uma re
trospectiva ngJ^MJ£j^£uma mostra 
de seu trabalnoatuaina Galeria Tina 
Presser, inauguram no dia 1? de se
tembro. Em São Paulo, na Galeria 
Luisa Strina, dia 11 de setembro; no 
Rio de Janeiro, dia 13. no Studio Cláu
dio Gil e dia 15, na Thomas Cohn Gale
ria de Arte, completam as homena
gens.

Janeiro, em 1942. com uma bolsa de 
estudos na Escola Nacional de Belas 
Artes, depois de dois meses resolveu 
abandoná-la para fundar o “Grupo 
Guignard". Ele explica que na época, 
“era moço, ávido de aprender” e a 
instituição muito acadêmica. Com o 
Primeiro Prêmio do Salão Nacional 
de Arte Moderna (viagem ao exte
rior), em 1947 vai para Paris, onde te
ve aulas com Lhote, e mais tarde, na 
Itália, com Petruci e Achilli.

Considerado pela crítica, ao lado de 
Manabu Mabe, o mais importante ar
tista contemporâneo sul-americano, 
no campo do abstracionismo infor
mal. ele diz que o artista é a pessoa 
que “enxerga" numa dimensão supe
rior. Para ele o “pintor morre com o 
pincel na mão", e acrescenta, “se to
dos trabalhassem como os pintores, 
este País seria um colosso”.

Como integrante de uma comissão 
da Funarte que promove pesquisas
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Iberê Camargo: 70 anos
0 imenso Iberê Camargo faz jus, a partir 

do próximo sábado, a um festival de homm 
nagens pelos seus 70 anos que inicia no Mm 
seu de Arte do Rio Grande do Sul com a re
trospectiva de sua obra, transfere-.se para a 
Galeria Tina Presser ao cair da noite e der 
pois se estende a São Paulo (Galeria Luiza 
Strina) e Rio (Galerias Cláudio Gil e Tomas 
Cohn). Um catálogo único marca estes 
eventos e fala da obra, apesar de ser difícil 
sintetizar Iberê numa trajetória que o fez 
chegar aos primeiros entre os primeiros das 
artes plásticas neste país.

Haveria mil e uma histórias para contar 
sobre o artista ao anunciar as comemora^ 
çoes de seus 70 anos de idade. Além de tudo, 
o homem nào pára nunca de pensar e, aò 
pensar, de dizer o que pensa, agrade ou de. 
sagrade seu interlocutor. Ao dizer, inclusi
ve, Iberê surpreende: de quem se espera só 
talento plástico e formal (o que nào é espm 
rar pouco), encontra-.se propriedade verbal 
Iberê fala e escreve bem. Mais: nào perdeu 
nunca sua capacidade de indignação

Em 1979 fui entrevlstá-Jo para Zero Hora e 
na conversa ele me contou uma fabulosa fá
bula verdadeira que eu repito aqui no mo-. 
mento em que as coisas estào do jeito que 
estão e até, sei lá, para que a gente não es-, 
queça do tempo do táxi-Jotação. A cena é 
iberérrima e passa-.se no interior de um lor 
tação carioca, com limite de passageiros 
em pé previsto para o número cabalístico de 
sete. Iberê embarca no veículo sem se dar 
conta de que já estava lotado. Como, no em 
tanto, neste país se dá um jeito em tudo, 
mesmo no que não tem jeito, o cobrador dá a 
dica:

— Tá lotado, mas o senhor fica assim que, 
sabe? Tudo bem.

— Fico assim como?
— Assim: acocorado. Aí o guarda passa e 

nem repara.
— Só que eu não vou me acocorar.
E para nào deixar quaisquer dúvidas:
— Eu não vivo de cócoras. Eu não. sou co-. 

niventevE pára já esta porcaria que eu vou • 
descer.
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Bons momentos
da temporada

Caringi, faz parte da coleção de 
esculturas reunidas para a Noite 
dos Metais Nobres, um 
acontecimento inédito da semana 
que chega. A direção da Carro do 
Povo soma o requinte dos 
trabalhos de nossos mestres da 
escultura com a apresentação do 
Santana a um grupo de 
convidados especiais.

• O melhor momento do segundo 
semestre é justamente com o 
encontro da liderança rural 
gaúcha que chega para a 
Exposição Internacional de 
Esteio. O encontro não é apenas 
na expectativa dos julgamentos e 
remates mas a movimentação 
social, em tempo integral. Esta é 
igualmente a semana de 
importantes acontecimentos • Os casais José Mário Junqueira
artísticos, como a realização da Neto e José Henrique Meirelies 
mostra que vai assinalar o Castejon estão chegando amanhã
setentão de Iberê Camargo, para encontro com Cabeto e
desdobrando-.se em duas ocasiões. Mireja Bastos, que vieram de 
0 Museu de Arte do Rio Grande Uruguaiana com os filhos. José 
do Sul realiza a retrospectiva e na Mário Junqueira Neto é 
galeria Tina Presser verembs presidente da Federação Paulista 
uma nova coleção de trabalhos. de pólo, representa o Brasil na 
Uma semana com momentos de Federação Internacional de Pólo, 
grande beleza, portanto. e vem para acompanhar a
Catherine^Deneuve está chegando movimentação da Expointer,
para participar do lançamento de especialmente no que se refere a 
sua coleção de jóias, e fica cavalos,
durante uma noitenoSul. • um elaborado catálogo a
• May Petersen Jardim organiza respeito da atividade e obra de
uma tarde de chá no restaurante Ismael Neri, incluindo poesias e 
do Parque Assis Brasil na quinta, trechos literários a respeito do 
reunindo nomes conhecidos para artista, indica a qualidade da 
colaborar com as obras mostra de seus trabalhos no Kraft
assistenciais da Secretaria da Escritório de Arte. Ao mesmo
Agricultura. tempo será inaugurada uma
• o Uacador um dos mais exposição com trabalhos de
tmnorfflntes trabalhos de artistas gaúchos homenageando oSfurfgaúcha^lnado por grande nome das artes plásticas.
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Porto Alegre abre 
festival de Iberê

Foram inauguradas em São Paulo 
as mostras de Maurício Nogueira Li
ma, “Visão construtiva”, no Centro 
Cultural, colagens de Hudinilson Jr., 
na Galeria Suzanna Sassoun, e pin
turas de Inácio Rodrigues, na Gale
ria Blue Life. Enquanto isso, o Mu
seu de Arte Moderna prorrogou até 6 
de setembro a exposição do arquite
to e desenhista carioca Carlos Leão 
-. Na Galeria Bonfiglioli foi lançado 
o livro de Alice Brill “Mário Zanini e 
seu tempo”. (Ed. Perspectiva).

• E começam em Porto Alegre, 
com duas exposições, as comemora
ções dos 70 anos de Iberê Camargo. 
No sábado serão inauguradas uma 
retrospectiva de sua obra, no Muse» 
(j^Arte do Rio Grande da Siil » 
exposição com trabalhos recentes 
(pinturas, guaches e desenhos) na 
Galeria Tina Presser.
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í 4 O artista não enfeita5?

por Luiz C. Barbosa

Numa fluência excepcional para 
quem optou pela comunicação visual. 
Iberé Camargo adverte, "a hora é 
grave, o artista não está no mundo pa
ra enfeite, mas para registrá-lo”. 
Com estas afirmações, em entrevista 
a este jornal, procurou expressar sua 
visào de mundo, enquanto homem e 
artista, dizendo que a arte é sempre 
comprometida, “ideológica, mas nào 
partidária”. No ano em que completa 
70 anos (em novembro!, se confessa: 
“tenho a mesma preocupação, serie
dade e dificuldade de sempre, mas 
com a vontade de fazer tudo o que pos
so. nào o melhor".

Iberê Camargo, que tem uma filha 
(Gerei), e dois netos (Carlos Iberê e 
Doralice). não aparenta os quase se
tenta anos. pela disposição física e vi
vacidade. Uma pessoa inquieta que. 
por vezes, pela emoçào, deriva para o 
tom do discurso, ao mesmo tempo que 
acaricia o pelo de martin (um gato 
nao siamès). Com uma rotina sim
ples. disciplinada pelas madrugadas 
de trabalho em seu atelier. ele revela o 
gosto pcle.‘ passeios no centro, “na 
Rua da Praia, muito descaracteri
zada”, no fim da tarde, “na hora do 
lusco-fusco”.

Maria Coussira Camargo, a esposa 
e companheira incansável, professo
ra de desenho, formada em artes plás
ticas, que prepara telas e tintas para o 
marido, é o seu “anjo”. Mas ela nào 
concorda com a opinião de muitas pes
soas, que a responsabilizam pelo su
cesso de Iberê. E ondera que “ele 
tem muita garra, tena caminhado so
zinho' ’. Porém admite que sempre lhe 
deu todo o apoio e um tratamento cari
nhoso, que faz dele, aos 70 anos um ho
mem saudável.

Natural do hoje município de Res
tinga Seca e filho de um agente de es
tação ferroviária, Iberé gostava de 
desenhar desde os quatro anos. Com a 
mudança da família para Santa Ma
ria. ingressou na Escola de Artes e 
Ofícios da Cooperativa da Viaçào Fér
rea, onde pela manhã, estudava maté
rias teóricas, e à tarde, dedicava-se na 
mesma escola, à pintura. Hoje, con
fessa-se estarrecido com o nível de en
sino das escolàs. A “sua” escola, ex
clusiva para filhos de ferroviários 
(administrada pelos irmãos maris- 
tas), além de um alto nível de ensino, 
oferecia cursos técnicos (mecânica, 
marcenaria, pintura), fornecia ali
mentação, e material escolar.

Para Iberê Camargo, que partici
pou da campanha das eleições “dire
tas já” e pintou um painel com motivo 
ecológico, “o que vale é o homem”. 
Ele entende que o artista, “como todo 
homem”, deve escutar e olhar com 
seus próprios olhos e ouvidos. “E tem 
que lutar para responder ao sentimen
to maior, que é o do povo, pois a arte 
tem o sentido universal”, completa.

O artista gaúcho, que nào aceita ró
tulos, por considerá-los “uma coisa to
la”. iniciou seus estudos artísticos, em 
Porto Alegre, com o pintor Joào Fah- 
rion. Transferindo-se para o Rio de

Iberê Camargo: no colo. martin. Na parede, o auto-retrato

Janeiro, em 1942, com uma bolsa de 
estudos na Escola Nacional de Belas 
Artes, depois de dois meses resolveu 
abandoná-la para fundar o “Grupo 
Guignard". Ele explica que na época, 
“era moço, ávido de aprender” e a 
instituição muito acadêmica. Com o 
Primeiro Prêmio do Salào Nacional 
de Arte Moderna (viagem ao exte
rior), em 1947 vai para Paris, onde te
ve aulas com Lhote, e mais tarde, na 
Itália, com Petruci e Achilli.

Considerado pela crítica, ao lado de 
Manabu Mabe, o mais importante ar
tista contemporâneo sul-americano, 
no campo do abstracionismo infor
mal, ele diz que o artista é a pessoa 
que “enxerga” numa dimensão supe
rior. Para ele o “pintor morre com o 
pincel na mào”, e acrescenta, “se to
dos trabalhassem como os pintores, 
este País seria um colosso”.

Como integrante de uma comissão 
da Funarte que promove pesquisas 
para a produção de materiais para ar
tes plásticas, acha que a memória na

cional não pode ficar “desbotada”. 
Por isso salienta: “a memória deve 
usar o melhor veículo de permanên
cia”. Mas revela que os preços são ca
ros : um rolo de tela de dez metros cus
to Cr$ 820 mil e uma folha de papel CrS 
12 mil. Sua relação com o mercado de 
arte é boa. pois “felizmente soube es
colher as pessoas para trabalhar, que 
só têm me gratificado”. Mas lamenta 
que tenha que se preocupar com o re
torno, uma vez que compra em dólar e 
vende em cruzeiros. Mesmo assim 
acha que as importações devem ser li
beradas.

Em comemoração aos 70 anos de Ibe
rê Camargo serão realizadas cinco ex
posições. Em Porto Alegre, uma re
trospectiva no MARGS e uma mostra 
de seu trabalho atual na Galeria Tina 
Presser, inauguram no dia 1!’ de se
tembro. Em São Paulo, 'na Galeria 
Luisa Strina, dia 11 de setembro: no 
Rio de Janeiro, dia 13, no Studio Cláu
dio Gil e dia 15, na Thomas Cohn Gale
ria de Arte, completám as homena
gens.



ARTES VISUAIS ANGÉLICA DE MORAES

Aguardado há meses, preparado pelo artista 
durante longas incursões madrugada a dentro em 
seu ateliê da rua Lopo Gonçalves durante o último 
e tórrido verão gaúcho, o Brasil começa a 
conhecer sábado o maior conjunto de telas jamais 
expostas simultaneamente em toda a carreira de 
Iberê Camargo. Para comemorar os 70 anos deste 
que é unanimemente considerado um dos pintores 
mais importantes da atualidade e dos mais vitais 
e renovadores que o Pais já produziu, o Museu de 
Arte do Rio Grande do Sul abre, ao meio-dia de Io

de setembro, uma retrospectiva de sua obra. À 
noite, a galeria Tina Presser inaugura exposição 
de pinturas e guaches recentes onde o mestre do 
abstracionismo se revela jovialmente figurativo.

As homenagens continuam dia 11, em São Paulo, 
com exposição de pinturas na galeria Luisa Strina 
e se desloca para o Rio de Janeiro onde, dia 13, a 
galeria Cláudio Gil e dia 15 a galeria Thomas 
Cohn também fazem individuais da vigorosa 
produção pictórica de Iberê.

Começa o festival de 

pintura Iberê Camargo Guache sobre papel: o onipresente carretei e um auto-retrato

“Pintura não se explica, pintura é”, 
costuma sentenciar Iberê aos que lhe 
crivam de perguntas, perplexos e ma
ravilhados diante desses compactos 
blocos de tinta ora modelados na su
perfície da tela diretamente do tubo, 
ora arranhados em caligrafia precisa 
sobre a pasta farta. Forma e cor se fun- 

l dem, surgem novos elementos: a ânco
ra e o anzol. Persistem os carretéis e 
dados, retorna a figura humana com in
ventividade exuberante.

mória”. Iberê confirma que, guri de 
Restinga Seca, gostava de fundir pe
quenas âncoras para seus barquinhos 
de brinquedo, ficava horas pescando 
junto ao rio e observando aquela paisa
gem aquática que até hoje o fascina. Os 
carretéis eram improvisados em solda
dos: de um lado os maragatos, de outro 
os chimangos, fuzis improvisados com 
palitos quebrados em ângulo e enfiados 
no orifício superior do carretei.

Mas Iberê é também e principalmen
te drama e tensão. Como observa o pró
prio artista: “Não pinto modelos, mas 
emoções. O tema pouco importa. Im
portante é a maneira de ver, de dizer, 
de fazer’’. Muitas vezes ele já se definiu 
como “uma ilha de sofrimento”. Sofri
mento que o acompanha especialmente

no ato da criação. Ele é cacapaz de per
manecer pintando, de pé, durante mais 
de 12 horas ininterruptas. O corpo de
pois reclama em câimbras, mas a luta 
com as tintas sempre se trava acesa até 
a vitória final. Que passa por incontá
veis estágios, pincel acrescentando 
mais tinta e espátula arrancando tudo 
novamente.
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Por isso, faço e refaço. Persigo o que in
tuo. Nesse garimpar sem pausa encon
tro as minhas gemas. Às vezes, sujo a 
cor no desespero de expressar, achando 
sempre que a obra ainda não está bas
tante forte e livre. Tenho ojeriza pelo 
efeminado da forma. Quero arte brutal, 
violenta, suja, se necessário for, mas 
veemente, viva: verdade.

>
íComo observa o crítico carioca Fre

derico Morais no catálogo que une as 
cinco mostras simultâneas: “É como se 
as águas paradas e pesadas de sua pin
tura interior — lodaçais e pântanos — 
começassem a se movimentar, abrindo 
espaços para a transparência da me-
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"Imagens", pintura recente que confirma o retorno ao figurativo 3-0
o
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Iberê visita RBS

O pintor Iberè Camargo visitou ontem o diretor- 
presidente da RBS, Maurício Sirotsky Sobrinho, a 
quem entregou um convite para a inauguração das ex
posições comemorativas de seus 70 anos de idade — 
uma mostra retrospectiva, no Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul, e uma mostra do trabalho atual, na Ga
leria Tina Presser.

Quarta-feira, 29.08.84/ZH SEGUNDO CADERNO — 3
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NTEM, no seu ateliê em 
Porto Alegre, indiferente 
ao frio, que vem transfor
mando os arbustos da cida

de; em cristais congelados, Iberê Ca
margo consumia-se em 20 horas de 
trabalho ininterrupto. “Não consegui 
depois dormir”, disse o artista, que fará 
70 anos em 18 de novembro. No ateliê, 
pequeno, aumenta o calor de sua pai
xão: a pintura. E, no fundo do ateliê, 
depois de tanto trabalho algo talvez 
ficará inacabado: uma tela. “Estão en
velhecendo-me, antes do tempo”, com
pleta, com humor, sabendo que as 
comemorações dos seus 70 anos irão 
ocorrer antes de novembro.

O Museu de Arte do Rio Grande do 
Sul abrirá este sábado suas portas, para 
mostrar um conjunto de trabalhos de 
Iberê

tura, sabe. “Aos 70 anos, ele realiza, 
hoje, a pintura mais jovem do Brasil,” 
escreveu avisando, com sutileza, para 
todo mundo da geração 80. Neste mes
mo catálogo, fui obrigado a escrever: 
“a obra de Iberê encarna, hoje, dentro 
da arte brasileira, o próprio sentido da 
pintura, a própria existência da pintura, 
a sua lógica e a sua substância.”

Mas este artista não é feliz. “Tenho 
uma visão trágica da vida”, diz. A sua 
própria prática de pintar é uma dança 
trágica. Todos os críticos que o viram 
na ação de pintar um quadro percebem 
o mundo de transfiguração que passa 
pela sua percepção, pelo seu corpo. É o 
único pintor de fato, entre nós, no qual 
a idéia da pintura de Merleau-Ponty, o 
filósofo da pré-objetividade do mundo, 
da relação entre percepção e pintura, 
cai como uma luva. Trabalhando, seu 
corpo é todo tensão e movimento, ação 
e suspensão da ação. O modelo trans
forma-se a cada segundo.Iberê apaga a 
imagem pintada. Retorna. Espreme o 
tubo de tinta na tela, que vai criando 
linhas, blocos de cor, surge a figura do 
modelo. Para quem vê está perfeita. 
Mas não para o pintor. O modelo é uma 
exigência incalculável de sua percep
ção. Num gesto brusco, Iberê apaga a 
figura perfeita. Recomeça, de novo. 
Ninguém sabe se aquele quadro estará 
terminado. A tela branca para Iberê é 
uma infinitude, um prolongado abismo. 
Vinte horas depois, o que para todos 
seria um quadro terminado, continua o 
retorno da sua dança diante da tela ou 
então o quadro é jogado fora. “Faço 
obra que o Brasil de Delfim Neto não 
comporta. Perdulário, por ser mau pin
tor. Obcecado, que procura, que procu
ra e não sabe o que procura, e procura 
fundo, e gasta tudo e é capaz de jogar 
todo o patrimônio como um jogador 
louco que perde tudo numa noite. Eu 
sou o grande jogador”, escreveu.

ao mesmo tempo em que a 
galeria gaúcha Tina Presser exibirá suas 
pinturas recentes. Em 11 de setembro 
seíá a vez da galeria paulista Luiza 
Sfrina e 13 e 15 do mesmo mês, no Rio, 
a Cláudio Gil Studio de Arte e a
Thomas Cohn também homenagearão 
Iberê, exibindo as suas mais recentes 
pinturas. Havia uma proposta para o 
MAM, conduzida por Rubens Gerch- 
man, de mostrar obras de artistas que 
foram discípulos de Iberê, como, por 
exemplo, Carlos Vergara, Carlos Zílio 
e o cineasta Mário Carneiro, também 
artista plástico.

‘ Iberê é, na acepção larga do termo, 
urh mestre; um consenso da crítica séria 
não vacila em considerá-lo como um 
dos poucos maiores pintores brasileiros 
deste século. Dois anos atrás, o poeta e 
crítico Ferreira Guilar ficou paralisado 
diante de uma pequena mostra de Iberê 
na Cláudio Gil. A obra de Iberê — com
sua extrema originalidade e segura 
maestria — o remetia para um proble
ma típico que vive a crítica de arte 
brasileira. “Quando se vê uma exposi
ção como esta de Iberê Camargo, a 
gente lamenta que elas sejam tão raras, 
que de fato se veja tão pouco de boa 
pintura nas galerias do Rio. E, se não 
fosse por outra razão, bastaria uma: a 
carência de mostras de alta qualidade 
deseduca e leva até a própria crítica a 
baixar o seu nível de exigência. De fato, 
se a linguagem da pintura pode atingir o 
grau de expressividade e realização es
tética que se verifica nos quadros de 
Iberê7..por que.exigir menos de outros 
pintores?”

O gasto excessivo de tintas em sua 
obra, necessário porque constrói a ori
ginalidade de sua linguagem, o leva a 
criticar a política que impede artistas de Mas 0 qUe serja de Sísifo se não fosse 
comprarem tintas do exterior. No Mu
seu de Arte do Rio Grande do Sul serão

“Minha vida é uma busca sem fim do Absoluto”
fase famosa dos carretéis, nascidos e 

mais obrigado pelos infernos a rolar sua criados num jogo de tinta, tensão psí-
pedra, e do pintor que não sentisse mais quica, elaboração de uma imagem inte-

apresentados dois desenhos juvenis de a compulsão de pintar, de pintar sem rior que entraria no quadro. Os carre-
Iberê, uma cópia da Cabeça de Cristo, trégua? Seriam ambos criaturas sem téis foram, na infância, os seus únicos
de Tiepolo, e uma cópia de um retrato destinos, dentro deles cavar-se-ia um brinquedos.
de Borges de Medeiros. "Estão perfei- imenso vazio” Desde 81, Iberê coloca nas suas telas
tas diz. Como o papel era estran- Este gaúcho de Restinga Seca, filho a figura humana num contexto extre-
geiro não existe, depois de tanto tem- de um ferroviário de classe média pobre mamente dramático. Esta expressivida-
po, nenhuma mancha. (“No tempo do meu pai gastava-se o de abre para o pintor uma nova aventu-

Impaciente, ele considera que o pro- dinheiro para comprar os sapatos e ra. A pintura de Iberê é hoje complexa
Â tela braiica é para jeto na Funarte para pesquisa de uma depois esperava-se muito tempo para com a introdução de novos signos —
ifi ra 11Tn„ infinitude* boa tinta nacional é bom, mas ele não comprar o chapéu. Os dois eram obri-• incluindo os carretéis — e a carga
ilicre uma uuuuiuuc, tem mais tempo para esperar os resulta- gatórios”.), não tinha estímulo ne- dramática da figura, por vezes traços
a prática de pintar, dos. “Se a roda já foi inventada, por nhum, em casa, para supor que fosse,
uma dane a tráffiea que vou esperar a invenção da roda?”, um dia, dedicar-se à pintura. “Na mi- grande desespero. Com Iberê, a pintu-
umd udii^d ii pergunta, com a lógica de quem vai nha casa só existia a Bíblia e um livro ra, depois de tanto tempo de calmaria

fazer 70 anos. Iberê Camargo não é um que suspeito que fosse de alguma histó- impessoal, reencontra na autobiografia
homem rico e seus quadros não são ria de Jules Verne”. Mas desenhava das imagens que ele constrói um ato de
excessivamente caros, mas gasta por sempre. “Era já a paixão”, afirma.
um rolo de tela Cr$ 820 mil, que podem Teve uma carreira difícil no meio de biografia, o drama, a carga pessoal de 
ser jogados fora se a pintura não lhe arte hostil como nosso, tanto que de- uma vida voltada a ser destino. Durante
parece boa. Daí a idéia de um jogador pois de ganhar um prêmio de viagem à muito tempo, a pintura brasileira não
perdulário. Europa, voltou sem estufar os peitos na teve, criado por um único artista, todo

Como artista de tensão trágica o seu glória viajada. Quando um amigo o o fermento agitador de um movimento,
mito do pintor é o de Sísifo, que um apresentava como artista, desconfiava. “Eu tenho sede do Absoluto. Minha
existencialista como Albert Camus re- “Eu fui para aprender. Não me consi- vida foi sempre uma repetição da busca
colocou, modemamente, em circula- derava um artista.” Percorreu todos os para alcançar o Absoluto.” A Geração
ção. “Penso em Sísifo, obrigado a rolar museus. “Eu olhava muito, centímetro 80 pode sentir-se orgulhosa,
uma pedra sem pausa e sem repouso. A por centímetro, como era a relação do
ele se assemelha o pintor que dia e quadro, como um marceneiro que pro- melhor pintor,
noite é obrigado a pintar, sem trégua, cura ver como aquilo foi resolvido.” Na
durante a vida toda, sem esmorecer. volta, começou a pesquisar até chegar à

concisos e o clamor sombrio de um

? Iberê — como Volpi — consegue 
Bgalizar duas coisas difíceis em artes 
plásticas: uma modernidade que não é 
Opa cópia de procedimentos modernos 
c|úma originalidade extremamente pes
soal. Iberê ainda tem a configuração de 
uma crise da modernidade, com o seu 
peso trágico e de catástrofe, que não 
atingiu a doce velhice de um sábio olho 
Operário e das lições do “trecento”, 
çpmo Volpi.

A modernidade de Iberê nos toca 
agora. Desatando-se das amarras da 
crítica cotidiana, Frederico Morais, no 
catálogo da mostra, por ver muita pin-

liberação auspicioso. Ele recoloca a

Descobriu-se, afinal, quem era o seu

WILSON COUTINHO
-n:



™....íB...C.CV.c)U» *VO

!..... O.

-12 i na: ..... ( V > wi S

ate:...Üb^u.....£txvwoiAj<ys

J : mal:
3 4-11 a :....

e v«v-»n.vvoi

Um sábado das artes plásticas
® Atração do Salão Mourisco (Biblioteca 
Pública do Estado) neste sábado, 18h30min, 
é o pianista e compositor Geraldo Flach. No 
programa, exclusivamente músicas de Ge
raldo. Promoção Subsecretária de Cultura, 
com entrada franca.

Fantasminha, de Maria Clara Machado. Se
rá no Teatro Renascença (Érico Veríssimo 
esquina Ipiranga), às 16h. No elenco, Denize 
Barella, Flávia Aguiar, Miriam Ribeiro, 
Antônio Carlos Brunet, Léo Ferlauto, Ivan 
Mattos e Oscar Simch. Direção de Irene 
Brietzke. Ingressos a Cr$ 4 mil e Cr$ 3 mil, 
no local. Patrocínio Banco Europeu e Subse
cretária de Cultura.
• Casamento do Pequeno Burguês não será 
apresentada domingo, excepcionalmente.

® Neste domingo, lOh, no Teatro Presiden
te, a peça infantil Mil e Uma Histórias, de 
Carlos Carvalho. Entrada franca, abrindo o 
projeto Teatro de Fim de Semana, da Subse
cretária de Cultura.
® Música nos Bairros terá, domingo, o Ma
drigal de Porto Alegre se apresentando na 
Igreja São Sebastião (Protásio Alves, 2542), 
às 16h, e o violonista Eduardo Castanera na 
Igreja Nossa Senhora das Graças (Wences- 
lau Escobar, 2380), às 17h. Entrada franca.
® Sábado, 20h, o SESI apresenta seu 8o Fes
tival de Talentos, com manifestações 
artísticas de trabalhadores. Será no Auditó
rio da Assembléia Legislativa.
• A Festa do Chimarão, marcada para sá
bado e domingo passados no Parque da Har
monia, e transferida por causa do mau tem
po, não será realizada neste fim de semana. 
Será em outubro, e os ervateiros interessa
dos em participar devem ligar para 25.4743 
ou 25.4744 ou procurar a Empresa Portoale- 
grense de Turismo'— Travessa do Carmo,

Galeria de Arte Masson (Andradas, 1459) 
abre sábado novo horário para vemissages. 
Será às llh, com mostra de Romanelli, ar
tista carioca figurativo.
® Grande acontecimento das artes plásti
cas, no fim de semana, será a abertura das 
exposições dedicadas aos 70 anos de Iberê 
Camargo. No Margs (Praça da Alfândega), 
será ao meio-dia de sábado, com mostra de 
mais de 50 trabalhos; na Galeria Tina Pres- 
ser (Paulino Teixeira, 35), será às 21h do 
mesmo dia, com pintura e guache atuais. No 
Margs, a exposição poderá ser visitada tam
bém domingo, das lOh às 17h. O Margs tam
bém produziu um audiovisual sobre o artis
ta, que será apresentado diariamente às 
I6h30mjjir
® Artes plásticas contam com mais uma 
forte atração, neste sábado. Das I7h às 22h, 
o Kraft Escritório de Arte, com apoio do 
Grupo Gerdau, abrirá uma exposição de 
obras de Ismael Nery, um dos mais impor
tantes artistas brasileiros. O catálogo com a 
reprodução de todas as obras expostas será 
vendido, com renda para o trabalho assis- 
tenclal do gabinete da primeira dama do 
Estado.
® O Teatro Vivo, que está apresentando o 
excelente “O Casamento do Pequeno Bur
guês”, estréia sábado a peça infantil Pluft, o 84.



J . nal : Xd - (qv\ovo>w\Q.

3±-/
r ag i na: ^ Ç
Assento: 3lbeve Cêvw-ygxvc^

of_/ £V...
Fvei+íxs)

Data:.

Cinco exposições de Iberê
Km novembro próximo o artista 

gaúcho Iberê Camargo estará come
morando seu 70- aniversário. Para 
homenageá-lo diversas galerias e o 
MARGS, órgão da SUSEC, estarão 
inaugurando exposições e uma retros
pectiva, em setembro. A série de 
mostras será iniciada em Porto Ale
gre, amanhã, às 12 horas, com o 
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 
inaugurando uma retrospectiva da 
carreira deste que é considerado co
mo' um dos mais importantes pintores 
contemporâneos do Brasil. No mesmo 
dia, às 21 horas, a Galeria Tina 
Pr es ser inaugurará a exposição de 
pinturas e guaches recentes de Iberê, 
onde a figura humana está. sempre 
presente.

A série de exposições programadas 
terá continuidade, dia 11 de setem
bro, em São Paulo, na Galeria Luísa

rá telas de grandes dimensões. Km 
seguida ele irá jara o Rio de Janeiro 
prestigiar a abertura de mais duas 
mostras: dia 13 de setembro, no 
Studio Cláudio Gil e dia 15 de 
setembro, na Galeria Thomas Cohn.

Esta é a segunda homenagem que a 
Galeria Tina Presser presta a Iberê 
Camargo no ano em que completa 70 
anos. Em janeiro último, a galeria 
promoveu o lançamento do filme 
"Iberê Carmargo - Pintura, Pintu
ra", de Mário Carneiro. Agora realiza 
esta individual onde estarão reunindo 
cerca de 30 obras, todas de 1984. A 
mostra permanecerá aberta à visita
ção até o final de setembro, de 
segunda a sexta, das 10 às 12h e das 
14 às 20 horas e aos sábados, das 10 
às 12h e das 14 às 19 horas. 0 
endereço é Rua Paulino Teixeira 35, 
fone: 32-37-26.Strina, onde o pintor gaúcho mostra-
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Homenagens
aos 70 anos, 

de Iberê
Face

Carretos
inicia

5.

X galeria Tina Presserabre 
amanhã uma mostra relati 
aos 70 anos de Ibere Camargo,
ao mesmo tempo em que o
MARGS abre sua mostra^CTrativa, a exemplo do
que farão outras tres galeria 
de arte. (Página 2)

»—*

noua peça
Página 2
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A estréia do
■ • . -

Grupo CorpoReunião de Família 

encerra temporada

iz:Mi

e Minas
■ : ■

Reunião de Família, com texto de Lya Luft e 
adaptação de Caio Fernando Abreu com direção de 

Fernando Alabarse encerra neste domingo sua 
temporada no Clube de Cultura. (Página 2)

rada que 
Wcérfádá no próximo 

domingo. (Página 2)
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Iberê: Quando
não estou
pintando me
sinto perdido...

■>
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Falando sobre a presença 
constante dos carreteis nos 
seus quadros, tanto antigos 
como recentes, Iberê diz 
que além de ter sido um 
brinquedo da sua infância, 
ele se considera uma pessoa 
carregada de reminiscên 
cias. E explica por que o 
carretei — e não uma bola 
ou um carrinho — ficou co
mo elemento de sua pintu
ra: “Quando era criança fa
zia combates com os carre-

ê

.

Setembro é o mês de Ibe
rê Camargo. Em comemo
ração aos 70 anos de idade téis. Nessa época o Brasil vi
do pintor, várias entidades via uma guerra civil e eu, 
culturais se uniram para como toda criança que con- 
bomenageá-lo. Sábado ao vivia nesse clima, procurava 
meio-dia foi inaugurada no seguir os passos dos adul

tos”.

\

uma retrospecnva da obra 
do artista, expondo pintu
ras, desenhos, gravuras que 
o pintor realizou no decor
rer de quase 40 anos de car
reira. À noite, na Galeria 
Tina Presser foi aberta a 
taostra dos trabalhos recen
tes em pintura e guache de 
berê. Ainda em setembro 

três galerias do Rio de Ja
neiro e São Paulo estarão 
expondo a pintura do artis
ta gaúcho.

< l PERSIGO O 
ABSOLUTO” l

Depois foram se agregan
do outros elementos dados, 
pirâmides, mãos, figuras — 
mas ele não sabe explicar: - 
”É muito difícil saber por
que os pensamentos ocor
rem. Minha cabeça é um 
céu onde surgem idéias sem 
saber o porquê”. Para ele o 

Nascido em Restinga Se- <lue predomina é sempre a 
ca, em 18 de novembro de expressão do quadro, en- 
1914, Iberê Camargo acha tão* P<?uco importa que seja

uma figura ou uma abstra-que não merece tanto des- 
aque por estar fazendo 70 Acredita que 

anos: “Eu não estou sentin- pintura tudo deve ter uma 
do esse negócio de ter 70 simbologia, mas ele não se

preocupa em decifrar esses

na sua

anos. Me sinto a mesma
pessoa que era há 50. Vi- sl*nos c sim em Perseguir o 

rendo a vida, realizando absoluto dentro da qualida
de de uma obra.aquilo que sempre reali

zei”. Segundo ele, quanto
mais o indivíduo se aproxi- ~ ,. ,
ma do fim, mais deve ^ artista afirma saber
apressar o passo, pois assim quando ^ quadr° esta 
vive mais. Pintar dia e tini- “mado' /“°nh«« qu“- 
te, sem trégua, resulta em do “ma forma fta rf o v‘- 
urn viver, em um prazer. “. da' ,E c,tauma fra* ic ^ 
Quando não estou pintam ^ ^ Borges: Eu sei o
do me sinto muito perdido que c 0 tempo- masJsc m,c 
no mundo, muito só”. Perguntam nao ser dizer .

O pintor acha que as pes- Ele diz que o mesmo acon- 
soas têm medo da vida: tece ao lhe perguntarem 
“As pessoas não vivem por- quando- um quadro está 
que não mordem a vida. pronto. “Como Guin- 
São tímidas, desejosas, mas gard”, complementa, “es- 
nunca têm coragem de fa- se pintor intuitivo disse 
zer o que pensam, de reali- uma vez que um quadro es- 
zar suas fantasias. O impor- tá pronto quando faz “T- 
tante n-ac é a fantasia e sim chin”. Há certas coisas, cer- 
viver essa fantasia. A pessoa tos momentos que acontece 
fica se poupando, se guar
dando, não sei para quê. cie isso nada mais é do que 
Há indolência, falta de co- a imensa sensibilidade do 
ragem e de capacidade de ser humano e sua infinita 
apreensão”, complementa, capacidade de percepção.

assim. Faz “Tchin”. Para
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Sábado nobilíssimo em matéria de arte é o

que acontecerá como fecho de uma semana de 
múltiplos acontecimentos na esfera social. Mes
tre Iberê Camargo é o centro das comemorações 
que iniciam no Museu de Arte do Rio. Grande do 
Sul, com quickdrinques e continuam k noite com 
a inauguração da mostra na Galeria Tina Pres- 
ser.

® Uma coleção de telas, com evidência para os 
temas da atividade rural, foram criadas por Ro- 
manelli para a inauguração que a Galeria da 
Masson está realizando no final da manhã de ho
je. Será o primeiro encontro dos interessados em
arte, no final da manhã.

'
• A mostra homenagem a Ismael Nery é outro 
dos acontecimentos previstos para este sábado, 
agora consagrado para vemissages, com uma 
coleção de desenhos do grande artista no Kraft 
escritório de Arte, que paralelamente realiza 
uma coletiva de artistas gaúchos.

Sábado, 1 °.09.84/ZH GUIA — 11
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Três exposições abrem hoje na cidade

Iberê Camargo
Hoje ás 21 horas, a Galeria Tina Presser (Paulino 

Teixeira, 35) estará inaugurando uma individual de 
Iberè Camargo, dando continuidade à série de mos
tras programadas dentro das comemorações dor, 70 
anos deste artista gaúcho. A exposição reúne pintu
ras e guaches onde a figura humana está sempre 
presente. Iberê comemora seu 70° aniversário em 
novembro próximo, mas desde o início deste ano 
vem sendo motivo de uma série de homenagens. 
Em janeiro Tina Presser deu início, com a exibi
ção, em primeira mão, do filme “Iberè Camargo: 
Pintura, Pintura”. Em seguida, a Sala de Exposi
ções da UFSM, em Santa Maria, e o Atelier Livre 
da Prefeitura Municipal de Porto Alegre fizeram 
exposições em sua homenagem O Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul, órgão da Susec. organizou uma 
retrospectiva do artista que será inaugurada tam
bém hoje ás 12 horas.

Sábado, 1°.09.84/ZHGUIA — 7
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Iberê Camargo: começa 

o ciclo de homenagens
Um brinde a Iberê Ca dê setembro, uma retros- 

margo. que ocorre nesse sá- pectiva abrangendo as dé-
bado, dia 1" de setembro às cadas de 40, 50, 60, 70 e 80
12 horas no Museu de Arte com óleos e documentos de
do Rio Grande do Sul intervenções urbanas. As
(MARGS), abre as festivi- obras reunidas incluem o
dades-exposições em home- acervo do MARGS, coleções
nagem aos 70 anos do artis- particulares, inclusive de
ta gaúcho. O fundador do outros Estados, e peças
Ateljer Livre da Prefeitura cedidas por outras institui-
Municipal de Porto Alegre, ções culturais. No dia 4 de
que segundo Ferreira Gul- setembro às 17 horas,
lar '‘atingiu á plena matú- dentro de “Encontros no
ridade”, movendp-^e “com Museu”, o público poderá
precisão num universo pic-1 trávar contato e discutir 
tório”, também estará, às com o artista sobre a sua 
21 horas, na Galeria Tina obra em exposição.
Presser. Porém as come
morações continuam no de- de quartas a sábados, às 
correr deste mês no eixo 16:30 horas, será projetado

um audiovisual sobre o 
artista e sua produção 
recente, que foi criado pelo 

na Núcleo de Documentação e 
Pesquisa deste órgão da 
Subcretaria de Cultura da 

O MARGS realiza, até 30 SEC.

Dentro destas comemo
rações. às 21 horas de hoje, 
a Galeria Tina Presser inau
gura uma individual, que 
reúne pinturas e guaches 
recentes, onde a figura hu
mana é uma constante. 
Esta exposição na Tina 
Presser da' continuidade ao 
seu programa de home
nagem a Iberê, que iniciou 
em janeiro deste ano com 
exibiçào do filme “Iberê 
Camargo: Pintura, Pintu
ra” de Mário Carneiro.

Paralelamente à mostra, A partir de 11 de setem
bro a produção contempo
rânea do artista gaúcho 
estará na Galeria Luíza 
Strina, em São Pauio. E no 
Rio de Janeiro nas Galerias 
Cláudio Gil, no dia 13; e na 
Thomas Cohn, dia. 15, com
pletam o ciclo de hornena- . 
gens a Iberê Camargo. ’

Rio/Sào Paulo, pois trata-se 
de um dos nomes mais im
portantes das artes brasi
leira e sul-americana, 
opinião da crítica.

iberê Camargo: alvo de muitas homenagens

ROTEIRO
IBERÊ CAMARGO — Pinturas e 
gaúches de sua produção con
temporânea, até o dia 30 de se
tembro, na Galeria Tina Pres
ser (rua Paulino Teixeira, 35). 
De segunda a sexta-feira, das 
10 às 12 e das 14 às 20 horas e no 
sábado das 10 às 12 e das 14 às 
19 horas. Inauguração hoje às 
21 horas. No Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul (Praça da Al
fândega), retrospectiva, de ter
ças a domingos, das 10às Cho
ras. Inauguração hoje às 12 ho-
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Brindando ao talento 

sempre renovado
Cultura Hispânica, onde também 
acontecerá o coquetel, após a 
conferência.

fazem parte da coleção a ser 
vendida no leilão que acontecerá 
nas noites de terça e quarta- 
feira. 0 catálogo conta com 
peças como a escultura 
Uirapuru, de Tenius, uma 
natureza morta assinada por 
Manoel Santiago, um dos 
artistas de cotação alta com os 
colecionadores, e a tela com 
tema de boiada, do artista 
carioca Messias Neiva. Roberto 
Dockhomn e os companheiros de 
direção da construtora que leva 
seu nome mais uma vez 
associam a um empreendimento 
de arte uma data importante 
para a empresa. Estão 
comemorando cinco anos de 
atividade com esta promoção.
■ A escolha de setembro para 
ocasião do sim dá continuidade 
ao ritmo da temporada social 
que está intensa. Andréa Gomes 
Nunes, que deverá ser uma das 
bonitas noivas deste ano, e 
Eduardo Schapke terào bênção 
nupcial na quinta-feira, e uma 
recepção no Plaza Sâo Rafael 
servirá para comemorar.
■ A data do centenário do 
jurista espanhol padre Francisco 
de Vitória será assinalada pela 
conferência proferida pelo 
conselheiro Amador Martinez 
Morcillo, da Embaixada da 
Espanha. 0 diplomata e a sra. 
Morcillo estão chegando como 
convidados do Consulado da 
Espanha, que também patrocina 
a ocasião. Será nesta quinta- 
feira, no salão do Instituto de

■ O Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul deu a partida na 
série de comemorações do 
septuagésimo aniversário do 
pintor Iberê Camargo. E vale 
reprisar a afirmativa do crítico 
de arte Frederico Morais de que 
“ele realiza, hoje, a pintura 
mais jovem do Brasil”.
Signos, carretéis, setas. Uma 
dança infinda desfila a nossos 
olhos, egressa da pintura do 
Mestre. O carretei toma forma e 
transfigura-se, surgem auto- 
retratos, é o diálogo do artista 
com sua obra, da obra com o 
espectador.
Iberê chega ao auge de sua 
carreira retornando ao eixo Rio- 
São Paulo, cidades que o 
acolheram sempre e onde foram 
conquistados prêmios 
importantes como o de viagem 
ao estrangeiro no Salão de Arte 
Moderna em 47.
Mas que não se enganem os que 
pensarem que nosso pintor agora 
descansará de sua árdua 
batalha, pois, guerreiro 
incansável, perseguirá sua 
verdade sempre em sua grande 
aventura existencial, que é: 
sempre pintar.
Daqui, o meu abraço, Iberê! Que 
venham mais setenta anos.

■ Esta semana Brasília terá 
acontecimento reunindo 
diplomacia, sociedade e mundo 
político com a ocasião do sim de 
Liss Mary Fraga Araújo e o 
diplomata José Mauro da 
Fonseca Costa Couto, no 
Santuário de Dom Bosco. Os 
noivos recebem com os pais, 
Marylin e Henrique Fonseca de 
Araújo, embaixador e sra. 
Mauro Sérgio da Fonseca Costa 
Couto — atuais representantes 
do Brasil em Angola, para os 
cumprimentos na exclusiva 
Academia de Tênis de Brasília.
■ Os deputados Carlos Renan 
Kurtz, Roberto Cardona e 
Francisco Machado Carrion 
Junior são os nomes que terào 
evidência na realização da 23a 
Edição do Prêmio Springer por 
um Rio Grande Maior que 
acontecerá na tarde de terça- 
feira, reunindo os convidados no 
plenário da Assembléia 
Legislativa.
■ Ismael Nery é um dos 
gigantes da arte no Brasil. Seu 
primeiro descobridor foi o 
marchand paulista Giuseppe 
Baccaro. Sua obra circulou com 
grande aceitação nos leilões 
realizados na década de 60, e 
hoje ressurge em nosso Estado 
no Kraft Escritório de Arte. 
Trata-se de uma escolha bem 
feita que merece ser prestigiada.

■ Acontecimentos em que arte 
de qualidade é a predominância 
formam a melhor parte da 
agenda. 0 Country Club terá 
coquetel, das 19h30min às 22h, 
abrindo a exposição de telas, 

^pratarias e tapetes persas que
J

02.09.84 □ REVI ST A ZH □ 8
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Pintor abstrato sim, mas bem ligado no real
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Presser) e a documentação das intervenções urbanas reali- No catálogo que documenta as mostras há nn pntpntn
i984aSouanrioríÍSíatdeSde & d6Cada de 40 ® que culmina neste uma imprecisão sobre o assunto. O crítico Frederico Morais 

t ^tegrou a campanha Pro-Diretas. O mestre cita um texto do artista como se fosse manifestação pelas Di
dP rínírttl -Sm° S,?m£re 5“*®!*“ opinar e influir na reallda- retas. Perdão, professor, mas não é. Iberé referia-se^os mo 
criar u^novovocabulá^Testético6^ ^ P°r SÍ importante de bentos pacifistas, que lutam con^ ^s™o Te

30°fTreT°n,7ÍUIh0passad0'doisgrandespalnéls fpZor°re"i
urhanas1 í^tríaf D4retas/ para a fmostra sobre intervenções Hora, um out-door para as ruas de Porto Alegre O Partido
refere á bSm^ do moíeítrorrmmina ^°' Nf!f ̂  ^-re Se Verde' movlmento ecológico da Alemanha Ocidental, enviou 

bomba do Riocentro e culmina sua participaçao co- correspondência ao artista felicitando-o pela obra.
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Merecido 

reconhecimento 

ao artista
Iberé Camargo e sua Maria foram o centro de 

um dia repleto de comemorações, no sábado, ini
ciando o festival dos setentões do pintor. A mostra 
no Museu de Arte do Rio Grande do Sul, com o 
brinde de champanhe ao meio-dia, foi o primeiro 
encontro para as manifestações, que alcançaram 
o encontro dos ponteiros, à meia-noite, na Galeria 
Tina Presser.
* A retrospectiva do museu, com trabalhos quê 
estimulam diversas visitas á exposição, permite 
uma visão da carreira de intensa atividade de Ibe- 
re. Registro especial merece o biombo de proprie
dade de Leda Braga Couto.
® A mostra na galeria Tina Presser, com os mais 
recentes trabalhos e alguns retra tos assinados 
por Iberé, mostra o atual estágio de sua pintura e 
as emoções marcantes nestes 70 anos de vivên
cias. Entre os retratos incluídos na mostra, fiquel 
impressionado pelo da artista Katia Prates.

Entre muita gente presente nas duas ocasiões e 
os cumprimentos ouvidos, particulamente gratifi- 
cantes as palavras que diziam ser possível aquila
tar o nosso atual estágio de cultura com as duas 
exposições e a manifestação de tantos interessa
dos pelos acontecimentos.Maria Camargo e Tina Presser durante a exposição 

e homenagem aos 70 anos de Iberé

Seaunda-feira. 03.09.84/ZH SEGUNDO CADERNO — 9



Entre o que
foi anotado
este fim 

de semana
Evelyn e Daniel Ioschpe 

foram anfitriões de um al
moço na tarde de sábado 
após a inauguração da mos
tra retrospectiva de Iberé 
Camargo. Reunindo nomes 
da cultura e artes o almoço 
estendeu-se por muito tempo 
sofrendo interrupção com 
falso alarme de fumaça no 
acervo do museu. Felizmen
te apenas um susto sem fun
damento.
® Entre as pessoas que 
acompanhavam Catherine 
Deneuve no coquetel do 
Country Club tive oportuni
dade de conversar com Vera 
Piegas. Comentando a entre
vista coletiva, Verinha, que 
conheci quanto fui hóspede 
de seus pais, casal Tarso 
Piegas, em Paris, disse es
tar frustrada por não ter 
conseguido contentar a mui 
tos do presentes. Ela foi alfa
betizada em Paris e atual
mente reside no Rio e vai 
acompanhar Catherine até o 
final da tumé. Considera Ca
therine uma européia extre
mamente simpática e co
mentou seu interesse pela 
culinária característica de 
cada região que visitou.
® Leda Braga Couto, cujo 
biombo está fazendo parte 
da retrospectiva de Iberé, 
esteve no museu para cum
primentar o artista de quem 
è amiga há longa data. Leda 
prepara-se para percorrer 
roteiro pelo Oriente, em bre
ve.

Segunda-feira, 03.09.84/ZH SEGUNDO CADERNO
. .. 4

ÍTURGS
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

Subsecretária de Cultura 
Secretaria da Educação e Cultura

Pça. da Alfândega, s/n? - fone: 21-8456 - 90000 - Porto Alegre
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35), até o dia 30 de setembro. 
De segunda a sexta-feira, das 
10 às 12 e das 14 às 20 horas. E 
no sábado, das 10 às 12 e das 14 
às 19 horas. No Museu de Arte 
do Rio Grande do Sul (Praça da 
Alfândega), de terça a domin
go, das 10 às 17 horas, até o dia 
30 deste mês, retrospectiva de 
sua obra da década de 40 até os 
anos 80. As duas mostras come
moram os 70 anos do artista 
gaúcho.

ISMAEL NERY — Exposição de 
desenhos a lápis, nankin, 
ta, carvão e aquarelas, até o dia 
18 deste mês na Kraft Escritório 
de Arte (rua Filadélfia, 136). De 
segunda a sexta, das 10 às 12 e 
das 14 às 19 horas, no sábado, 
das 10 às 12 e das 15 às 19 ho
ras.

cane-

SINGULAR — Mostra do acervo 
que inclui pinturas, gravuras e 
esculturas de Malagoli, Scliar, 
Alice Soares, Elizabeth Turkie- 
nez, Anita Kaufmann, e Irineu 
Garcia, Entre outros. Na traves
sa Frederico Link, 45, de segun
da a sextaf das 9 às 19 horas, e 
no sábado, das 9 às 13 horas.

CAMBON A — Mostra do acervo 
com pinturas, gravuras, escul
turas e aquarelas de Marcelo 
Grassmann, Antônio Maia, Ali
ce Brüggemann, Pietrina Chec- 
cacci e Carlos Tenius, entre ou^ 

IBERE CAMARGO — Exposição tros. Na rua Dona Loura, 204, de 
de sua obra contemporânea de segunda a sexta, das 9às 19ho- 
pinturas e gaúches na Galeria ras, e no sábado, das 9 às 13 ho-
Tina Presser (Paulino Teixeira, ras.

ROTEIRO
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Iberê em duas mostras

Duas exposições de Iberé Camargo, comemorativas aos 
70 anos do pintor, podem ser vistas atualmente em Porto 
Alegre. No Margs (Praça da Alfândega) mostra retrospecti
va. com visitação de terça a domingo, das lOh às I7h; na Ga
leria Tina Presser (Paulino Teixeira. 35), pintura e guache 
atuais. Visitação de segunda a sexta-feira, das lOh às 12h e 
das 14h as 20h; sábados, das lOh às 12h e das 14h às I9h.

Das Duas Uma
Sera nesta sexta-feira a estréia do novo espetáculo do 

grupo Ven De-Se Sonhos. Das Duas Uma, criação, roteiro e 
direção do grupo e texto final do cineasta Giba Assis Brasil 
e a historia da produção de um filme que fala da vida de Edi 
e Mala, um musico e uma poeta, que se amam e se matam 

Das Duas Uma, realização da Luz Produções, estará no 
d0 IPf (Borges de Medeiros, 1945), mostrando “uma 

história que brinca com a surpresa do público num jogo em 
que não falta o humor”.

v*uai uj-ioiia, Oã.Oa.o^/tn ocouniuv tHucniNu / —
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A vitalidade de Iberê Camargo Evelyn Berg
Ioschpe, Daniel
Ioschpe e Ecléa

FernandezFoi sábado deum
muito movimento no
MARGS, quando da 
inauguração da mostra 
retrospectiva da obra de
Iberê Camargo. comemo
rativa aos seus 70 anos.
Uma mostra de fôlego e
cuja importância pode

comprovada pela vi-ser
talidade sempre presente 
em sua obra. Dela cons
tam obrasis que integram 

do Museu, alémo acervo na Galeria Tina Presser. outros, Paulo Amorin, o 
subsecretário de Cultu-

de peças cedidas por co
lecionadores gaúchos e Em outras capitais brasi

leiras como o Rio de ra, que vem realizandopelo próprio artista, en
tre eles, i Janeiro e São Paulo, tam- um trabalho dos mais fe-painel im-um bém estarão ocorrendo cundos k frente de sua

concomitantemente, ex- Pasta.
posições com a produção 
atual de Iberê.

Também no MARGS,
Daniel Ioschpe, Antonie-IRealmente uma pro

moção das mais impor
ta Barone, na Luíza eLéa Therezia e 

Iberê Camargo Paulo Franco de Medei-
tantes no panorama de ros, Colorinda Sordi, Fá-portante, de propriedade artes gaúcha De

de Suzana Chaves Bar- dia, iniciou uma exposi- béns, Evelyn Berg, que
ção de trabalhos atuais contente, e com motivos

bio Coutinho, Théo Ger-
muitíssima gentemano ecellos. mais.À noite deste do artista, em exposição de sobra, . recebia entremesmo Fotos de Ilka Portes.

Aninha e Paulo Franco de Medeiros
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C hegou ontem ao Sul o ministro conselheiro 
da Embaixada da Espanha em Brasília, Amador 
Martinez Morcillo e esposa, Carmen de la Pena, 
também diplomata e exercendo cargo de adido cul
tural. Na noite de hoje o ministro fará uma confe
rência no Instituto de Cultura Hispânica da PUC so
bre a vida do jurista espanhol, padre Francisco de 
Vitória. O casal de diplomatas será recepcionado 
pelo cônsul da Espanha e a sra. Fernando Martinez 
Westerhausen.

Pretendem visitar a exposição retrospectiva e a 
nova coleção de Iberé Camargo, no Museu de Arte 
do Rio Grande do Sul e na Galeria Tina Presser res
pectivamente, antes de dar um pulo na Serra onde 
passam o feriadão.

Quinta-feira, 06.Q9.84/ZH SEGUNDO CADERNO — 9
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Duas exposições de Iberê Camargo, comemorativas aos 
70 anos do pintor, podem ser vistas atualmente em Porto 
Alegre. No Margs (Praça da Alfândega) mostra retrospecti
va. com visitação de terça a domingo, daslOh às 17h; na Ga
leria Tina Presser (Paulino Teixeira. 35), pintura e guache 
atuais. Visitação de segunda a sexta-feira, das lOh às 12h e 
das I4h às 20h; sábados, das lOh às 12h e das I4h às I9h.
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'Eu não passo a vida a limpo. A minha 
vida é essa, com todos os erros, todas 
as imperfeições, todas as sombras. Não 

tenho nenhum pudor com isso. Sou apenas homem"

* 11« i- * ri si-río
• i

N
artes

BERE
Um rio de tintas 0 artista em seu atelieriberêaos sete anos

guem a semelhança com o modelo, mas a 
relação coerente entre suas próprias linhas.

É uma pintura afinada, como sempre, 
com a expressão de sua época. Isso bem ob
serva o amigo e crítico de arte carioca Hel- 
mer Barbosa, em correspondência pessoal 
ao pintor: “Nesta época tão agressiva quan
to cínica, você dá forma à angústia do ho
mem médio, que vê com perplexidade o 
mundo atual. O que interessa na sua pintura 
é o homem com toda sua inquietude e seu 
drama solitário”.

Hoje, como sempre, Iberê está pintando a 
angústia da Humanidade, o medo do cata
clismo nuclear. Medo que agora se adensa 
no Brasil, somado à crise nacional que sub
mete pela prepotência e aniquila pela infla
ção.

Por ANGÉLICA MORAES
Existe um caudaloso rio de pintura cha

mado Iberê Camargo. É rio de tinta: denso, 
encrespado, farto. Suas nascentes estão na 
década de 40, seu estuário ainda não foi des
coberto. Sabe-se que ocupa vasto território 
da arte e, indisciplinado, invade margens e 
deixa húmus para toda uma nova geração 
de pintores.

A água é uma presença muito forte na me
mória e no pincel de Iberê. “Tenho saudade 
dos rios da minha infância. Tenho saudade 
das sangas, do mistério das águas paradas, 
das sombras dos galhos, do meu rosto refle
tido e facetado nessa superfície líquida. 
Lembro o verão, o banho com as meninas 
ariscas, fujonas. O desejo. Tenho cá comigo 
um projeto de roteiro de viagem pelos meus 
rios de guri. Quero rever as sangas onde me 
banhava nas manhãs de inverno, roxo de 
frio, para cumprir um ritual espartano que 
me enrijecia a vontade. Quero ir no Cace- 
qui, onde quase morro afogado. Quero ir no 
Turupi, quero pescar no Sarandi. A gente 
deve viver como o rio: se renovando sem
pre. E sempre sendo a gente mesmo”.

Iberê sempre foi Iberê. Ver-lhe uma re
trospectiva — como esta atualmente em ex
posição no Museu de Arte do Rio Grande do 
Sul — é constatar que, mesmo cumprindo a 
longa trajetória de 40 anos de pintura e de 
evolução de linguagem, mesmo tendo come
çado como paisagista sensível e avançado 
para o abstracionismo mais vigoroso do 
Brasil, Iberê é Iberê. A pincelada superpos
ta, a diluição da figura, a composição abs- 
tratizante já existia nos riachos interioranos 
(sempre a água...) que pintava então. Se 
olharmos estas telas bem de perto, indentifi- 
camos a mesma epiderme, embora ainda 
sem os relevos de tinta acrescentados em 
60, com a maturidade.

“Estou exigindo uma coisa que talvez não 
exista em abundância: valentia. É questão 
de sobrevivência, porque estamos em um 
funil. As coisas só vão piorar. Onde está a 
nossa cultura, o nosso espírito? Meu drama, 
por exemplo, é não saber se vou continuar 
tendo tinta para pintar. O Governo impede a 
importação delas. Terei que me transfor
mar em contrabandista ou assumir que sou 
do Terceiro Mundo e pintar com merda em 
folha de bananeira”.

A água é presença forte na obra de Iberê Camargo
de às minhas fantasias. Nascido no interior, 
num pequeno lugarejo, absorvi todo o silên
cio e toda a tristeza da campanha. Este si
lêncio carregado de sortilégios, halo de tris
teza que envolve as coisas, tem sido o tema 
permanente dos meus quadros. Os cjirre- 
téis, objetos de infância, tomaram-se os 
símbolos constantes de tensões e dramàs 
que pressinto no mundo em que vivo. Não 
pinto modelos, mas emoções”.

Carretéis também são símbolo de valen
tia, de luta. Com eles, o guri de Restinga Se
ca encenava batalhas gaúchas, luta de chi- 
mangos e maragatos. “Tenho saudade dos 
caudilhos Honório Lemes, Zeca Neto. Eles 
eram os meus heróis, estavam presentes 
nas minhas fantasias e nos caramelos que 
eu comia e que vinham enrolados no retrato 
deles. Eu colecionava essas figuras. Os mi
tos da minha infância tinham altivez, gran
deza, rebeldia. Tenho pena dessa infância 
de hoje, onde a figurinha colecionada é o Pa
to Donald. Somos um país culturalmente 
ocupado. Empobrecemos. Fomos domesti
cados”.

“Meu medo é que a gente tenha herdado 
no sangue a passividade desses índios que se 
deixaram trucidar pelos espanhóis, se dei
xaram espoliar pela febre de ouro do euro
peu. Hoje quem nos trucida e espolia é o 
FMI, são os agiotas internacionais querendo 
juros e mais juros. E o brasileiro fica dizen
do amém, sim senhor. Ainda que ,eu seja um 
só, estou contra. Eu digo não”.

onde, subitamente, o artista suprime essa Velho gaiteiFO 
alegria toda de relevos e tons. Um opressivo 
marrom ocupa todos os espaços da tela, con-
vulsionado em movimentos que se fecham “Um povo sem cultura não é povo, não é 
sobre si mesmos. “O artista é um sujeito nação. Os bens da civilização — entre eles a
muito humano, que tem responsabilidade tinta a óleo — devem ser um direito de to-
com a hora em que vive. Ele deve opinar, fa- dos. Não vejo sentido em se pretender eco-
lar, reclamar”. nomizar divisas impedindo essa importa-

A década de 70 consolida a maturidade da çào. Seria melhor se o Brasil exportasse a 
palheta, o que não significa que a partir daí preços justos seus produtos, para depois po- 
ele tenha-se limitado a reproduzir soluções der comprar o que precisa. Tem nexo entre- 
plásticas. Ele é um rio, lembra? Mutável e gar a preço de banana o nosso minério para 
eterno. Surgem novos signos: os dados. Sím- depois exigir que a gente ande de taman- 
bolo do acaso, da sorte, do destino? Tam- cos?” 
bém, e muito mais. Rio se explica? Rio ape
nas flui, generoso.

Agora o volume d'água já rompe diques, cional
á inunda a planície. Até identificam na Ge- mo se definiu em 1962, quando reclamava do 

. ação 80 (mais recente moda carioca de pin- “marasmo cultural” do Rio Grande. “Eu 
tura) os herdeiros de Iberê. Pode ser. Mas quero baile, quero agitação. Aí falo, sacudo, 
pintar — demonstra o mestre com sua pró- acordo o gaúcho. Quando penso que ele se le- 
pria trajetória — é sedimentar emoções, é vantou, vejo que apenas se virou para o ou- 
destilar pacientemente sua própria e incon- tro lado e continua dormindo. Eu fico deses- 
fundível essência no filtro do tempo e das vi- perado”.
vências. Haverá oitenticidade? Agora o gaiteiro decidiu ficar pelo seu Rio

Grande mesmo. “Sou filho de Restinga Se
ca, sou de Jaguari, sou da Boca do Monte, 
sou de Santa Maria, sou de Porto Alegre, 
sou de todo o Rio Grande, porque em eada 

A pintura atual de Iberê - em exposição um destes pedaços de terra vivi um pedaço 
na galeria Tina Presser e simultaneamente da minha vida. Voltei para beber de novo es- 
na galeria paulista Luisa Strina e nas cario- sa paisagem, para admirar essa linha ondu-
cas Cláudio Gü e Thomas CoKn, com tributo lada das coxilhas que parecem corpo de mu-
aos 70 anos do mestre - tem a onipresença lher. Ver aquelas árvores com longas bar
das cores escuras, do preto, do azul- bas-de-pau, ver as nuvens daqui. Isso tudo
marinho. O braço experimentado do grava- me emociona. Voltei á minha terra por
dor em metal age na superfície da tinta co- amor”.
mo se ela fosse a chapa de uma água-forte: Olhando para tras, ele nada busca escon-
rasga fundo. E, em lugar da cor metálica do der. “Me contaminei,, pequei sim, mas pe- 
risco na matriz da gravura, ele deixa à mos- quei porque sempre vivi com paixão. Eu não 
tra a urdidura da tela. P*sso a vida a limpo. A minha vida e essa,

Os traços ágeis e precisos traçam figuras. com todos os erros, todas as imperfeições,
O mestre do abstracionismo virou figurati- todas as sombras. Não tenho nenhum pudor
vo’ Não O rio é sempre um rio. Ou, como com isso. Podem entrar, podem olhar, po- i
ele comenta: “Eu não me pareço a não ser dem espiar. Porque o que eu tenho tu tens j
comigo mesmo”. As figuras são esquemati- também. E a condição humana. Eu sou ape-
zadas, sintéticas, essenciais. Não perse- nas um homem”. I

Emergem os carretéis O maragato Iberê se inflama de justa ira 
contra o que denomina “achinelamento na- 

”. E. de novo, o “velho gaiteiro”, co-
Em 1942, o filho do ferroviário de Restinga 

Seca - 28 anos de impaciência e ebulição 
criativa que não se bastavam com a Escola 
de Artes da Cooperativa da Viação Férrea 
de Santa Maria nem com as aulas de Arqui
tetura no Instituto de Belas Artes de Porto 
Alegre — segue para o Rio de Janeiro. Se es
perava orientação mais segura, enganou-se. 
Logo briga com a acadêmica Escola de Be
las Artes e decide crescer por ele mesmo. 
Cria uma dissidência: o Grupo Guignard. 
Cavalete às costas, perambula pelas paisa
gens urbanas, fixando o bairro de Santa Te
resa, os anônimos ângulos de rua, as casas. 
É com uma dessas telas que ganha o prêmio 
de viagem ao estrangeiro do Salão de Arte 
Moderna de 1947.

Na Europa, estuda com De Chirico e An
dré Lothe. Bebe cada centímetro quadrado 
de pintura que vê nos museus, para apren
der a fina carpintaria do ofício. A década de 
50 encontra-o de volta ao Rio, a pincelada 
ganhando maior destreza e começando a 
emergir da memória os signos pessoais de 
sua arte: os carretéis.

Angústia humana

Tecido de tinta
Na década de 60, Iberê se entrega comple

tamente ao abstrato. Aparecem os verme
lhos puros, a tinta lançada diretamente do 
tubo, o espatulado descobrindo veios de cor 
na espessura da pasta. Instala-se o tecido 
pictórico definidor do artista, cheio de volu
mes e sutilezas.

Mas abstrato não é ausência de expressão 
do real. Está lá no Margs para quem quiser 
conferir: 1964 é assinalado por um quadro

J
Saudade dos caudilhos
“Como pintor, sempre escolhi modelos 

abertos, isto é, que oferecessem possibillda-
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ecorae fle exposicoes. com
I Um recorde: 23 exposições se
rão inauguradas esta semana, 
fluas em Niterói. Porém, são 
poucos os destaques, entre eles 
duas homenagens: 70 anos de 
Iberê Camargo (quinta-feira 
Stúdio Cláudio Gil, sábado 
Galeria Thomas Cohn); e 60 
anos de Manabu Mabe, (quarta- 
feira, na Galeria Realidade).
Roberto Magalhães fez uma cui- 
ladosa seleção de seus melhores 
;rabalhos desta década para a 
nostra que inaugura amanhã, 
ia Galeria Saramenha. Scliar 
?xpõe pinturas no Rio (Galeria 
^nna Maria Niemeyer) e seri- 
çrafias em Niterói (Aliança 
rrancesa) e José Paixão faz in- 
ursões na aquarela em sua no- 
;a mostra, no Centro Cultural

ao ro-

omenage
Braga, quase todos os trabalhos gi
ram, tematicamente, em torno de 
um bule azul.
• A obra do escultor Veiga Valle, 

que viveu na segunda metade do sé
culo 19 em Goías Velho, é o tema de 
mostra fotográfica a ser inaugurada 
no Solar Grandjean de Montigny, no 
campus da PUC. Em 35 painéis se
rão analisados os tipos iconográficos 
e a estilística desse santeiro, que vai 
de um barroco tardio ao neoclássico.
• Já tendo circulado por vários en

dereços cariocas, chega agora ao 
Museu da Chácara do Céu, a mostra 
fotográfica “O bonde na paisagem 
carioca”.
• Também com apresentação de 

Rubem Braga, o tapeceiro Elídio 
Garcia expõe seus trabalhos na gale
ria de arte da Fundação do Serviço 
Público Fesp, enquanto Mário Seroa 
mostra aquarelas na Galeria Espa
ço, do Planetário da Gávea.
• A Galeria Ipanema promove mais 
um leilão de arte, e o Centro Cultural 
Cândido Mendes lança, às 20h30m, o 
‘‘Guia do Vídeo no Brasil”, publica
do em conjunto com a produtora “O- 
lhar Eletrônico”, que na ocasião es
tará projetando alguns de seus me
lhores programas.
• O Projeto Portinari completou 

cinco anos de trabalho. A efeméride 
será comemorada com a projeção 
do audiovisual ‘‘Cândido Portinari: 
um homem, um tempo, uma nação”, 
seguido de conferência do filho do 
pintor, e diretor do Projeto, João 
Portinari. As 10 horas no auditório 
do Rio Datacentro, na PUC

no
na

Y

"ândido Mendes. Vamos 
eiro.

AMANHÃ, 10

Delírio e virtuosismo 
de Roberto Magalhães

Roberto Magalhães exerceu uma 
notável influência sobre as novas ge
rações de artistas. Dentro de 
grupo — Gerchman, Antônio Dias,
Vergara — sempre se manteve dis
creto no seu canto, à margem, nave
gando na contracorrente das ques
tões sociais e políticas que empolga
vam os artistas dos anos 60. Com sua 
imaginação delirante e seu virtuo- 

^kjsismo técnico, introduziu na arte 
■brasileira uma temática nova e uma 
■leveza formal, além de um humor 
■que fizeram escola. Se, antes, Maga- 
■lhães acrescentou olhos, bocas, na- 
«riz, enfim, deu um corpo à natureza, 

faz o mesmo com edifícios,
■automóveis, máquinas. O aspecto 
■inovador de sua figuração dos anos 
®80 é justamente a urbanização de 
Jísua temática, a introdução de
J elemento realista. E como se Maga- fronteiras de tempo e espaço, trans-
l/lhaes descobrisse que o insólito não forma em universal a particular te-
ol üeS1a no *antástico, mas na realida- mática que aborda”
InSn inín?i°,a0 m»;„°lí>,<|Ue a-,anti!?Ía • A Petite Galerie expõe trabalhos
Kos pslcanallü' de Furi Simeti, artista siclliano que

Hn ™ ' ?as °.,bSeT' vive em Milã0-ItáIia’ onde. «n «65.
Ide raferia ^ c,da' integrou 0 grup° “Zero Avantgar:
■de. Galeria Saramenha. de”, que teve o patrocínio de Lúcio
1 • Em seus quase 20 anos de carrei- Fontana. Depois de residir durante
$ra, Mareia Barrozo Amaral tem-se longos períodos em Nova York, Si-
| mantido fiel a geometria, ou melhor, meti tem vindo ao Brasil com fre-
■a corrente construtiva que tem, no qüência, sendo esta sua primeira
■Brasil, muitos cultores. Dentro des- mostra em nosso País. Em sua obra
■se campo, Márcia tem feito extrapo- diz o crítico Vittorio Fagone, “sé
£|laçoes para o múltiplo e o relevo, equilibram uma superfície reco-
Ijameaçando, sempre, chegar à eseul- nhecível e fechada num limite plano,
jjtura, que ja existe, virtualmente, em e um lugar de excitação, uma saliên-
»uU tr™al“°- Em seus novos traba- cia desta superfície. Este lugar de
Pífios, Mareia emprega a tinta acríli- excitação, o oval, participa da su-

i sobre eucatex, material e suporte -perfície e, ao mesmo tempo, lhe in- 
le ela considera os mais 
entes à severidade e disciplina 
omática que se propõe alcançar.

seu

;
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Diálogo sensível e 
íntimo com a matéria
O sucesso de Manabu Mabe é o re

sultado da confluência de pelo 
nos três fatores: a vaga internacio
nal do Tachismo na década de 50, 
quando ele emerge como pintor, a 
importante contribuição japonesa 
ao desenvolvimento da arte brasilei
ra e um bem-sucedido marketing no 
campo da arte: Mabe é um dos pri
meiros grandes sucessos brasileiros 
no exterior, depois de Portinari. Es
crevendo no catálogo de sua exposi-

e _ no ttmt d * /tt , tt ^ ção no Museu de Arte Moderna do
se na UNI-Rio (Urca) o II Congresso Rio, em 1960, disse Jayme Maurício:
Brasileiro de Historia da Arte, que “Trabalhando já exclusivamente 
vai estudar o neoclássico e o ecletis- com óleo, Mabe vai travando uma

espécie de diálogo íntimo e sensível 
• Serão apurados amanhã, na Sala com a matéria que, por vezes, nos
Aloísio Magalhães, da Funarte, a brancos sobretudo, ele domina e su-
partir das 14 horas, os votos para os pera para revelar e transmitir sur- r
três integrantes do júri do VII Salão preendentes le líricos acontecimen- 11
Nacional de Artes Plásticas dados tos da sua vida interior. Mabe e
pelos artistas inscritos. Os outros requinta-se e se encanta nesta espé- c
três, serão indicados pela Comissão cie de lua-de-mel com a Com a expo- h
Nacional de Artes Plásticas, ainda sição de Mabe, a Galeria Realidade c.
esta semana. amplia seu espaço com novas salas.

G
• A mostra “Vestígios”, reunindo ti 
50 trabalhos de Leonardo Carneiro, ti 
Martin Streibel e Roosevelt Campos ú 
Nina, a ser inaugurada na Galeria fi 
de Fotografia da Funarte, é o pri- ci 
meiro resultado da seleção de port- 
fólios enviados ao Instituto Nacional rs 
de Fotografia, para exames. A sele- n: 
ção foi feita por uma comissão inte- B 
grada por Felipe Taborda, Beto g' 
Felício e Américo Vermelho, que le- h( 
vou em conta a “valorização de um bi 
olhar novo dentro da produção foto- v; 
gráfica brasileira atual”. Streibel é ti: 
gaúcho, Leonardo carioca e Roose- ni 
velt maranhense, mas vivendo no m 
Rio.

• O Studio.03 (Avenida Ataulfo de cí 
Paiva. 135 Inia 1091 nrotonHo oKrír

i

Esta "Cena de subúrbio", de José Paixão, estará exposta no Centro Cândido Mendes me-um
i

Jacarepaguá. O que mais influen
ciou seu desenho, entretanto, foi seu 
contato com o teatro. Em seu dese
nho, ela diz: “Há um clima de dra- 
maticidade cênica, uma expressão 
que ressalta as qualidades do in
divíduo e as suas relações em figu
ras que se tocam, se abraçam, se su
focam”.

í
(
í

c
ç

(• De amanhã a sexta feira, realiza-

mo.

terrompe a continuidade...” O oval é 
uma imagem impalpável, pois se en
contra no bordo de um limite, capaz 

P Elogiei na última exposição de transformações topológicas ain- 
Iravuras de José Paixão (Galeria da mais sutis quando se move do po- 
Jiânerj), o domínio técnico do mate- sRivo ao negativo”.
•ial e seus temas, nos quais mescla- • Ainda amanhã, desenhos de 
va o popular da paisagem carioca Brígida Gioseffi Baltar, na Galeria 
:om elementos simbólicos e arqueti- Divulgação e Pesquisa, aquarelas 
pais. Entre esses dois polos temáti- de Tina Serra no Rio Design Center 
:os passam também elementos ra
ciais — José Paixão é baiano, neto 
de africanos e foi educado em terrei
ros de candomblé. Apresentando sua 
exposição de aquarelas no Centro 
Dultural Cândido Mendes, Alcídio 
Mafra, diz que Paixão “sabe expri
mir, com muita agudeza e à sua ma
neira, toda uma identidade racial e, 
transmitindo-a, revela em sua pu
jança o significado histórico, a pre-

conve-

TERÇA, 11

No bule azul, a marca 
definitiva de Scliar(Restaurante Nobili) e pinturas de > 

Marianna Brandão, na Câmara Mu
nicipal do Rio, e acervo da Galeria 
MP2 com obras de Abelardo Zaluar, 
Ângelo de Aquino, Bárrio, Nelson 
Augusto, Raimundo Collares, Ruth 
Gusmão e outros. Brígida Baltar não 
completou seu curso de arquitetura, 
participou de vários projetos de edu
cação pela arte, fez cenografias pa
ra teatro e mais recentemente parti- 

sença.da,Africa no Novo Mundo. Ex- cipou do projetp “Passa na Praça”
- ~9ue -ex^pinturas em faixas' ss

O percurso coberto pela obra de 
Carlos Scliar na arte brasileira, des
de os anos 40, quando suas preocupa
ções sociais eram mais evidentes, 
até os trabalhos formalmente mais 
depurados de hoje, já é de todos co
nhecido. Ou como diz Roberto Pon
tual, em texto recente, ele já deixou 
“sua marca no roteiro em espiral da 
arte brasileira”. Em sua nova expo
sição, na Galeria Anna Maria Nie- 
jpeyer, com apresentação de Rubem

qi
r£

TV»
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l£oes. com homenagens a lherê e lyfãKp
Braga, quase todos os trabalhos gi
ram, tematicamente, em torno de 
um bule azul.
• A obra do escultor Veiga Valle, 

que viveu na segunda metade do sé
culo 19 em Goías Velho, é o tema de 
mostra fotográfica a ser inaugurada 
no Solar Grandjean de Montigny 
campus da PUC. Em 35 painéis se
rão analisados os tipos iconográficos 
e a estilística desse santeiro, que vai 
de um barroco tardio ao neoclássico.
• Já tendo circulado por vários en

dereços cariocas, chega agora ao 
Museu da Chácara do Céu, a mostra 
fotográfica “O bonde na paisagem 
carioca”.
• Também com apresentação de 

Rubem Braga, o tapeceiro Elídio 
Garcia expõe seus trabalhos na gale
ria de arte da Fundação do Serviço 
Público Fesp, enquanto Mário Seroa 
mostra aquarelas na Galeria Espa
ço, do Planetário da Gávea.
• A Galeria Ipanema promove mais 
um leilão de arte, e o Centro Cultural 
Cândido Mendes lança, às 20h30m, o 
“Guia do Vídeo no Brasil”, publica
do em conjunto com a produtora “0- 
lhar Eletrônico”, que na ocasião es
tará projetando alguns de seus me
lhores programas.
• 0 Projeto Portinari completou 

cinco anos de trabalho. A efeméride 
será comemorada com a projeção 
do audiovisual “Cândido Portinari: 
um homem, um tempo, uma nação”, 
seguido de conferência do filho do 
pintor, e diretor do Projeto, João 
Portinari. As 10 horas no auditório 
do Rio Datacentro, na PUC

no

"Natureza morta menos tranqüila” (1984), de Carlos Scliar. Detalhe do bule azul----------

numa noite. Eu sou o grande joga 
dor”.

seu espaço para, a cada dois meses, 
expor cerâmica. A mostra inaugural 
é de Clara Fonseca, que estudou 
“ceramic design” na “Chelsea 
School of art”, de Londres, cidade 
onde viveu cinco anos. A cerâmica 
de Clara é de alta temperatura, o 
que lhe permite integrar a cor na ar
gila e, em seguida, usar a superfície 
como se fora uma tela.

• Na loja-galeria de Matias Mar. 
cier, no Shopping Center da Gávea 
mostra conjunta de três ceramistas 
Gilberto Paim, Elizabeth Fonseca . 
Cláudia Amorin. Os três jogam nc 
que definem como “o desafio do po. 
te”, cuja presença decorativa 
impõe-se., como riqueza e não comc 

• O Museu de Folclore Edison Car- uma inadequação aos nossos dias”
neiro, do Instituto Nacional do Foi- Acrescentam que, “ao invés de noí
clore, expõe trabalhos realizados pe- safarmos do risco em nome de al 
los índios canadenses (costa Noroes- gum purismo modernista, reconhe 
te do Pacífico) em cedro: casas, 
meios de transporte, objetos de cozi
nha e roupas.

e

QUARTA, 12

Diálogo sensível e 
íntimo com a matéria

cemos que nossas habilidades ma. 
nuais precisam acompanhar-se de 
uma grande amplitude de idéias e de 
reconhecimentos para criar novos 
bons potes de cerâmica, e mestj 
aventura nos lançamos”.

, —=-------------------------- O sucesso de Manabu M abe é ore-
estará exposta no Centro Cândido Mendes sultado da confluência de pelo me-

Jacarepaguá. O <,ue mais influem Sal do VacEo^llcidTSe»' 
ciou seu desenho, entretanto, foi seu quando ele eme?ge como ointor a
nho^eía dir “Há uni cUmaTdM- importante contribuição japonesa 
matiriífaíif Pân?i0um clima de dra' 30 desenvolvimento da arte brasilei-
“ue ressaltaas auaTdadefdo'Fa 6 umJbem'su“‘M° marketing no 
que ie»»diia as qualidades do m- campo da arte: Mabe é um dos nri.
dividuo e as suas relações em figu- meiros grandes sucessos brasileiros
focam”SG t0Cam’SG abraçam’se su' no exterior, depois de Portinari. Es- 
I r, ' , . crevendo no catálogo de sua exposi-. * RfumSÍn msext? HYr reallza' çao no Museu de Arte Moderna do
Rr iía> 01 CAon/resso Rio. em 1960, disse Jayme Maurício:
Brasileiro de Historia da Arte, que “Trabalhando já exclusivamente 
vai estudar o neoclássico e o ecletis-

• No Clube dos Decoradores, mos
tra de pinturas a óleo de Luíza Pi
nheiro.

• Nascido em Stuttgart, Alemanha, 
arquiteto e pintor, Stefan expõe 
Cafe des Arts do Hotel Méridien, 
após ter sido bem acolhido pela críti-

• A Galeria Olivia Kann expõe pin 
turas de Stephan Eleutheriades, ar 
tista romeno, mas residindo no Bra 
sil desde o início dos anos 50, aqui se 

,u. - . formando em arquitetura e exponde
cSft naHdadí? Ultima exp0S1' pela Primeira vez, individualmentç 
çao na cidade do Porto. em 1956. Seu conterrâneo, o mar

chand Jean Boghici (“brigamo: 
muito em romeno e fazemos as pá 
zes em português”) é que o apreserí 

TT . ta, mas foi o crítico Teixeira Leite
U m JOgador louco Que que> em 1965- definiu bem sua.pintu.

j M ., ra: “equilíbrio cromático, sentide
perae tudo numa noite muit0 rigoroso da proporcionalida

de, vontade de organização da for
ma, com aproveitamento total dc 
plano em que se desenvolve, um rit
mo bastante remarcável, traduzido 
em proporções matemáticas pro
gressivas”. Sua pintura é figurativa 
e entre seus temas emerge a memój 
ria de Mangália, “pérola do Mar Ne
gro, que desapareceu que nem cida
de submersa”.

no

QUINTA, 13

com óleo, Mabe vai travando
* c . , , espécie de diálogo íntimo e sensível
• Serão apurados amanha, na Sala com a matéria que, por vezes 
Aloisio Magalhães, da Funarte, a brancos sobretudo, ele domina 
partir das 14 horas, os votos para os pera para revelar e transmitir sur- 
tres integrantes do júri do VII Salão preendentes ’e líricos acontecimen- 
Nacional de Artes Plásticas dados 
pelos artistas inscritos. O.s outros 
três, serão indicados pela Comissão 
Nacional de Artes Plásticas, ainda 
esta semana.

umamo.
nos

O “festival” de homenagens a Ibe- 
rê Camargo pelos seus 70 anos, co
meçou em Porto Alegre, prosseguiu 

tos da sua vida interior. Mabe em Sao Paul° e agora alcança o Rio 
requintasse o se encanta nesta espé- duas exposições — a primeira,
cie de lua-de-mel com a Com a expo- a°je' no Studio Cláudio Gil. Com ex- 
sição de Mabe, a Galeria Realidade c.eção da m<>stra retrospectiva, rea- 
amplia seu espaço com novas salas. bzada pelo Museu de Arte do Rio

Grande do Sul, todas as demais mos- 
• A mostra “Vestígios”, reunindo tram apenas a produção dos dois úl-
50 trabalhos de Leonardo Carneiro, timos anos. Iberê está melhor e mais
Martin Streibel e Roosevelt Campos jovem (em termos de linguagem, de
Nina, a ser inaugurada na Galeria frescura da forma) do que nunca e,
de Fotografia da Funarte, é o pri- como sempre, pinta compulsiva-
meiro resultado da seleção de port- mente. O artista, que partiu da figu-
fólios enviados ao Instituto Nacional ra e marcou posição como um dos
de Fotografia, para exames. A sele- mais viris pintores informais do
ção foi feita por uma comissão inte- Brasil, recua novamente para a fi-
grada por Felipe Taborda, Beto gura para melhor expor o drama do
Felício e Américo Vermelho, que le- homem — seu próprio drama e, tam-
vou em conta a “valorização de um bém, o da pintura enquanto coisa vi-
olhar novo dentro da produção foto- va. Iberê diz: Sou perdulário com as
gráfica brasileira atual”. Streibel é tintas. Faço obra que o Brasil atual
gaúcho, Leonardo carioca e Roose- não comporta. Perdulário, por ser
velt maranhense, mas vivendo no mau pintor. Obcecado, que procura,
Rio- Que procura e não sabe o que procu

ra, e procura fundo, e gasta tudo e é 
capaz de jogar todo o patrimônio co- 
mp um iosador louco que perde tudo

e su-

TERÇA, 11
SÁBADO, 15

No bule azul, a marca 
definitiva de Scliar Quadros de grande 

porte; figurativos
Se a mostra de Iberê Camargo, no 

Studio Cláudio Gil, vai reunir apenas 
óleos pequenos, a que se inaugura 
hoje, às 18 horas, na Galeria Thomas 
Cohn, terá poucas obras, mas todas 
de grande porte, possivelmente a 
mais figurativas de sua produçã< 
atual. O pintor estará presente na 
duas exposições.
• Em Niterói, na Galeria Le Dome 
mostra de pinturas de Eckener.

O percurso coberto pela obra de 
Carlos Scliar na arte brasileira, des
de os anos 40, quando suas preocupa
ções sociais eram mais evidentes, 
até os trabalhos formalmente mais 
depurados de hoje, já é de todos co
nhecido. Ou como diz Roberto Pon
tual, em texto recente, ele já deixou 
“sua marca no roteiro em espiral da 
arte brasileira”. Em sua nova expo
sição, na Galeria Anna Maria Nie- 

Jnezer, com apresentação de Rubem • O Studio. 03 (Avenida Ataulfo de
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incêndio também de origem elétrica? 1 
Iberê teria parte importante de sua J 
obra vitimada pelas chamas, como o § 
uruguaio Torres Garcia?

Era sábado à tarde, por volta das 
16h. O Museitde Arte do Rio Grande do 
Sul recebia grande visitação pública. A 
retrospectiva de Iberê Camargo recém 
tinha sido inaugurada. De repente, co
meça a se sentir um forte cheiro de 
queimado, vindo ninguém sabe de on
de. Fumaça não se via. Só aquele chei
ro, fazendo as pessoas logo lembrarem 
a esclerose da fiação elétrica do prédio 
e o acervo artístico de mais de mil 
obras de valor incalculável. O maior 
conjunto de obras de arte do Estado po
dería ter o triste destino do Museu de 
Arte Moderna do Rio, destruído por um

O Museu de Arte 
Contemporânea da 
Universidade de 

São Paulo (MAC-USP) 
inaugura sábado o “Arte 
na Rua 2”, repetindo — 
com novos artistas e am
pliando as mostras para 
Rio e Brasília — a promo
ção realizada em outubro 
do ano passado na capital 
paulista: a instalação de 
out-doors nas zonas mais 
movimentadas, visando 
abrir para um público 
maior a oportunidade de 
ver arte.

Sete artistas gaúchos 
participam dos out-doors 
que serão instalados em 
São Paulo: Ana Alegria, 
Clarice Jaeger, Enio Lipp- 
mann, Luis Barth, Mário 
Rohnelt, Milton Kurtz e Ro- 
manita Disconzi. A mostra, 
integrada por 160 artistas 
de 17 Estados brasileiros, 
inaugura simultaneamente 
no Rio e Brasília. Uma bela 
promoção de Aracy Ama
ral. Milton Nascimento 
tem razão: “O artista tem 
que ir aonde o povo está”.

Iri
2
£Felizmente o caso não foi tão grave 

assim. Ao final, constatou-se que foi 
apenas o reator de uma lâmpada fluo
rescente que queimou. Os laudos técni
cos solicitados pela diretoria do 
MARGS foram tranquilizadores: não 
há risco iminente. Mas o Corpo de 
Bombeiros ponderou “como de capital 
importância” a instalação no prédio de 
mais equipamentos contra incêndio.

Margs: o susto 

sábado ài

Evelyn Berg, diretora do Museu, admite 
que levou um grande susto. “Eu estava em 
casa, reunida com o subsecretário de Cultu
ra, Paulo Amorim; o diretor do Instituto Na
cional de Artes Plásticas da Funarte, Paulo 
Herkenhoff; o jcmalista Casemiro Xavier 
de Mendonça, crítico da revista Veja, e com 
a professora Isolda Paes. Uma plantonista 
do Margs me telefonou alarmada com o 
cheiro de queimado e me relatando que já ti
nha desligado a chave geral do prédio. Ins
truí que chamasse os bombeiros e depois, eu 
mesma, liguei para a CEEE. A Companhia 
me informou que só cuidava de redes elétri
cas externas, mas teve boa vontade em ir 
verificar o que estava acontecendo”.

— Viemos todos para o Museu. Realmen
te, o cheiro de queimado era forte. Como o 
pé direito (altura das peças) do prédio é mui
to grande, o cheiro se espalhou e não 
sabíamos de onde se originava. A CEEE 
chegou mas não tinha competência para 
agir no caso. Fim de semana, o que fazer? A 
conselho do Corpo de Bombeiros, resolve
mos deixar a chave geral desligada e não 
abrir o Museu á visitação no domingo, para 
nos cercarmos da máxima segurança.

Na segunda-feira, chegaram os técnicos 
da Secretaria de Obras. Um arquiteto, um 
instalador elétrico e um eletricista fizeram 
a vistoria geral, localizando a lâmpada fluo
rescente com o reator queimado na sala do 
acervo. Constataram também que o prédio 
tem “uma situação estrutural excepcional
mente boa” e que os canos por onde correm

os fios são de ótima qualidade. O mesmo não 
foi possível dizer da fiação, necessitava ser 
substituída.

Dizendo-se “mais aliviada”, Evelyn Berg 
agora preocupa-se em obter recursos para 
providenciar algumas das medidas de segu
rança sugeridas em laudo técnico pelo 
Corpo de Bombeiros, “para preservar de 
um sinistro o acervo artístico insubstituí
vel”: instalação de extintores portáteis (os 
existentes, segundo os Bombeiros, são “em 
número insuficiente e mal distribuídos”); 
sistema hidráulico de mangueira sob co
mando; chuveiros automáticos (sprinklers); 
alarme de incêndio com avisadores distri
buídos pelo prédio e central de alarme junto 
á sala de vigilância, além de janelas sem 
grade fixa.

Os bombeiros aconselham “que essas me
didas sejam tomadas de imediato”, confor
me o documento assinado pelo capitão PM 
Hamilton Gloor. Não se sabe ainda quanto 
poderão custar todas essas providências. 
Sabe-se, no entanto, que o acervo não está 
segurado. O seguro é feito apenas para as 
obras de terceiros em exposição no prédio.

A verba destinada pelo Estado ao Margs 
este ano foi de Cr$ 29 milhões e 366 mil. Para 
conservação, os recursos são de apenas Cr$ 
10 milhões. O que fazer? Evelyn espera po
der contar com o auxílio da iniciativa priva
da. "Afinal, do total de verbas que adminis
tramos este ano, 49,38% vem da iniciativa 
privada. Sabemos que o Estado luta com 
enormes dificuldades' ’.

A diretora 
mostra o quadro 
elétrico geral 
do prédio

£
OSegunda-feira, 10.09.84/ZH SEGUNDO CADERNO

miHGS
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

Subsecretária de Cultura 
Secretaria da Educação e Cultura

Pça. da Alfândega, s/n? - fone: 21-8456 - 90000 - Porto Alegre
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— Em Porto Alegre 
estiveram no MARGS, 
onde em companhia de 
Evelyn Berg visitaram a 
exposição de Iberê 
Camargo. Desta vinda a 
Porto Alegre, deverão 
surgir projetos muito in
teressantes no campo 
cultural.
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iegre, Kio e São Paulo realfram 
Simultaneamente exposições de seusi 
^|jgJhoshomenageando o pintor.

>
r . ....

í

r Ii•-
V

I

i
■<>

■

*- .
.

V

.



VEÍCULO :
SEÇÃO:..CtiCJ2?./faâ.DAT A:.

Vasco Prado e Iberê Camare
1 1 -............ .......... ....  . mu................... ....................... ,||,___ ___________________

ue as
Dois artistas gaúchos: Vasco Prado 

|e Iberê Camargo. Ambos completando 
170 anos e mais de 40 dedicados à arte, 
■embora trilhando caminhos e suportes 
■diferentes. Prado preferiu o barro, o 
■bronze, o mármore para imprimir suas 
■emoções. Camargo escolheu as tintas e 
■telas para o mergulho de sua sensibili- 
Idade. As duas exposições começam ho- 
íje, às 21 horas. Vasco Prado na Galeria 
iSkultura (alameda Lorena, 1.593) e Ibe- 
írê Camargo na Luisa Strina (rua Padre 
«João Manoel, 974A).

Acostumados aos fluxos e refluxos 
|do mercado de arte nacional, eles nun- 
Ica pensaram, mesmo nos momentos 
Imais difíceis, transferir seus ateliês de 
Porto Alegre, para o eixo Rio/São Paulo 
em busca de um lugar melhor. Mas nem 
por isso descartam a tese de que fazer 
arte no Brasil é difícil, “e no Rio Gran- 

[de do Sul mais ainda”. Prado lembra os 
momentos difíceis do começo de carrei
ra. “Sempre fui autodidata e só a partir 
da década de 50 passei a viver exclusi
vamente de arte. Anteriormente manti- 
inha um emprego paralelo. Era pratica- 
[mente impossível para um artista gaú- 
Icho sobreviver apenas de sua criação. 
Apesar de todos os obstáculos, ainda 
conseguimos implantar alguma coisa 
importante no Sul como o Grupo de 
gravura de Porto Alegre, onde trabalhei 
com Carlos Scliar. Esse núcleo foi tão 
hnportante que alguns artistas uru
guaios foram trabalhar conosco e fun
garam mais tarde o “Clube de Gravura 
de Montevidéu”, que mantém até mes
to sede própria”. Vasco Prado lembra 
que lamentavelmente o governo uru
guaio vem pressionando o Clube. “Re- 
|êntemente o prédio foi invadido pela 
polícia que quebrou tudo por causa de 
uma série de gravuras feitas a partir 
Bbs trabalhos de Pablo Neruda.”
Br Mesmo expondo praticamente só 
Bculturas, Vasco Prado nunca deixou 
K gravura. “Na realidade não sou e 
|mca fui gravador. Gosto de 
|m gravura e desenhos, não apenas

aqueles que me servem como croquis 
de minhas esculturas.” Aos 70 anos, o 
artista encontra vitalidade para trans
formar seu trabalho. Ele acaba de 
premiado numa importante exposição 
de Escultura no Japão. “Não gosto de 
expor, isso implica automaticamente 
deslocamentos e eu não gosto de viajar, 
mas não pude deixar de atender ao 
convite do Museu ao Ar Livre de Hako- 
ne, pequena cidade próxima de Tóquio. 
Foi uma viagem de impacto que possi
velmente refletirá no meu trabalho. 
Neste breve contato, pude avaliar o 
nível da escultura japonesa hoje e des
cobrir que a gravura original ainda 
mantém-se próxima de sua tradição 
oriental.”

Profissional acima de tudo, Vasco 
Prado não prolongou sua estada 
Japão justamente por causa do seu 
compromisso com a Galeria Skultura, 
cujo espaço está literalmente tomado 
pelos dorsos femininos em terracota, 
pelos cavalos em bronze e terracota e 
pelas pequenas peças eróticas, exem
plares únicos, as meninas dos olhos 
desta mostra. Após a exposição ele 
pretende retornar ao Rio Grande do 
Sul, onde será homenageado em dois 
locais: na Galeria Singular, que lançará 
medalha comemorativa de seus 70 
anos, e no Museu de Arte do Rio Gran
de do Sul, que acaba de editar um livro 
contendo parte de sua obra escultórica.

Assim como seu companheiro Vas
co Prado, o pintor Iberê Camargo tam
bém será lembrado em grande retros
pectiva no Museu do Rio Grande do Sul 
e ainda na Galeria Tina Presser, em 
Porto Alegre, e no Cláudio Gil Studio 
de Arte e Thomas Cohn-Arte Contem
porânea, ambas galerias no Rio de Ja
neiro. Apesar de toda essa festa, ele não 
está feliz com seu trabalho. “Sou muito 
exigente comigo mesmo. Repensando 
esses 40 anos de arte, acho que poderia 
ter feito coisas melhores se a situação 
também fosse melhor. Como fazer um 
trabalho decente num país em que uma

folha de papel custa Cr$ 12.000,00 
Acho que a situação tem de mudar. Fu|J 
para as ruas pedindo as ‘diretas’, fiz o 
painel do coreto de Porto Alegre ondf $ 
aconteceu o comício. Mas penso qu$f 
agora estou sozinho nesta batalha.”

Iberê Camargo faz questão de dize*:'! 
que sempre viveu à margem de qualif 
quer modismo nas artes plásticas. Mal» 
hoje seu trabalho está muito próximill 
ao neo-fauve, ao neo-expressionismo. 
“Hoje eles estão ‘peixando’ comigo, c<)|| 
mo dizem os gaúchos. Se agora noa' 
encontramos, puro acaso. Caminho pelf 
lo centro do rio, não vim de afluentes.^

Há seis anos distante do Circuit# 
paulista das galerias, Iberê Camargo! 
expõe uma série de nove telas, toda® 
datadas do ano passado e deste, na$| 
quais a figura humana ainda é o centro 
de tudo. “Sou exigente com o que façc$| 
Por isso, faço e refaço. Persigo o que 
intuo. Nesse garimpar sem pausa erítf 
contro minhas gemas. Às vezes, sujo a, 
cor no desespero de me expressar, 
achando sempre que a obra ainda nãóf 
está bastante forte e livre. Tenho ojerM 
za pelo efeminado da forma. Quero art€§ 
brutal, violenta, suja se necessário foi|| 
mas veementemente viva.”

Entre outras observações críticas 
Iberê Camargo ressalta o equívoco que 
algumas pessoas cometem com os artis® 
tas plásticos. “Pensam que nós develf 
mos ser efeminados, falar sobre coisaP 
etéreas. Eu, por exemplo, não costum|§ 
me calar, denuncio sempre que posso <$f 
clima de insegurança em que vivemos|f 
Somado a isso, nós artistas temos aindál 
de transpor as barreiras que o sistema?! 
nos impõe para exercer nosso trabalho, 
Como o material de arte é considerad$‘' 
artigo de luxo no País, outro dia mlj 
peguei, nos meus 70 anos, comprand®] 
dois lápis de cor norte-americanos pol$ 
Cr$ 10.000,00 de uma menina. Compre® 
com a mesma emoção daquela vivida! 
ainda criança em Jaguari, quando rnpiM. 
pai comprava uma caixinha pequena 
de Johann Faber.”

ser
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brutal aos
70 anos

MIGUEL DE ALMEIDA Elegante, sobrancelhas espessas, 
de humor refinado e discreto, o 
pintor retorna diferente: “As coi
sas nunca se repetem”, diz Iberê 
Camargo, e utiliza uma imagem de 
força para traçar sua profissão:

— Penso em Sísifo, obrigado a 
rolar uma pedra sem pausa e semi 
repouso. A ele assemelha-se o| 
pintor que dia e noite é obrigado a 
pintar, durante a vida toda, sem 
esmorecer. Mas o que seria de 
Sísifo se não fosse mais obrigado 
pelos infernos a rolar sua pedra? E 
do pintor que não sentisse mais 
compulsão de pintar sem trégua? 
Seriam ambos criaturas sem desti
no e dentro deles se cavaria um 
imenso vazio.

Iberê odeia a pintura “efemina
da”. E explica: “A pintura deve 
ser viril como potencialidade. E a 
coisa se aplica tanto aos homens 
como mulheres.” Não suporta o 
artista fechado em um esquema 
único: “O pintor tem de estar 
aberto a tudo que aparece. Não é 
porque faz o geométrico, apenas, 
que irá fechar olhos às outras 
coisas. Tudo interessa — e deve 
interessar — ao artista.” É um 
hóspede contumaz de cores escu-j 
ras, soturnas, mesmo quando se 
envereda pelo figurativo: “São as 
sombras do mundo. Acho que o 
mundo é assim. Minha paleta é 
baixa. Minha pintura está mais 
para a música de câmara. Não| 
tenho a eloquência das cores fortes, j 
Meu trabalho é feito na surdina. 
Mas com profundidade.”

O poeta Iberê Camargo dispensa 
outras — e desnecessárias — pala-j 
vras.

Da nosso equipe de reportagem■

I O artista plástico Iberê Camar- 
8go, em mais de quarenta anos de 
■pintura, atravessou movimentos de 
«vanguarda, pintou paisagens, figu- 
Hras, expôs em vários países, passou 
«maus momentos, retratou instantes 
■de forte intensidade — e de nada se 
■arrepende. Como pintor, brilha na 
■condição de iconoclasta e inovador 
■dentro da arte brasileira. Come- 
■morando seus 70 anos — que serão 
■completados dia 18 de novembro 
■—, realiza uma turnê: o pintor abre 
■hoje, na Galeria Luísa Strina (rua 
■Padre João Manoel, 974-A, às 
fl21h00), uma mostra de pinturas. 
■Na quinta, no Rio, na Galeria 
■Cláudio Gil, expõe óleos em tama- 
■nhos pequenos e, no sábado, tam- 
■bém no Rio, na Thomas Cohn-Arte 
■Contemporânea, apresenta gran- 
■des pinturas. No dia Io de setem- 
■bro, teve duas outras exposições 
■abertas em Porto Alegre — uma, 
■com novos trabalhos e, a segunda, 
■uma espécie de retrospectiva.

Assim, o gaúcho de Restinga 
■Seca está de volta. E com esta 
■exposição os trabalhos produzidos 
■desde novembro de 83. No total, 
■mais de sessenta óleos, fora os 
■guaches e os desenhos. Mas sob 
■cada tela, um intenso percurso, 
■muitas vezes envolvendo traços 
■abandonados pelo meio e retoma-
■ dos pacientemente. Iberê Camar-
■ go, ele sempre diz, é impaciente
■ com sua obra, não descansa en- 
I quanto não enxerga ter esgotado
■ todas as possibilidades. Daí, talvez,
■ a explicação para a permanência
■ de seu nome em todos esses mais 
I de quarenta anos de vida artística 
f —e ativa.
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coiffeur Paulo Fabian marcou coquetel 
em horário especial, às 20 horas de hoje, no Encou- 
raçado 936 para apresentar as cabeças do Verão 85, 
com desfile-show. A visagista Silvinha estará parti
cipando do lançamento, que tem renda destinada 
ao Movimento Gaúcho Pelo Menor, com a maquila- 
gem de verão nas manecas. Ela continua com as 
aulas em que o currículo permite conhecer todos os 
segredos da maquilagem. Entre outros 
nhecidos que freqüentam as aulas, Luciana Fleck 
da Rosa, cujo atualíssimo corte de cabelos é de 
toria de Paulo Fabian.
• A sra. Lourdes Noronha Pinto foi entrevistada 

recentemente a respeito da coleção de trajes que 
coleciona e que já foram apresentados numa bonita 
exposição em Pelotas. A exemplo do que acontece 
no Metropolitan! Museum de Nova Iorque, Porto 
Alegre poderá ter um setor com exemplos das rou
pagens vestidas em diversas épocas.
• Ontem foi o dia de cumprimentar meus amigos 
veterinários, especialmente aqueles a quem confia
mos nossos companheiros de estimação. Afinal, 
dentre as infindáveis datas impostas pelo consumo, 
um dia que mereceu a justa comemoração.
• O médico e sra. Rivadávia Corrêa Meyer estive
ram em Campinas, onde ele participou de encontro 
em que o tema foi oftalmologia, e depois fizeram es
cala em São Paulo.
• O calendário de comemorações dos setentões de 
Iberê Camargo foi iniciado aqui, com a retrospecti
va no Museu de Arte do Rio Grande do Sul e a expo
sição na Galeria Tina Presser. Agora será a vez de 
inaugurar mostra comemorativa em São Paulo, na 
Luiza Strina, e depois no Estúdio Cláudio Gil no 
Rio. Por sinal, a coleção de quadros que está no Rio 
já teve várias aquisições, e uma delas realizada pe
lo embaixador do Panamá, que levou a tela para 
sua Pinacoteca na Embaixada em Brasília.

Terça-feira, 11.08.84/ZH SEGUNDO CADERNO

nomes co-
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Iberê Camargo, o festival dos 70 anos
co a pouco, acabaram por emer
gir no lodaçal de seus quadros. 
Depois de uma visita a esse ate
liê, nos idos de 1977, escreviesse 
trecho que, lido hoje, me parece 
premonitório, assustador: “Ibe
rê sai do ateliê o menos que po
de. E quando sai é para brigar. 
Como diz um dos seus críticos, 
“não perdoa a impostura e a 
fraude”, “não troca a dignidade 
pela primeira fila”, e ele mesmo 
se considera uma “trincheira 
que resiste”.

Pois bastou sair à rua para 
que a tragédia o colhesse na cal
çada. Mas não parou de pintar e 
desenhar, nem mesmo na pri
são. Afinal, este é seu ofício e, 
como Sísifo, a quem, tantas ve
zes, se comparou o artista, tenta 
cumprir seu destino. De volta ao 
Rio Grande do Sul, onde nasceu, 
continua pintando, agora, mais 
compulsivamente do que nunca. 
Hoje ele diz:

— A vida do pintor é a vida do 
homem. Um dia, a vida do 
homem-pintor foi sacudida pelos 
ventos da desgraça. Ferido, co
nhecí o amor e o ódio, avaliei a 
infinita capacidade humana no 
sublime e no sórdido”.

Mas a tragédia do artista e da 
época que vivemos confluem pa
ra aquilo que, afinal, é o que con
ta, e o que vai ficar — a pintura. 
A forma em sua inteireza, em 
sua verdade. Diz o artista:

— Sou muito exigente no que 
faço. Por isso, faço e refaço. 
Persigo o que intuo. Nesse ga
rimpar sem pausa encontro as 
minhas gemas. Às vezes, sujo a 
cor no desespero de expressar, 
achando sempre que a obra ain
da não está bastante forte e li
vre. Tenho ojeriza pelo efemina
do da forma. Quero arte brutal, 
violenta, suja se necessário for, 
mas veemente, viva: verdade”.

FREDERICO MORAIS

O festival de homenagens aos 
70 anos de Iberê Camargo che
ga, finalmente, ao Rio. Começou 
em Porto Alegre, no dia 1 deste 
mês.m a retrospectiva de sua 
obra organizada pelo Museu de 
Arte do Rio Grande do Sul 
(Margs) e com a mostra de pin
turas e guaches na Galeria Tina 
Presser. Prosseguiu dia 11, em 
São Paulo, na Galeria Luiza 
Strina, e completa-se esta sema
na, com as inaugurações das 
mostras de pintura das galerias 
Cláudio Gil 

' (quinta-feira, 
às 21 horas) e 
Thomas Cohn 
(sábado, às 18 
horas), ambas 
com a presença 
do artista. Com 
a exceção da 
mostra do 
Margs, nas de
mais exposições 
serão vistas 
apenas obras 
pintadas nos 
dois últimos 
anos, nas quais 
Iberê, sem ne
gar as carac
terísticas gerais 
de sua pintura, renova seu voca
bulário temático-formal, mas 
sem se submeter a ismos ou cor
rentes.

Antes — ele diz — havia uma 
divisão muito rígida entre con- 
cretismo, abstracionismo e arte 
figurativa, como se a gente per
tencesse a um partido. Hoje, 
quando chego aos 70 anos de ida
de, isto me parece uma coisa to
la. Esta compartimentação da 
arte em ismos castra, tolhe, li
mita, bitola. Porque a vida entra 
por todos os lados, por todos os 
poros do corpo respira-se a vida 
e tudo o que o artista disser com 
sinceridade será importante.

Ao organizar a mostra “Entre 
a mancha e a figura” (Museu de 
Arte Moderna do Rio, 1982), pri
meira de uma série de exposi
ções que analisaram o fenômeno 
da nova pintura brasileira, e cu
jo coroamento, recente, foi “Ge
ração 80, como vai você?”, si
tuei, como antecedentes desta 
pintura, Flávio de Carvalho, Er
nesto de Fiori, Ivan Serpa (fase 
negra) e Iberê Camargo. Esco
lhí para a exposição quatro telas 
de Iberê, duas abstratas e duas 
figurativas, uma delas, um auto- 
retrato. Este recuo de Iberê até 
a figura surpreendeu muita gen
te. Não a mim, que via na obra 
de Iberê justamente os dois pó
los da mostra, a mancha e a fi
gura, o signo abstrato e o signo 
figurativo buscando um ponto de 
encontro.

Agora, apresentando-o, junta- 
imente com Wilson Coutinho, no

“Pintor, mártir e signos", de 1984: o reencontro de Iberê Camargo com a figura
“De certa forma, com as cinco 
exposições de Iberê Camargo, a 
geração 80— que atualmente ce
lebra sua descoberta da pintura 
— encontra finalmente algum ti
po de elo histórico com um pin
tor do passado”.

Enquanto residiu no Rio, Ibe
rê mantinha seu ateliê na cober
tura de um edifício da Rua das 
Palmeiras, em Botafogo. Um 
ateliê à prova de som, rigorosa
mente fechado, paredes nuas, 
vazio de qualquer ornamento ou 
comodidades modernas. Sozinho 
diante da tela, que retocava sem 
cessar, eternamente insatisfei
to, o artista lutava desesperada
mente contra as bonitezas da 
forma, assim transformando au
roras em noturnos. Muitas ve
zes, nessa luta, varou a noite, 
exausto — um bailarino solitário 
diante de sua dança intérmina, 
um boxeador tentando nocau- 
tear a forma, um toureiro ten
tando imobilizar com seu gesto a 
matéria bruta, informe, “carne 
do mundo”. Fechado em seu 
ateliê, “evitando a vida que tro
peça nas calçadas” (Kafka), só 
tinha olhos e ouvidos para o que 
ocorria diante dele, na tela, ali
mentando, assim, seus próprios 
fantasmas interiores, que, pou-

Iberê Camargo: “Quero arte brutal, violenta, mas viva"

catálogo conjunto das cinco ex
posições que se realizam, em 
sua homenagem, encerro meu 
texto com esta afirmação “Ibe
rê ressurge, no centro di cena 
pictórica brasileira, com um vi
gor e uma energia insuperáveis. 
Aos 70 anos, ele realiza, loje, a 
pintura mais jovem do Brasil”. 
Novamente, muita gente se sur
preendeu, menos o crítico pau
lista Casimiro Xavier de Men
donça, que encerra sua análise 
da pintura de Iberê Camargo pa
ra o último número da revista 
“Veja” com esta afirmação:

A renovação, mas sem a negação da obra anterior
É neste sentido que afirmei 

que Iberê Camargo realiza, bo
je, a pintura mais jovem do Bra
sil. Homem maduro, marcado 
pela tragédia, preocupado com o 
destino do homem e do mundo, 
crítico severo de todos equívo
cos culturais, sociais e políticos, 
Iberê tem a idade de seus 70 
anos. Sua juventude está na lin
guagem, na renovação formal. 
Encontro na nova pintura figu
rativa de Iberê o anzol, a âncora 
e o caracol, signos aquáticos, 
portanto. Ê como se as águas 
paradas e pesadas de }ua pintu
ra anterior—lodaçais, pântanos 
— começassem a se movimen
tar, abrindo espaços para a 
transparência da memória.

Porto Alegre, me disse recente
mente:

— Quando eu era criança, gos
ta va de pescar, construir ânco
ras, navios de brinquedo. Queria 
ser capitão de navio. Um dos 
meus projetos atuais é revisitar 
os rios de minha infância, rios 
onde me banhei e nos quais vivi 
muitas emoções. Um rio se reno
va sempre e assim devemos ser. 
Renovar para não morrer. Mes
mo que esta renovação traga 
contradições, precisamos ter a 
coragem de avançar, enfrentar 
novas dificuldades.

E como o rio de sua infância, 
Iberê renovou-se, mas sem ne
gar sua obra anterior. Foi ao 
fundo do poço, mergulhou sem 
ajuda de escafandro, percorreu 
todos os porões da sua alma e, 
ao retornar à suDerfície e reen

contrar a margem do rio, trouxe 
consigo, renovadas, as imagens 
que sempre o perseguiram. Os 
dados de sua nova pintura foram 
lançados, os carretéis voltaram 
a se movimentar, como fantas
mas, çomo projeções de si mes
mo, aqui e alisurgem cruzes, se
tas, sinais, losangos, um ex- 
voto, um falo, um rosto que se 
projeta num perfil espasmódico. 
Os signos-símbolos se metamor- 
foseiam: dado-c arretel- 
fantasma, um puro sinal lin
guístico ou gráfico significando 
interdição ou perigo. Os objetos 
e figuras traçados em branco, 
como um graffiti nervoso, sobre 
a pasta de tinta. Mas aqui e ali, 
também, neste rio noturno, sur
gem nesgas de luz: pequenos to
ques líricos de azul, lilás, car- 
mim, amarelo ou verde, trans- 
Darênc>as.

Em meio ao drama o artista 
redescobre a infância, inclusive 
a da arte. Em seu ateliê, em
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Bernardopanhada de perto por

transformou as duas salas ne-1 
gras do MARGS num ambiente so
fisticado, onde suas joias ganham 
o destaque necessário. Estes dois | 
exemplos são suficientes para que 
tique registrada como é ímportan- 

isual de uma exposição que 
deve ser encarada como se fosse 
um Show. Isso implica uma refor
mulação de conceitos, prmcipal- 
mente em Porto Alegre, onde a
inexistência de pessoal especiahza-
do compromete o resultado final
de inúmeras exposições.

que

te o v

‘-P”dtn3:; Com o movimento cultural cada 
vez mais acentuado, nas galerias c 
museus, é preciso que haja uma
conscientização da importância da 
montagem, principalmente 
cidade onde a maioria dos locais de

íssíse
Sisfrsts

rtunidade de passar alguns de P ^ A montagcm foi acom- sera mostrad .-------———
rnnhpfimentos..para um gru

K0 e as jóias de Antonio 
duas exposições que estão monta, 
das no Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul até o fmal de e- 
tembro. vêm merecendo inúmeros 
elogios. Além da importância de 
ambas, merece ser destacada a 
bem realizadas montagens que 
contribuem para que o espectador 
as acompanhe com mais atençao.

numa
Iberê Camargo, pintura, 1946

artistas.

Em Porto Alegre, poucas são as ex- 
m cuidados es-posições que merece 

peciais de montagem, quer em ga
lerias ou nos riiuseus. A maioria 
das mostras se caracteriza pelo des
caso dos organizadores que acaba 
prejudicando o trabalho de alguns

opo
seus
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Iberê brindado no Rio
* A semana de luminosidade intensa deverá favo
recer a elegância das convidadas de Leonides Bor- 
toncello para o almoço de hoje. Realiza-se o primei
ro acontecimento da campanha do Movimento Gaú
cho Pelo Menor, que a partir de agora tem agenda 
repleta.
* Harry Stadtlander e os demais nomes do Banco 
Denasa recepcionam para coquetel que vai assina
lar a mudança para novas instalações, dia 20. Phi
lip Parkinson, liderança do The First National 
Bank of Chicago, acionista do grupo Denasa, é o 
convidado de importância nesta ocasião em que no
mes conhecidos do mundo financeiro nacional virào 
ao Sul.
® Cônsul Fernando Martinez de Westerhausen foi 
meu convidado para o jantar-reunião da Confraria 
Bon Gourmet na noite de ontem. Durante as con
versas a respeito da entidade, ficou acertada para 
dia 2 de outubro uma noite de culinária espanhola 
com a projeção de filmes a respeito da cozinha da 
Península Ibérica.
* Cláudio Gil, dirigente do Estúdio que leva 
me no Rio, será um dos anfitriões de Iberê Camar
go, após a inauguração da mostra comemorativa 
dos setentões do artista marcada para amanhã. 
Iberê será o centro de um grande jantar reunindo 
artistas e intelectualidade carioca.

seu no-

Quarta-feira. 12.09.84/ZH SEGUNDO CADERNO - 5
-
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Moore, a pintura de Giorgio Morandi e o 
desenho do americano Ben Shann. O fi
nal dos anos 50 contudo já encontrou Ia- 
nelli, Iberê e Mabe mergulhados com to
tal dedicação nas águas decorativas do 
abstracionismo lírico, também rotulado 
de “pintura informal”, em que manchas 
de sólidas massas de tinta compunham 
efeitos na tela.

Mabe, aproveitando o grafismo da es
crita oriental e dosando cores intensas, 
Jogo tomou-se uma estrela do informalis- 
imo. Ianelli, embora tenha feito também 
gigantescos painéis, com manchas flu- 

\Ç^ tuantes sobre a tela, só ganhou o prêmio 
de viagem ao exterior do Salão Nacional 
.em 1964, quando conseguiu fazer for
mas geométricas de cores suaves emoldu
radas por linhas severas. O mais explosi- 

Üj| vo sempre foi Iberê Camargo. Mesmo 
em suas telas abstratas, a massa de tinta ga
nhava formas, como ampulhetas ou seus 
famosos carretéis, e sua caligrafia de pince- 

sidir em 1981 após ser absolvido judicial- ladas grossas mais o aproximava do expres- 
mente pela morte a tiros do engenheiro Ser- sionismo que simplesmente da abstração, 
gio Areai, num incidente ocorrido numa Dos artistas da sua geração, Mabe foi o 
rua do Rio. Além de Iberê, dois outros pio- que mais rapidamente conseguiu uma ex- 
neiros das artes dos anos 50 também estão pressão internacional. Seus quadros foram 
sendo festejados com impacto, no Rio. Pa- parar em mãos de colecionadores do Japão 
ra abrigar uma imponente retrospectiva de e dos Estados Unidos, inclusive do ban- 
200 telas, têmperas e litografias do paulis- queiro americano David Rockefeller, mas 
ta Arcangelo Ianelli, 62 anos, o Museu de sua produção muito intensa lhe foi fatal.
Arte Moderna reservou todo um andar de Hoje, mesmo quando reproduz composi-
seu prédio do Aterro. E Manabu Mabe, o ções antigas, não consegue mais a força ca- 
japonês radicado em São Paulo que tam- ligráfica dos anos 50, quando arrebatou o 
bém inicia a festa de seus 60 anos com prêmio da Bienal. Ianelli também procu-
uma exposição de vinte telas (Galeria Rea- rou inovar mas não encontrou um caminho
lidade), já prepara a sua monumental re- convincente. Seu ponto forte eram os apli- 
trospectiva para o próximo ano. cados exercícios de geometria em telas de

Os trabalhos desses três artistas podem retângulos superpostos. Hoje, na exposi- 
ser usados, hoje, como uma luneta históri- ção do Museu de Arte Moderna, revela no- 
ca para se rever o que pintava a geração jo- vas telas nas quais pinta massas de cor que 
vem dos anos 50 e para avaliar se ela mere- formam faixas justapostas.

ce o posto de honra pela qualida- Na verdade, nenhuma retrospectiva da 
-= de da pintura ou meramente pe- produção artística das artes visuais dessa

geração resultaria num painel imponen-
______ te. Ao contrário da música brasileira,

MANCHAS DE TINTA — Os que conseguiu uma identidade própria 
três passaram pela figuração com Tom Jobim, ou da arquitetura, com 

;> 'ISjÉ como estreantes mas explodi- Oscar Niemeyer, a situação das artes vi- 
. n-WÉ ram no Brasil com a arte abstra- suais era anódina na época. Acima da 

ta que chegara ao país por preocupação em pintar um universo pró- 
meio das bienais. Em 1951, prio, reinava a busca de uma síntese com 
quando houve a I Bienal, o as correntes internacionais, 
país engatinhava pela arte mo
derna. Tanto assim que naque- DEDO ACUSADOR — Mesmo o caso de 
le ano os premiados brasileiros Milton Dacosta, 69 anos, outro peso pe- 
foram Di Cavalcanti e Volpi, sado deste período, que já mereceu uma 
empatados como os melhores retrospectiva em 1981, não é fundamental- 
pintores do país, Arnaldo Pe- mente diferente. Seu ponto alto nos anos 
droso D’Horta, como o melhor 50 foram as cidades geométricas, deslum- 

§ desenhista, e Bruno Giorgi, brantes paisagens construtivas de cores e 
1 melhor escultor. Os prêmios in- geometria bem dosadas. A seguir ele des- 
5 temacionais daquele ano fo- cobriu a opulência das figuras femininas e 

ram para a escultura de Henry passou a produzir uma Vênus em versões

VEJA, 12 DE SETEMBRO, 1984 VEJA, 12 DE SETEMBRO, 1984
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Iberê Camargo, Manabu Mabe e Arcangelo Ianelli: uma vasta produção que agora troca as galerias pelos museus

Arte
Arcangelo Ianelli: nas telas recentes, faixas justapostas de cores suaves

infinitas, e só a qualidade de sua pintura 
neutraliza a cansativa repetição do tema.
Aliás, a repetição temática paira como um 
severo dedo acusador sobre os artistas des
se período. O que garante o seu espaço é a 
boa qualidade técnica que de uma forma 
geral permeia sua pintura.

Toda retrospectiva costuma ser uma fa
ca de dois gumes, ao colocar em confron
to diferentes períodos de um artista. No 
caso de Iberê Camargo e também na mos
tra de Ianelli, há uma tentativa de de
monstrar que nenhum dos dois pintores 
está aposentado. Neste tira-teima, Iberê

Uma geração de museu sai inteiro, e de pé. Na verdade, sua pin
tura atual é tão forte que muitas telas das 
mostras paralelas poderíam confortavel
mente reforçar o peso da retrospectiva. 
Numa tela como a Homenagem a Maria 
Leontina, por exemplo, em que a pinto
ra, falecida em julho passado, é retratada 
numa postura hierática, há veia nova. De 
certa forma, com as cinco exposições de 
Iberê Camargo a geração 80 — que atual
mente celebra sua descoberta da pintura 
— encontra finalmente algum tipo de elo 
histórico com um pintor do passado.

Casimiro Xavier de Mendonça

Os grandes nomes da pintura 

brasileira dos anos 50 mostram um quadro 

pouco inspirado da nossa arte
■Joi longa a marcha dos veteranos da 
■ pintura brasileira rumo aos museus 
do país. Mas ela está sendo inevitável.
Um pouco por conformismo do merca
do, outro pouco por promoção cronológi
ca, e em parte porque não há mesmo um seleção de obras de Iberê Camargo desde 
conjunto de obras mais representativo sua volta a Porto Alegre, onde passou a re- 
desta geração que oscila entre 
60 e 70 anos de idade, começa 
a ser mostrada nos museus do 
país a obra dos pintores que há 
mais de 35 anos vinham se con
sagrando essencialmente em pa
redes de galerias e nos salões 
nobres da família brasileira.
Nesta arrancada final rumo à 
entronização na história da arte 
brasileira deste final de século, 
o evento de maior interesse, es
ta semana, são as cinco exposi
ções em tomo dos 70 anos do 
gaúcho Iberê Camargo, cujo nú
cleo principal é uma retrospecti
va montada no Museu de Arte 
do Rio Grande do Sul. A pano
râmica — são pinturas, gravu
ras, guaches, desenhos e cerâ
mica — vem complementada HHHIHHHi 
por exposições de trabalhos re- Manabu Mabe: ainda fiel às suas antigas composições

centes na galeria Tina Presser, de Porto 
Alegre, nas galerias Cláudio Gil e Tho- 
mas Cohn, do Rio de Janeiro, e na gale
ria Luísa Strina, de São Paulo.

Trata-se, também, da primeira grande

<

la inércia dos museus.

y
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Homenagem a Maria Leontina: nova figuração nas telas de Iberê Camargo

134
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ALEGORIAS MELANCÓLICAS
A pintura atual de Iberê Ca

margo (desde ontem na 
Cláudio Gil e a partir de 
amanhã na Thomas 

Cohn) é uma das provas irrefutáveis 
das qualidades intrínsecas da pintura 
num tempo em que tudo aparente
mente foi explorado e que o artista 
trabalha sobre um conjunto de pro
posições estéticas definidas a partir 
da massificação dos processos pictó
ricos.

Só ao Beaubourg, em Paris, vão 
10 milhões de pessoal anualmente. O 
estilo e os procedimentos penetram 
rapidamente nos processos de pro
dução artística da massa culta, al
guns transformando-se em artistas.

Esta avalancha de imagens deu, 
na Europa e nos Estados Unidos, 
novo vigor a pintura de caráter ex- 
pressionista e um artista punha re
centemente em sua tela um título 
indagador: Quem tem medo do sécu
lo XIX?

É neste caminho de destruição, 
descontrução e construção que a pin
tura de Iberê atualmente é uma das 
mais envolventes no Brasil. Na ex
ploração constante dos meios da pin- Hora /, de Iberê Camargo: por meio de transparências, a figura, como um fantasma, parece sair 
tura — bidimensionalidade da tela, 
espaços virtuais, “pintura lisa” — 
enfim, todo esses procedimentos de 
conquista da obra de arte plástica 
acham-se, agora, a disposição técni
ca e criativa do artista. Trabalhar 
pessoalmente com essas conquistas, 
integrar um mundo original e pessoal 
nelas, tomou-se a grande dificuldade 
do artista na época em que as artes 
visuais estão num processo, talvez o 
mais vasto de sua história, de maior 
comunicação com um imenso públi
co. Daí, nma redundância estilística, 
o estilo transformando-se numa coi
sa, que qualquer artista, com certa 
aptidão pode adquirir no mercado da 
visualidade.

É com incrível sinceridade que a 
obra atual de Iberê serve a todo esse

as manchas que enovelam a cena Mulher de Chapéu Preto (Homenagem a Maria Leontina): Bòaraoo sofasaq sp su5p dpBf (j «<í»« * «i?a «P *!«T 3P aP -piou ap snuy -sox.eq „____um uioo

sofasaa aa onaa opski oaon kíi a
OTlldOUO V3H0 «, . *P OJUOJ Bied oimp o JBpnui uieiianf) —

stbui ojnSua o^odes irjoSua ojubí ap ioj anb oqae :3}U3uibaiss3jSb babobÍb zujb b ‘oui
a um BjuBgjBã ep jouinj um jbjij anb 3aij ng -sqBiurassouioq ap Bpesnay •opruioasa uiaq oirnu 
^Bâijsnfui Bum epuasaid opueob ejamb ieay apod

OBU Bjad opiBinnãy * opepusuio;
B 3 OB5og B 3JJU3 OJUOJJUOD UI 
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•J33UB3
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V. rosna 'pihSp ainasâirf a manh nrr •Aimni nn cimi
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A intelectualidade e nomes li
gados as artes incorporaram-se à 
primeira etapa de comemorações 
aos 70 anos de Iberè Camargo com 
o vemissage de quinta-feira no Es
túdio Cladio Gil, no Rio. A exposi
ção de pequenos quadros assinados 
por Iberê foi vista por Ferreira 
Goulart, o casal Alfredo Machado, 
ele o dirigente da editora Record 
cujos lançamentos incluem obras a 
respeito de arte, e Paula e Jones 
Bergamin entre muita gente co
nhecida que foi ao Estúdio. Depois 
aconteceu o jantar no apartamento 
de Cláudio Gil. quando Maria e Ibe
rê foram homenageados. Logo 
mais, será ocasião do vemissage 
com os trabalhos de grandes di
mensões de Iberè, desta vez na ga
leria de Thomás Cohn, no Rio.

V
Sábado, 15.09.84/ZH GUIA — 11
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*Como multas outras pessoas, eu tinha a es
perança de que os trabalhistas conseguissem 
formar, em Israel, um governo dedicado à 
causa da paz e da justiça social. Mas a coali
zão com o Likud prova, ainda uma vez e me- 
lancolicamente, que política è apenas a arte 
do possível. Resta esperar que este possível 
inclua as mudanças que o líder trabalhista. 
Shimon Peres. anunciou como necessárias, e 
que são realmente necessárias.

Há muitos anos Iberê Camargo denunciou, 
num famoso debate realizado no Teatro de 
Equipe, o “marasmo cultural” do Rio Grande 
do Sul. Menciono isto nâo apenas como home
nagem ao espírito irriquieto de Iberê Camar
go, que completa 70 anos presenteando o Rio 
Grande do Sul com uma retrospectiva no 
Margs, como também porque a lembrança 
daquela fase realmente devagar precisa fun
cionar como uma constante advertência. Ain
da vivemos num período de marasmo? Acho 
que não. a julgar pelos numerosos lançamen
tos. espetáculos e acontecimentos. Nos últi
mos dias recebí convite para três peças de 
teatro: Ensaio Geral, Ensaio da Vida (Cia. Al
fa Dez, no Teatro de Câmara), ACasadeBer- 
narda Alba e Sob o Signo do Unicórnio (grupo 
Face Carretos). Ventos novos sopram no Sul.
* Enquanto isto, bons filmes: E La nave va. 
do incrível (e também temo) Fellini; e o cere
bral Zelig. de WoodyAllen, sempre às voltas 
com seus problemas judaicos-psicanalítico- 
existenciais.

Lya Luft de aniversário neste fim de sema
na. Motivo nào apenas para uma Reunião de 
Família, mas para muitas homenagens à es
critora que consolidou a vertente feminista e a 
abordagem da família em nossa literatura.

*

*
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IBERÊ-
Algumas declarações importantes de Iberê Camargo, cujas obras encontram-se em exposição 

no MARG$ e na Galeria Tina Presser.
— "A vida do pintor é a vida do homem. Um dia, a vida do homem — pintor íoi sacudida

ódio, avaliei a infinita capacidade humana 
sem outra luz que â da minha

pelos ventos de desgraça. Ferido, conheci o amor e o 
no sublime ou no sórdido. Caminhei por caminhos ásperos 
consciência. Neste transe conheci e amei mais os meus amigos.

"Hoje sou diferente, não mais aquele que conhecia porque lhe haviam ensinado, lenho a 
minha própria experiência que marca, que é carne e sangue. A hora da desdita galvanizou-me. 
Fiz-me rijo como o homem que enfrenta o temporal, o vento.’

Conheci um pouco mais do homem. Vou retornar ao MARG.S_para sentir melhor a sua arte e 
entender mais o artista . ale a pena.

$

*

*
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ARTE

Com grandeza e talento
Iberê Camargo numa mostra surpreendente

uma individualidade que se transporia 
quase que fisicamente para a tela. De 
todos os abstracionistas brasileiros do 
tipo informal ou gestual, Iberê foi 
sempre o mais vigoroso, visceral e con
vincente. Esses poderes até hoje sobre
vivem, junto com o envolvimento radical 
no ato de pintar. Sem a menor dúvida, 
Iberê morreria se fosse impedido de 
pintar. O fazer artístico lhe é tão neces
sário quanto comer e respirar. E os

IBERE CAMARGO
• Galeria Luísa Strina, São Paulo
Há alguns anos, Iberê Camargo prota
gonizou uma tragédia e matou um 
homem no Rio de Janeiro. Parece-me 
hipócrita ou ingênuo pretender que, 
depois disso, seja possível olhar para a 
obra desse grande mestre da pintura 
brasileira com os mesmos oihos. No mí
nimo, saber que Iberê chegou a tal

“Figura e Signos”, de 1984: perfis angulosos como o de Iberê

resultados, talvez por isso mesmo, conti
nuam da mais absoluta e incontestável 
qualidade.

Essa qualidade não é nem um pouco 
perturbada sequer pela inesperada rein- 
clusão da figura humana no repertório 
de imagens de Iberê. Gravados com o 
cabo do pincel, em gestos nervosos de 
grajfiti, ou desenhados diretamente 
com o tubo de tinta, em massas empas- 
tadas, surgem perfis angulosos como o 
do pintor ou máscaras com as mesmas 
sobrancelhas cerradas. Tem-se a 
impressão de que nesses semi-auto- 
retratos o artista, após a tragédia, pro
cura escavar seu próprio eu, quem sabe 
procurando alguma explicação. E, por 
não ser gratuita - e sim resultante dessa 
necessidade interior -, a parcial volta à 
figura em Iberê Camargo não é nem 
traição nem incoerência. É, sim, a 
revelação de uma espécie de isótopo de 
Iberê, cujo pathos e contundência 
expressiva não encontram paralelo em 
nenhum outro artista brasileiro.

Olívio Tavares de AraújoA

paroxismo põe em relevo a complexida
de mental que está por detrás de sua 
criação e lança novos contornos sobre 
seu universo estilístico, sempre sombrio 
e atormentado. Por outro lado, partindo 
do princípio de que toda arte é um ato 
de humanismo e amor à vida (mais até: 
é um bolsão de resistência da própria 
vida, um esforço de negação da entro
pia), a tragédia de Iberê causa particular 
perplexidade e sofrimento. Que bicho 
infeliz e imperfeito é o homem - e que 
terrível é sua circunstância!

Mas, também, que bicho imprevisível 
e imenso. Num poema comovente, 
escrevia o português Miguel Torga: “E 
apesar de tudo sou ainda o homem/ um 
bípede com fala e sentimentos”. Pode- 
se acrescentar, no caso de Iberê: ainda 
com grandeza e talento. Não fosse o 
perigo da retórica, diria que até de sua 
desgraça ele conseguiu extrair seiva 
para alimentar sua pintura. O impacto 
inicial da presente exposição é justa
mente o da força, da vida que nela se 
encontra, manifestada pela presença de
ISTOÉ 19/9/1984 prjP\
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Porto Alegre, sábado, 22 e segunda-feira, 24 de setembro de 1984 - GAZETA MERCANTIL SUL

Cultura e Lazer

artes plásticas

IBERÊ CAMARGO - Mostro do 
obra contemporâneo de pintu
ras e gaúches na Galeria Tina 
Presser (Poulino Teixeira, 35), 
até dia 30 de setembro. De se
gunda a sexta-feira, das 10 às 
12 e das 14 às 20 horas. E no sá
bado das 10 às 12 e das 14 às 19 
horas. No Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul (Praça da Alfân
dega), de terça a domingo, das 
10 às 17 horas, até o dia 30 des
te mês. Retrospectiva de sua 
trajetória desde a década de 40 
até os anos 80.

fflíRGS
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

Subsecretária de Cultura 
Secretaria da Educação e Cultura

Pça. da Alfândega, s/n? - fone: 21-8456 - 90000 - Porto Alegre
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palheta é 
baixos de 

revela- 
ran-

confessando que 
sombria, como os tons

música. E faz uma

sua
„ lenda gaúcha do “Negrinho do 

Pastoreio” e também uma figu
ra da História, Tiradentes se- uma ° quadro8 g
gundo ele, com tres bocas. f Q humilhar os ricos, pois
Camargo, por sua vez, um artis °es’p de coiocá4os”. A

„ã„ se importa em ftcar nao jrao ^ ^

derá ser vista até o próximo dia 
5, enquanto a de Vasco Prado 

ca em cartaz até o dia àO.

Galeria Skultura, enquanto
os dois completando 

íem três
rnarX°doZy^?%í?h°0l Tonos de vida - 

que fizeram de seus traballios
uma arte sem fronteiras. Inova- 
dores, às vezes políticos, mas 
sobretudo nomes brasileiros 
consagrados e respeitados por 
todos que apreciam as artes 
plásticas. O primeiro expoe sua 

produção escultonca na |

homenageá-lo,
“P°SÍ1rr São Paulo, na 

Luisa Strina. Mesmo
sem ser um militante político, 
Vasco Prado provocou polemi- 

décadas de

e uma 
Galeria

ta que
dia e noite inteiros com o tempo 
tomado por uma pintura, tem um 
temperamento impulsivo e utiliza 

trabalhos cores escuras, \flnesta área, nas 
70, quando reinterpretou a | em seuscas

60 e
recente

Vasco Prado: “Escultura é uma arte cívica
LEQNOR AMARANTE

A história do Brasil sempre foi feita 
e continua a ser decidida no lombo de 
um cavalo. Assim como Marmo Marrni, 
escultor italiano, Vasco Prado elegeu o 
cavalo como uma de suas inspirações 
maiores. ‘'Animal forte, elegante e pol 
tico. Como a gente, se não nos metemo 
com a política, a política se mete com a 
pente”. Aos 70 anos, mais de 40 dedica 
dos à arte, Vasco Prado, num voo rápi
do a São Paulo, expõe sua recente 
produção escultórica na galeria Skultu
ra (alameda Lorena, 1.593).

Gaúcho, faz parte de um. reduzido
grupo de artistas que conseguiu romper 
as fronteiras do regionalismo e atingir 
uma linguagem universal, impressa 
também em desenhos e gravura. No 
trabalho de Vasco Prado, a genese é o 
desenho Na sua concepção, é com eie 
que a arte começa. “E também o dese
nho que determina as direções e a 
transíormaçõe da arte. Desenho é o
quad^daesíuhuraTdl qualquer ano- Criaçòes de Vasco Prado: a polêmica
?ação plástica.” Sistemático, rotineiro e CnaÇ J •

mmBM Iberê: “Quero a arte brutal, viva
_________— I ãécada de 30. Pela mesma «£ “
^A^osdevida-

“Corria o ano de 1948, apesar de autodi- Ao chegar aosAO an novem. depois de haver ingressado, eml942 ^ possível, já que considera a
data sempre procurei aperfeiçoar-me. que completará no dia é um devido à orientação marcadamente uma metáfora e, assim, as m-

ssaassKSffiss ”»•“>“• rssrs ses~”arsssmsrpi rs:~”• “rr«?iTS=
s^ÇbbSbsl3SKb?&» bsassssss

m'Paris Vasco Prado freqüentou a do crioum um õe nã0 mentos. anos após, continua a utilizar os m
Ta de Belas Artes e estudou escul- Mas o «gor a que de ^ ^ início dQS anos 40 Ibere ^ tons sombrios e pesados onde

_ com Etienne Hadjo. Depois dwsa impede tenna dissg0 é qUe, ao transpunha paisagens parajSUMte dominam 0 preto e o marrom.

Sr ~ “ resdAds- lh? ‘“uínT—a
S%^Vnomveafo™a1Peo,e 8ES&2»* "idS

S SS randnde um 
através

transfigura-se numa tela. No fundo, 
acredito que tudo o que fazemos é 

auto-retrato. E, por isso, 
mesma metáfora, 

refazer a ele

Skultura“Centauro”, esta na“O Negrinho do Pastoreio" e

Gravura 
descobrem Vasco Prado.

Entre os vários suportes,_a escultu- 
merecer sua atenção maior e 

sua obra parara passa a
íicar^-Paranúim a escultura deve reve- 
tta^a história de um povo, é -*

?6rta de um pai” iustamente essa 
concepção histórica e política da art 
auê acabou envolvendo Vasco Prado 
em dois episódios que lhe renderam 
alguns aborrecimentos mas poi outro 
K ajudou-o a reforçar sua posição 
nnlítica ‘‘Um deles aconteceu em Ale Srete cídad” do Rio Grande do Sul, 
quando a prefeitura local me encomem 
dou uma escultura mspirada na lenda 
eaúcha "O Negrinho do Pastoreio .

| Nonilalmente costumam retratar 0 ca
valo creolo, que se circunscreve
mente num retângulo e a í

lembra a de um carneiro. O negri

Slou Smmne8gSS”deVra- gando-se de forma quase
c”°preUidosg e um cavalo de linhas sua obra, toda, segundo ele 
desnoiada ° Êra uma forma de mostrar uma paixão”. Uma paixaco leva 

sempre há uma saída para os opn- a nâ0 medir nada, 
midos Parte da cidade não gostou. A tintas estrangeiras e caiasQueuti 
S. Síníprv&dora ligada ao tradiciona- m 0 tempo necessário para a
lismo gaúcho, gritou. Alguns sugeriram obra. Por isso mesmo, faz obras qu^ ^ de am0r, ódio e
até mesmo lançar a escultura no no 0 BrasU de Delfim Netto não comp mentos que ganharão mais 
Ibirapuitan que passa a 50 metros da ^ acrescentando uma crítica a intensidade, dependendo de
praça Rui Ramos na entrada da cidade^ políüca de obediência ao FMI, que ^ observa a 0bra. De qualquer
Isso aconteceu há sete anos- mas at dificulta a importação de matena q provocarão uma
hoje o trabalho ainda provascalo™- g*q ^ ^ & cultura naclonai . forma, e quer de atra.
sas discussões”. Por causa des epis ^ P entrar em seUs anos 70, Ibere r J há indiferença diante das 
dio, Vasco Prado P“s°u £ J | p^. decld°u fazer tudo o que responda a Ça0' Iberê”, assegura o mar-
Dicionário mui. ^euS sentimentos, “independente de obr^ ciáud.o gÜj qug à capl.
ücas, editad dâ0 importância catalogações, do que outros estabe tal gaúcha para preparar a retrospe
íoS fato No Rio, o crítico Francisco leceram, consagraram e premiaram _. ^ dQ arüsta em sua galeria.

....... —r.;. Kwssrsü■».
proflssâo e

bléia Legislativa de Porto Ale^e lh QÜlSEéÊggencomendara uma estátua de íiraa
te*< Dessa vez, o escultor foi ainda mais - 
ousado 4ra o ano de 1974, a censura 
silenciava a todos nós. Então resolví 
ressuscitar o fantasma de Tiradentes e 
atribuir-lhe três bocas. Novos protes
tos Afinal, o Tiradentes clássico sem 
pre íoi mostrado com uma corda no 
pescoço, olhar resignado, uma figura 
Lh,.« nuase bíblica. Meu mconíiden

Porto Alegre —
Rio Grande do Sul e na ^

em due as
mas cohn e 014ud” 'de em suas
rUtcõSraaX!°|/íS em madeira-

j dos duaiso-fKS
noite é obrigado a pintar, sem^tré ndQ decidiU voltar para Porto

durante a vida toda, sem esm.° AieKre Suas telas começaram a ser 
recerMas o que seria de Sísifo se não AW* wa f.guras geométrlCas
fosse mais obrigado pelos taíemos. a ^ P, cub0Si assemelhando-se porque _

sentesemaisa^ompulsão de pintar, a dados. ^ ^ predominância Entregue a uma paixão sem o
«urS:A«nSoe''Íam a“-

-- -tem ntó ;rnt
“Irut° de ganham contornos humanos e. prin- tlnta emprega em uma tela, em mu 

cipalnmn^e^ parque en^ten^de^qu^ constante^ & ^ bom quad-

°bras irã interpretã-las. Sua

sujcTacor no^destspe^ 
ro de expressar, achando sempre que 
a obra não está bastante forte eliv 
Quero arte brutal, vioienta, suja :se 
necessário for, mas veemente vWa_ 
verdade.” O que ele nao quer, é arte 
decorativa”. Mas Iberê Camargo per
segue ainda outro objetivo que é o 
trabalhar em telas grandes; - mide 
2 50m X l,50m sao suas prediletas. 
-Quero fazer quadros grades, para 
humilhar os ricos, pois não terão 
onde colocá-los”.

sempre um 
a mesma tela, a

está sempre a
gua,

perfil,

suas
espectador, que

“São quadros que vêm carrega- 
lirismo, senti- 

ou me-

que
fez com

Estado)(Porto Alegre/Ag.
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f palheta éconfessando que sua 

sombria, como os tons baixos de 
uma música. E faz uma revela
ção: “Quero fazer quadros gran
des, para humilhar os ricos, pois 
não terão onde colocá-los”. A

lenda gaúcha do “Negrinho do 
Pastoreio” e também uma figu
ra da História, Tiradentes, se
gundo ele, com três bocas. Iberê 
Camargo, por sua vez, um artis
ta que não se importa em ficar 
dia e noite inteiros com o tempo 
tomado por uma pintura, tem um 
temperamento impulsivo e utiliza 
em seus trabalhos cores escuras,

Galeria Skultura, enquanto o 
segundo — os dois completando 
70 anos de vida — tem três 
exposições para homenageá-lo, 
e uma delas em São Paulo, na 
Galeria Luisa Strina. Mesmo 

militante político,

Vasco Prado e Iberê Ca- 
dois artistas gaúchos 

seus trabalhos
margo,
que fizeram de

arte sem fronteiras. Inova-uma
dores, às vezes políticos, mas 
sobretudo nomes brasileiros 
consagrados e respeitados por 
todos que apreciam as artes 
plásticas. O primeiro expõe 
recente produção escultórica

exposição de Iberê Camargo po
derá ser vista até o próximo dia 
5, enquanto a de Vasco Prado 
fica em cartaz até o dia 30.

sem ser um 
Vasco Prado provocou polêmi
cas nesta área, nas décadas de 
60 e 70, quando reinterpretou a

sua
na

Vasco Prado: “Escultura é uma arte cívica
LEONOR AMARANTE

A história do Brasil sempre foi feita 
e continua a ser decidida no lombo de 

cavalo. Assim como Marino Marini, 
escultor italiano, Vasco Prado elegeu o 
cavalo como uma de suas inspirações 
maiores. “Animal forte, elegante e polí
tico. Como a gente, se não nos metemos 
com a política, a política se mete com a 
gente”. Aos 70 anos, mais de 40 dedica
dos à arte, Vasco Prado, num vôo rápi
do a São Paulo, expõe sua recente 
produção escultórica na galeria Skultu
ra (alameda Lorena, 1.593).

Gaúcho, faz parte de um reduzido 
grupo de artistas que conseguiu romper 
as fronteiras do regionalismo e atingir 
uma linguagem universal, impressa 
também em desenhos e gravura. No 
trabalho de Vasco Prado, a gênese é o 
desenho. Na sua concepção, é com ele 
que a arte começa. “É também o dese
nho que determina as direções e as 
transformaçõe da arte. Desenho é o 
ponto de partida para o esboço do 
quadro, da escultura e de qualquer ano
tação plástica.” Sistemático, rotineiro e 
perfeccionista, como ele próprio se defi
ne, não gosta de sair de sua Porto 
Alegre. Nunca se deixou iludir pelo 
mercado do eixo Rio/São Paulo, mesmo 
quando sua situação financeira não era
nfe n te^ a ^(úd ad tf qu amkT foi 'tr ataúhar CELSO ROSÃ~ década de 30' Pela mesma raz*0’ próp,f0 ^ com^os'" toríbafiof na
em Paris a convite do governo francês. ÇELS0_0  abandonou a Escola Nacional de Be- sombria. Como os tons baixos na
“Corria o ano de 1948, apesar de autodi- Ao chegar aos 70 anos de vida - las Artes, no Rio, apenas dois meses musica ^fluência d rec0_
data sempre procurei aperfeiçoar-me completará no dia 18 de novem- depois de haver ingressado, em 1942, Ibere Camargo nao-sabe> ™
Minha estada na capital francesa foi jj próximo _ iberê Camargo é um devido à orientação marcadamente nhece ser possível, Ja ra a
extremamente positiva, especialmente homem com plen0 vigori irrequieto, acadêmica que era imposta. “Todo arte uma metáfora e *assim, jas 
por ter freqüentado o atelie de Férnand rgurado £ muito exigente com indivíduo vive dentro de um sistema, fluências nao sao expi|^.tas: ,
Léger. Um mestre da pintura, escultu- Tão exigente a ponto de obedece regras, é dimensionado. Mas 1982, poucos meses após ter-se insta
ra, desenho, cerâmica e também do ^na meíma obra um artista para ser criador, deve lado em uma casa na rua Lopo Gon-
cinema. Sabia corrigir os trabalhos dos <.„oVlo1v,.ar rinmntp 9n horas ininter- estar livre dp amarras. Arte é um çalves, em Porto Alegre, Ibere disse 
alunos respeitando. Acho que isso foi e trabalhar du - * como PTito de liberdade" iustificando suas que pretendia recuperar o verde em

rssSfSsãS SS=s2 JSSSSSx
Escola de Belas Artes e estudou escul- Mas o rigor a que se impoe não mentos. anos após continua a utilizar os mes-
tura com Etienne Hadjo. Depois dessa impede que tenha uma grande pro- No início dos anos 40, Ibere ao P> . ^ a pesados, onde
experiência européia fundou o Clube de dUção, e uma prova disso é que, ao transpunha paisagens para suas te- t ^ marrom.
Gravura de Porto Alegre. Os gaúchos atingir seu ano 70, 40 dos quais dedi- ias e, com uma delas, “A Lapa , predominam op
descobrem Vasco Prado. cados exclusivamente às artes piás- recebeu o “Prêmio Viagem ao Es- Iberê é um artista impulsivo, a

Entre os vários suportes, a escultu- ticaSj criou 58 novas obras em óleo, e trangeiro”, no Salão de Arte Moder- ponto de no meio de uma conversa 
ra passa a merecer sua atenção maior e outras 2o em guache. na, do Rio, em 1947. Viajou a Paris, informal com amigos, dois dos quais
o figurativo entra em sua obra para meses antes de completar estudou pintura com Giorgio de Chi- marchands, deixá-los por ter sido to-
ficar. “Para mim, a escultura deve reve- Do1^*s®sua "^0 sendo home- rico e André Lhote. Aprendeu a arte mado de uma súbita necessidade de 
lar a história de um povo, é uma arte seus 70 *mos que eístao senão Antonio Achille e retratá-los, como aconteceu recente-

=£Ss3Sm ESSsks e;s-“~S=dois episódios que lhe renderam mas Cohn e Cláudio Gil), Iberê Ca- em que as garrafas predominaram 0u sutil, entre os personagens ou
alguns aborrecimentos mas por outro marg0 compara-se ao mito grego de em suas telas. Depois foi_a vez dos objetos. “Eu trabai: o con q
lado ajudou-o a reforçar sua posição Sísif0> condenado a rolar, até o final carretéis - os antigos carretéis de rando de um poço cabalíst c.o o ciue 
política. “Um deles aconteceu em Ale- vida, uma enorme pedra. “Ele linha, feitos em madeira — através é meu interior, tudo aqudo' Q 
grete, cidade do Rio Grande do Sul, assemeiha-se ao pintor que dia e dos quais o artista dava.um mergu- reune em mim e que de repente 
quando a prefeitura local me encomen- nQÍ®e é obrigado a pintar, sem tré- lho em sua mfancia Há dois anos, transfigura-se numa tela. No fundo
dou uma escultura inspirada na lenda durante a vida toda, sem esmo- quando decidiu voltar para Porto acredito que tudo o que fazemos é
gaúcha “O Negrinho do Pastoreio’. fua’\Ias0 e seria de Sísif o se não Alegre, suas telas começaram a ser sempre um auto-retrato. E, por Isso,
Normalmente costumam retratar o ca- u ^ infernos a ocupadas por figuras geométricas a meSma tela, a mesma metáfora,
valo creolo, que se circunscreve grafica- fosse mais ooi g y não em forma de cubos, assemelhando-se p0rque está sempre a reiazer a ele
mente num retângulo e a cabeça, de rolar suaiptara e uu y a dados. próprio.”
perfil, lembra a de um carneiro. O negn- sentissema í^ls:feriam am- Mas, apesar da predominância Entregue a uma paixão, sem o
nho, por sua vez sempre aparece como de p™.t£í semBdest'ino » das figuras geométricas em suas te- que nâo sabe viver, como afirma,
vencido.” Livre de qualquer compro bos cria ntre_ las, Iberê Camargo não aceita o rótu- iberê não gosta de coisas pequenas:

ÍS gandr?oedfa0rsTg^índotlfàlode lo“suaf^™
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lismo gaúcho, gritou. Alguns sugeriram ’ p r mesmo faz obras “que “São quadros que vem carrega- fez com que reiniciasse uma pintura, 
até mesmo lançar a escultura no rio °orafl Delfim Netto não compor- dos de amor, ódio e lirismo, senti- depois mesmo de haver assinado a 
Ibirapuitan que passa a 50 metros da » a™rpntando uma crítica “à mentos que ganharão mais, ou me- tela. “Asvezes.sujoacornodesespe- 
praça Rui Ramos na entrada da cidade. obediência ao FMI que nos, intensidade, dependendo de r0 de expressar, achando sempre que
Isso aconteceu há sete anos, mas até Pgfttcaae ooea ^ materiais> quem observa a obra. De qualquer a obra não está bastante forte e livre.
hoje o trabalho ainda provoca caloro- dificu f a cultura nacional”, forma, é certo que provocarão uma Quero arte brutal, violenta, suja se
sas discussões”. Por causa desse episó- pondo era risco a cultuja nacional _ ^ ^ quer dg atra. necessário for> mas veemente, viva:
dio, Vasco Praao passou a integrar o ao entrar em seus anos 70 Ibe v Nào há indiferença diante das verdade.” O que ele não quer, é “arte
Dicionário Internacional de Artes Piás- decidiu fazer tudo o que responda a Ç ^ dg Iberê„ assegura 0 mar. decorativa-. Mas Iberê Camargo per-
ticas editado na I£glate*T?*’ „= seus sentimentos, independente chand ciáudio Gil, que viajou à capi- segue ainda outro objetivo que é o
tos alegretenses nao dao importância catalogações, do que outros estabe- . h naraoreoarar a retrospec- trabalhar em telas grandes — as deao fato. No Rio, o crítico Francisco leceram, consagraram epremiaram”. SSta x 1 Sm predüetas:
Bittencourt chegou a sugerir que a pe- Est na verdade, é uma característi- ti\a do artista em sua gaie f97„ rnadros crandes para
ça fosse transportada definitivamente 0 acompanha desde o início Outra característica que se tem Quero fazer Quadros grând , P
para o Rio. de gUa can-eira, quando a inquietude mantido imutável ao longo dos ulti- humilhar os ncos, pois nao

Alguns anos antes, desafiando a e irreverência o fizeram abandonar a mos anos, na obra de Ibere, é o tom on e co oc(porto 'Ale„re/Ag. Estado) 
censura, Vasco Prado já causava espan- profiSSão de desenhista, no final da escuro das tintas que utiliza. Ele J ( S
to nos meios políticos quando a Assem
bléia Legislativa de Porto Alegre lhe 
encomendara uma estátua de Tiraden
tes. Dessa vez, o escultor foi ainda mais 
ousado. “Era o ano de 1974, a censura 
silenciava a todos nós. Então resolvi 
ressuscitar o fantasma de Tiradentes e 
atribuir-lhe três bocas. Novos protes
tos. Afinal, o Tiradentes clássico sem
pre foi mostrado com uma corda no 
pescoço, olhar resignado, uma figura 
mística, quase bíblica. Meu inconfiden
te não é passivo e ainda por cima o 
retratei protegendo uma árvore, que éo 
símbolo da democracia.”

Apesar de ter estado na Europa em 
pleno apogeu do abstracionismo, Vasco 
Prado permaneceu fiel ao figurativo.
“Respeito o experimentalismo contido 
em algumas propostas vanguardistas 
internacionais. Mas sou artista figurati
vo e quero fazer-me entender com uma 
linguagem universal. Nem fria nem 

f servil.” ----

um

esta na SkulturaCriações de Vasco Prado: a polêmica “O Negrinho do Pastoreio” e 'Centauro"

Iberê: “Quero a arte brutal, viva”

em

que
em

expõe em São Paulo, na Galeria Luiza Strina—s.—...Detalhes de pinturas que Iberê Camargo
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Aos 70 anos, entre muitas exposições e homenagens, Iberê Camargo fala de d

Minha vida começa no coi4

te é condicionado pelos fatos, pe 
coisas, nós vamos respondendo 
caminho. Nós o vamos fazendo, 
vai se abrindo. Não estou sente 
em cima da glória aos 70 anos e 
conforto, estou sempre na l 
como se estivesse começando e 
debatendo com as dificulda 
que são, em nosso país, cada 
maiores.

Neste ponto, o artista se in 
rompe. Por mais que ele queira f; 
do individual, do seu mergulho ] 
ticular e único, o país interfere, 
tra pelas frestas da janela, pela 
formação da televisão. E neste j 
tão caótico e mutante, cresce a j 
plexidade do homem e do arti

— Parece que há um plano j 
tornar o Brasil um país sem mei 
ria, sem alma, sem grandeza. F 
vam mal dos países da Cortina 
Ferro com os indivíduos conf 
dos, sem poder ver o que se pa 
mas nós estamos na mesma si' 
ção. O problema econômico a 
siona o indivíduo. A cada dia ti 
fica mais caro e ficamos aí obt 
cendo às normas dos agiotas in 
nacionais, escravizados, condena 
por este tal de FMI. Não seria 
lhor vendermos nosso minério 
preços mais justos? Mas isto aco 
ce porque não há união entre 
miseráveis.

Dentro de um mundo com 
características, o que a arte dev 
refletir, ou melhor, o que está 
fletindo hoje a arte de Iberê Car

— Á arte não é moralizante, 
é uma pregação. Mas ela é conte 
humano e tem de partir da real 
de em que ela se produz. A arte 
suas metáforas, não é sexo exp 
to. Este meu auto-retrato tem i 
expectativa, algo angustiante, 
vejo o mundo hoje com muita 
gústia. Vem por aí o sol, mas qi 
do ele vem mais brilhante, a gi 
desconfia que alguém apertou o 
tão atômico. Ninguém mais ten 
gurança alguma, tanto indivi 
como coletivamente. Quando 
morar no Rio, eu passeava de n 
pela Floresta da Tijuca, as pes 
se falavam. Hoje, estão confim

Sucursal de Porto Alegre

Lopo Gonçalves é unia 
rua antiga na Cidade 
Baixa, em Porto Alegre. 
Nela, Iberê Camargo 

instalou seu ateliê. Sob a luz da cla
rabóia do teto e em frente ao auto- 
retrato que lhe custou 20 horas 
ininterruptas de luta com a tela, as 
tintas e a espátula, o artista falou ao 
JORNAL DO PAÍS. Não economi
zou palavras, conceitos e sobretudo 
tempo, que foi escorregando deva
gar enquanto ele, lento, se mexia 
na cadeira, pensava no que dizia, 
revelava um lado sombrio mas, 
como na sua pintura atual, marcado 
pelas pequenas claridades do lirismo 
e talvez da esperança.

O que estaria inspirando hoje 
este pintor que, depois de uma car
reira bem-sucedida, em termos na
cionais, retorna à terra natal e con
tinua trabalhando?

- Eu poderia-começa ele-falar 
das árvores que morreram à beira 
dos rios, das sangas, da cor da 
tabatinga, dos fundos dos quintais, 
das ruas silenciosas, das janelas va
zias, do teu sofrimento, do meu, 
enfim, de tudo que faz o mundo do 
homem. Sempre escolhi modelos 
que oferecessem possibilidades à 
minha fantasia.

Nascido no pequeno lugarejo de 
Restinga Seca, Rio Grande do Sul, 

1914, Iberê absorveu todo o

A

A pintura ajudou Iberê Camargo a situar-se no mundo e a superar a desgraça. Hoje ele está tranquilo.

conservador, mas parece correto, 
deve ser capaz e conhece política 
administrativa. É melhor um con
servador do que um sujeito des
trambelhado que eu não sei o pas
sado dele. Mas esse jogo não me en
tusiasma muito. A única saída seria 
o povo decidir o seu destino em 
eleição direta, já. Mas não creio 
muito que venha, o FMI não dei-

mos ocultá-la e ela vai prevalecer 
sempre. Pode ser que eu seja um 
Quixote, mas realmente acredito.

Além do tom político, no papo 
com Iberê não falta a velha e direta 
franqueza gaúcha:

- Se o Castello Branco, quando 
chegou ao poder, tivesse pergunta
do quais os oficiais que votaram 
nele e dissesse: “Vocês votaram em_ 
mim por calhordice” e botasse to
dos pra fora, teria feito um grande 
Governo, porque a gente, quando 
faz uma obra, tem de escolher o 
melhor material possível. Se você 
usar porcaria, a obra também vai 
ser. Não se pode fazer boas coisas 
com gente ordinária.

go?E já que o assunto é política, o 
que Iberê acharia da possibilidade 
de Paulo Maluf chegar à Presidência 
pelo Colégio Eleitoral?

- Uma barbaridade, uma calami
dade nacional, são métodos impen
sáveis. Mas vou dizer uma coisa: 
dize-me com quem andas e te direi 
quem és. A gente sempre escolhe os 
semelhantes e seria até de se 
estranhar que os eleitores do Colé
gio escolhessem coisa melhor.

E quanto á candidatura Tancre- 
do Neves?

- Não tenho muito entusiasmo, 
mas se tivesse de votar votava no 
Tancredo se não tivesse outro. Ele é

em
silêncio e a tristeza da campanha:

— Este silêncio carregado de sor
tilégios tem sido o tema permanen
te dos meus quadros. Os carretéis, 
objetos de infância, tornaram-se os 

• símbolos constantes das tensões e 
dramas que pressinto no mundo em 
que vivo. Não pinto modelos, mas 
emoções.

Aos 70 anos, reconhecido pela 
, crítica e pelo público, alvo de mui
tas homenagens, Iberê conserva 
sempre o sorriso triste. Talvez lhe 
passe pela cabeça a tragédia em que, 
há alguns anos, no Rio de Janeiro, 
foi agredido na rua, reagiu e matou 
acidentalmente um homem, tendo

xa.
- A vida do homem é como um 

filosofa, olhandorio que corre 
longe, Iberê Camargo - e esse rio 
faz seu leito. Mas ele faz isto em 
parte, porque a rocha resiste, a as
pereza do caminho também influi 
na direção dos nossos passos. A gen-

sido absolvido. Não seria justo nem 
delicado recordar o episódio. Me
lhor ouvir Iberê falar da emoção, 

! matéria-prima maior do seu traba
lho: Homenagem a amigos

conhecer nem de vista. . . O mundo é muito grande, 
mas o nosso são os nossos amigos.

Neste ponto, Iberê concorda em pintar com pala-, 
vras alguns retratos, homenageando seus amigos:

- Érico Veríssimo: grande figura; me convidou 
para fazer uma exposição nos Estados Unidos. Sérgio 
Corrêa da Costa, o embaixador que me levou para 
expor em Londres. Mário Quintana: fiquei muito ma
goado porque não o deixaram entrar para a Academia 
Brasileira de Letras e mandei-lhe um telegrama dizen
do que o Mário é muito grande para entrar em buraco 
de rato. Também passei um telegrama naquele caso 
em que filmaram o quarto dele, em defesa de sua pri
vacidade. Quando nos encontramos, ele disse: “Sei 
que tu és pintor, recebi trés telegramas, teu, da Bruna 
Lombardi e o outro me esqueci”. Di Cavalcanti foi 
sempre muito cordial comigo mas era mais velho e 
não tínhamos muita aproximação, estive mais junto 
de Portinari. Agora morreu uma grande amiga nossa, 
a Maria Leontina. Ela disse que queria ver os meus 
quadros novos. Que pena! Djanira, Milton Dacosta, 
Inimá de Paula, Jacinto de Moraes, um gaúcho que 
morreu e está esquecido, Vasco Prado, figura formi
dável, o pessoal de Bagé, Glênio Bianchetti, Glauco 
Rodrigues, Carlos Scliar, eles fizeram o Clube da Gra
vura gaúcha, mas eu não estava aqui na época.

- Quem carrega ódios é um por- 
: co-espinho virado do avesso. O su

jeito só vai se machucando. Eu não 
guardo ódios, as ofensas perdoo e 
pratico a filosofia de jamais esque- 

; cer um favor. Conheço o amor. Pes
soas dedicadas, amigos sinceros, gen
te que se aproxima e fica amigo,

< tudo isto é muito gratifícante, por
que vivo pelo coração. Sou um pin
tor da intuição, da emoção. Minha 
vida é toda pautada no coração, no 

. sentimento.
Neste sentido, Iberê trabalha cal

cado não só no drama mas também 
nas suas idéias e convicções políti
cas. Foram elas, por exemplo, que o 
levaram a pintar enormes painéis 
usados na campanha pelas diretas- 
já. É a sua maneira firme de se si
tuar diante do mundo que o leva a 
dizer agora:

— Geralmente as pessoas se es
condem atrás das páginas que escre
vem. Eu não. Sou um homem nu, 
me desnudo, me revelo. Digo as coi
sas, pinto como penso, a verdade é 
uma coisa tão maravilhosa, tão ne
cessária ao mundo que não pode-

tamanha a importância dos amigos na 
vida de Iberê Camargo que ele seria capaz 
de falar horas sobre eles. “Um dia, conta 
o artista, Augusto Meyer foi nomeado 

oficial da Guarda Nacional. Então, ele pediu audiên
cia a Getúlio Vargas e disse que não podia aceitar, 
porque nunca tinha segurado uma arma. E seu nome 
foi riscado para sempre do poder. Hoje em dia, os 
oficiais entendem de tudo, vão dirigir até colégios de 
crianças e repartições públicas. Eu acho que as pessoas 
devem atuar naquilo que entendem”.

As recordações se sucedem. Um nome puxa outro 
e eles vão se sucedendo, como um fio estendido atra
vés do tempo:

- Realmente valeu a pena conhecer gente como 
Luiz Aranha, que me deu apoio integral, Moysés 
Vellinho, com sua cabeça extraordinária e sua lucidez 
de intelectual, o Décio Souza, analista, uma pessoa 
brilhante, o Marechal Cordeiro de Farias, que, quando 
Interventor no Rio Grande do Sul, me deu uma bolsa 
para estudar no Rio de Janeiro, para que muito con
tribuiu o nosso velho Viana Moog. Minha mulher foi 
fundamental, pois suportou toda a carga. São muito 
importantes as pessoas que vão influir no nosso des
tino, assim como há outras que a gente não devia
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itre muitas exposições e homenagens, Iberê Camargo fala de dor e sentimento

lavid ' ■ ça no coração’
te é condicionado pelos fatos, pelas 
coisas, nós vamos respondendo ao 
caminho. Nós o vamos fazendo, ele 
vai se abrindo. Não estou sentado 
em cima da glória aos 70 anos e do 
conforto, estou sempre na luta 
como se estivesse começando e me 
debatendo com as dificuldades 
que são, em nosso país, cada vez 
maiores.

Neste ponto, o artista se inter
rompe. Por mais que ele queira falar 
do individual, do seu mergulho par
ticular e único, o país interfere, en
tra pelas frestas da janela, pela in
formação da televisão. E neste país 
tão caótico e mutante, cresce a per
plexidade do homem e do artista:

— Parece que há um plano para 
tornar o Brasil um país sem memó
ria, sem alma, sem grandeza. Fala
vam mal dos países da Cortina de 
Ferro com os indivíduos confina
dos, sem poder ver o que se passa, 
mas nós estamos na mesma situa
ção. O problema econômico apri
siona o indivíduo. A cada dia tudo 
fica mais caro e ficamos aí obede
cendo às normas dos agiotas inter
nacionais, escravizados, condenados 
por este tal de FMI. Não seria me
lhor vendermos nosso minério por 
preços mais justos? Mas isto aconte
ce porque não há união entre os 
miseráveis.

Dentro de um mundo com tais 
características, o que a arte deveria 
refletir, ou melhor, o que está re
fletindo hoje a arte de Iberé Camar-

- A arte não é moralizante, não 
é uma pregação. Mas ela é conteúdo 
humano e tem de partir da realida
de em que ela se produz. A arte tem 
suas metáforas, não é sexo explíci
to. Este meu auto-retrato tem uma 
expectativa, algo angustiante. Eu 
vejo o mundo hoje com muita an
gústia. Vem por aí o sol, mas quan
do ele vem mais brilhante, a gente 
desconfia que alguém apertou o bo
tão atômico. Ninguém mais tem se
gurança alguma, tanto individual 
como coletivamente. Quando fui 
morar no Rio, eu passeava de noite 
pela Floresta da Tijuca, as pessoas 
se falavam. Hoje, estão confinadas,

nem mais por telefone se falam, 
com esse negócio dos impulsos 
as pessoas economizam na comuni
cação.

O deserto da grande metrópole, 
segundo Iberé, ainda não chegou 
a Porto Alegre: “ela é ainda 
oásis em relação ao que está aconte
cendo fora, mas mesmo aqui está 
acabando. A Rua da Praia não é 
mais a mesma. O pior é o empobre
cimento, o Rio Grande do Sul está 
sofrendo de achinelamento, todo 
mundo vendendo chinelos na calça
da. Até o nome das ruas eles tira-

um

ram; e eram tão bonitos: Rua da 
Margem, do Arvoredo, da Igreja. O 
povo que perde sua identidade per
de também o amor. O que é a Pátria 
senão esse acúmulo de tradições?

Neste ponto, a recordação nos
tálgica é interrompida e volta a rai
va, a indignação diante de um mun
do esvaziado: “Hoje somos coloni
zados culturalmente. Estão fazendo 
uma grande festa para o Pato Do- 
nald, que está fazendo 50 anos. E 
não é um mito nosso! Eu ainda me 
dou por feliz porque tenho os rios 
interiores, o banho frio que tomei 
quando criança, pois banho quen
te era para mulher. Tenho sauda
de dessa gente, de Zeca Neto, que 
tinha uma coragem que não encon
tro mais, um ideal, uma valentia. 
Não acho a coragem gaúcha machis
ta. Eu admiro. Quantas mulheres 
valentes entraram na nossa Histó
ria? Minha avó carreteava, e houve 
mesmo um certo estoicismo na nos
sa formação”.

E o artista, como sentiy ontem 
e como sente hoje o país? •

- O artista é um sismógrafo, re
gistra todos os movimentos, os tre
mores, as comoções. Muitos dos 
quadros sombrios que estou expon
do hoie, pintei em 1964 no sítio do 
Osvaldo Aranha Filho, para onde 
fui depois do primeiro de abril 
porque meu nome, como o de 
Niemeyer, estava entre os dos ar
tistas a serem presos. Improvisaram 
um cavalete com tábuas velhas e 
pintei também uns pássaros com 
umas figuras meio diabólicas. A 
gente sente quando as coisas estão 
escuras. Não faço panfletos, mas o 
meu é o testemunho sensível de 
um homem que vive o momento 
tenso.

A pintura ajudou Iberê Camargo a situar-se no mundo e a superara desgraça. Hoje ele está tranquilo.

mos ocultá-la e ela vai prevalecer 
sempre. Pode ser que eu seja um 
Quixote, mas realmente acredito.

Além do tom político, no papo 
com Iberé não falta a velha e direta 
franqueza gaúcha:

— Se o Castello Branco, quando 
chegou ao poder, tivesse pergunta
do quais os oficiais que votaram 
nele e dissesse: “Vocês votaram em 
mim por calhordice” e botasse to
dos pra fora, teria feito um grande 
Governo, porque a gente, quando 
faz uma obra, tem de escolher o 
melhor material possível. Se você 
usar porcaria, a obra também vai 
ser. Não se pode fazer boas coisas 
com gente ordinária.

E já que o assunto é política, o 
que Iberê acharia da possibilidade 
de Paulo Maluf chegar à Presidência 
pelo Colégio Eleitoral?

- Uma barbaridade, uma calami
dade nacional, são métodos impen
sáveis. Mas vou dizer uma coisa: 
dize-me com quem andas e te direi 
quem és. A gente sempre escolhe os 
semelhantes e seria até de se 
estranhar que os eleitores do Colé
gio escolhessem coisa melhor.

E quanto á candidatura Tancre- 
do Neves?

- Não tenho muito entusiasmo, 
mas se tivesse de votar votava no 
Tancredo se não tivesse outro. Ele é

conservador, mas parece correto, 
deve ser capaz e conhece política 
administrativa. É melhor um con
servador do que um sujeito des
trambelhado que eu não sei o pas
sado dele. Mas esse jogo não me en
tusiasma muito. A única saída seria 
o povo decidir o seu destino em 
eleição direta, já. Mas não creio 
muito que verba, o FMI não dei-

A vida do ho nem é como um 
rio que corre — filosofa, olhando 
longe, Iberê Camargo — e esse rio 
faz seu leito. Mas ele faz isto em 
parte, porque a rocha resiste, a as
pereza do caminho também influi 
na direção dos nossos passos. A gen-

go?

xa.

Homenagem a amigos
tamanha a importância dos amigos na conhecer nem de vista.. . O mundo é muito grande, 
vida de Iberé Camargo que ele seria capaz mas o nosso são os nossos amigos, 
de falar horas sobre eles. “Um dia, conta Neste ponto, Iberé concorda em pintar com pala-
o artista, Augusto Meyer foi nomeado yras alguns retratos, homenageando seus amigos: 

oficial da Guarda Nacional. Então, ele pediu audiên- — Érico Veríssimo: grande figura; me convidou
cia a Getúlio Vargas e disse que não podia aceitar, para fazer uma exposição nos Estados Unidos. Sérgio
porque nunca tinha segurado uma arma. E seu nome Corrêa da Costa, o embaixador que me levou para
foi riscado para sempre do poder. Hoje em dia, os expor em Londres. Mário Quintana: fiquei muito ma-
oficiais entendem de tudo, vão dirigir até colégios de goado porque não o deixaram entrar para a Academia
crianças e repartições públicas. Eu acho que as pessoas Brasileira de Letras e mandei-lhe um telegrama dizen-
devem atuar naquilo que entendem”. do que o Mário é muito grande para entrar em buraco

As recordações se sucedem. Um nome puxa outro ra{o- Também passei um telegrama naquele caso
e eles vão se sucedendo, como um fio estendido atra- em que filmaram o quarto dele, em defesa de sua pri-
vés do tempo: vacidade. Quando nos encontramos, ele disse: “Sei

que tu és pintor, recebi trés telegramas, teu, da Bruna 
r Realmente valeu a pena conhecer gente como Lombardi e o outro me esqueci”. Di Cavalcanti foi 

Luiz Aranha, que me deu apoio integral, Moysés sempre muito cordial comigo mas era mais velho e
Vellinho, com sua cabeça extraordinária e sua lucidez não tínhamos muita aproximação, estive mais junto
de intelectual, o Décio Souza, analista, uma pessoa de Portinari. Agora morreu uma grande amiga nossa,
brilhante, o Marechal Cordeiro de Farias, que, quando a Maria Leontina. Ela disse que queria ver os meus 
Interventor no Rio Grande do Sul, me deu uma bolsa quadros novos. Que pena! Djanira, Milton Dacosta,
para estudar no Rio de Janeiro, para que muito con- Inimá de Paula, Jacinto de Moraes, um gaúcho que
tribuiu o nosso velho Viana Moog. Minha mulher foi morreu e está esquecido, Vasco Prado, figura formi-
fundamental, pois suportou toda a carga. São muito dável, o pessoal de Bagé, Glénio Bianchetti, Glauco
importantes as pessoas que vão influir no nosso des- Rodrigues, Carlos Scliar, eles fizeram o Clube da Gra-
tino, assim como há outras que a gente não devia vura gaúcha, mas eu não estava aqui na época.

Iberê é muito conhecido tam
bém pelo acabamento dos seus 
quadros: “Nunca fiz um rabisco em 
que não pusesse toda a minha alma. 
E sempre fui perfeccionista na arte, 
no meu relacionamento, no que es
crevo, com meus amigos. Fui educa
do numa escola de Artes e Ofícios 
em Santa Maria, que hoje parece 
um sonho, pois preparava o opera
riado. Só saí de lá porque não gos
tava de entrar em fila (como não 
gosto até hoje) e chamaram minha 
avó e me botaram na rua”.

No final deste balanço não fica 
apenas a amargura, mas um senti
mento de fé na procura do artista. 
Ou, como diz Iberê, “encontrei os 
carretéis da minha infância esca
vando. A gente revolve as coisas e 
elas vão aparecendo. A pintura é 
metamorfose permanente, as coisas 
se transformam mas a matéria é 
eterna. Continuo pintando a vida. 
Meus quadros são de um homem 
angustiado, que provou a dor e a 
vida, porque uma coisa é falar da 
dor, outra é prová-la. Eu sou um 
homem que não passa a vida a lim-

i
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Férias na Europa
■ Ângela e Beto Aurvalle aproveitam o período de 
férias e partem hoje rumo a Paris para uma tempo
rada.
■ Lucia Cúria comemorou aniversário com jantar 
íntimo em sua morada em São Paulo e na segunda- 
feira parte para Genebra, onde fica sediada para 
viagens curtas a Itália e França. No início de de
zembro, parte para Nova Iorque onde vai passar as 
festas de fim de ano.
■ O coronel e a sra. Fernando Vargas Souto estão 
retornando de temporada no exterior com roteiro 
pelos principais pontos da Europa. Yolanda apro
veitou para fazer curso no Louvre, no setor de artes 
plásticas.
■ As exposições do pintor Iberê Camargo e do de
signer Antônio Bernardo estão chegando ao final 
ainda com intensa visitação e encerram no domin
go.
■ Giuseppe Nahaissi, liderança National Distillers, 
está chegando para uma visita ao Sul e do progra
ma constam drinques e jantar que acontecerão nes
te sábado com o lançamento dos vinhos branco e 
tinto da safra de 84 com o selo da Almaden. Entre os 
que recebem, diversos nomes da direção da empre
sa que vem dos Estados Unidos e depois viajam às 
plantações em Santana. Também o Pólo Petroquí
mico no roteiro dos empresários.
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•|“Um dia, a vida do 
homem-pintorfoi sacudida 

pelos ventos da desgraça” 
Iberê Camargo no catálogo de

Justiça — menos por a 
tupidamente reniten 
confundem temperam' 

exaltaa<
, diz

neroso e 
de obras-primas. Ibei 
sofreu. Dessa implosí 
mental surgiu uma 
mista que o levou a um 
excepcional fase figur; 
verdade começada no 
dez anos. E foi procu 
qüilidade em Porto 
Àchou-a em uma pint 
mente dramática, figi 
expressionista, de âml 
versai. Pintou com per

o con

IBERÊ 

CAMARGO
suas exposições nas galerias 
Tina Presser (Porto Alegre), 
Luísa Lustrina (São Paulo), 
Cláudio Gil e Tnomas Chon

Textode Flávio de Aquino • Fotos de Raimundo Costa
manchete

(Rio), gigantesca produção fei
ta em dois anos, comemorando 
os 70 de vida do pintor. O trá
gico dia da transformação desse 
grande artista gaúcho foi 12 de 
dezembro de 1980. Inocente, 
acuado, ele matou em legítima 
defesa e foi inocentado pela70 anos de drama80
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Iberê Camargo é 

homenageado pela 

revista ‘Módulo’
1

Será lançada, amanhã, a partir 
das 20 horas, na Galeria Thomas 
Cohn, o número 82 da revista “Mó
dulo”, que traz como artigo de capa 
um texto do pintor Jorge Guinle so
bre seu colega de ofício, Iberê Ca
margo. A mostra que Iberê realiza 

v, na Galeria Thomas Cohn será encer- 
rada amanhã. 0 novo “Módulo” traz 

• ainda matérias sobre Antônio Peti- 
° cov, entrevista e análise dos traba- 

. lhos de Ascânio Monteiro e Haroldo 
^ Barroso, um texto da crítica paulis- 
|N ta Lisette Lagnado sobreo papel co

mo linguagem- e uma discussão so-} 
^ bre o pós-modenüsmo-Pò téxfo de 
V Eduardo uMondplfo > sobre:; ?‘Pós-
0 Brasília, pós-milagres, pós-'

moderno.”—1_
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ARTES VISUAIS
ANGÉLICA DE MORAES

Iberê Camargo, atualmente passando uma temporada no 
Rio, continua sendo motivo de homenagens por seus 70 anos 
e pela qualidade da obra ímpar que construiu no cenário da 
História da Arte no Brasil. Depois de uma maratona de 
cinco mostras simultâneas (duas em Porto Alegre, uma em 
São Paulo e duas no Rio), Iberê é centro de uma emociona
da comemoração de seu ofício. A Petite Galerie (Rio) está 
expondo “Viva a Pintura”, uma coletiva de 19 artistas or
ganizada por Rubens Gerchman para dar vivas especial
mente ao mestre gaúcho.

O crítico Wilson Coutinho assinala, no catálogo a cores, 
.que “Viva a Pintura” é uma exposição “que homenageia a 
prática artística pictórica em geral e um pintor em particu
lar. Não que as obras exibidas refluam para uma Escola 
Iberê Camargo, que aliás não existe, embora muitos artis
tas tenham passado por seu ateliê”. Integram a mostra, en
tre outros, Baravelli, Luiz Áquila, Kuperman, Aguilar, 
Ivald Granato e o próprio Iberê.

A revista Módulo também presta sua reverência ao mes
tra, dedicando a matéria de capa de seu número mais re
cente a esse grande pintor, através de um texto de Jorge 
Guinle Filho.

Segunda-feira, 22.10.84/ZH SEGUNDO CADERNO — 5
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